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MARQUES o E FREITAS E S T A c O M c U N H A 

Poder da Justiça 
incomoda políticos 

Não é de ago,'a que o poder político ,'"vela uma despropositada intenção de "controlar" o poder judiciaL 

• Os políticos 
querem 
controlar 
os tribunais. 

c n 

O Pl'ocurador-Geral da 
República avisou 
pata a necessidade de 

evitar a politização dos tribu­
nais. A independência é impOlc 

(ante e foi para isso que Cwum 
Rodrigues lançou o alerta. 
Aqui, na Madeira, Marques de 
Fl'eitas pensa da mesma 
forma E vai ainda mais longe. 

Diz que tudo isto devc-,se ao 
facto de a Justiça estar a atino 
gir dcterlllinados poderes, 

ACTUAL 

ACTIVIDADES ECONÓMICAS 

Ministério Público 
recorre para a Relação 

O processo relaciona­
do com os Serviços 
d e Fiscalização das 

Actividades Económicas, 
Ribeira Brava 

• 
~ em que o Ministério Públi-
D~ 

de even tual cri me de pecu­
liato e falsificação de docu­
mentos, entrou na Relação. 
O juiz pronunciou, apenas, 
um dos onze arguidos. O 
MP recorreu. co acusa ex-responsáveis 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

N ãO é segredo para nin­
gu~m que o Poder políti­
co tem por rinalidaM o 

dmllinio da situação do País. E 
qU(l (lurr, n todo o custo, assu­
mil' Illidel'lUlÇtl de proc'Cssos que 
'c ucha no direito de reivindicru', 
romo por ,'X<'mplo o que s. pus­
~a nos tr'ibunais. Este ('enário é 
deixado tr'ansparecer cm deter­
minadas afirmações que os po­
líticos fazem quase todos OH di· 
as. 
~ão devemos esconder esse de­
sejo, que no entanto esbate nu­
ma questão de competências. 
Poucos compreendem a máxima. 
imprescindível nestes assuntos, 
de "cada macaco no seu galho". 
Por isso mesmo, a dimensão do 
problema é tal que o Procurador 
Geral da Rellública sente neces­
sidade, com alguma frequência, 
de pôr as coisas no lugar, dei­
xando alertn.s que normalmente 
são avisos ao Poder político para 
que abrande a pressão sobre 
quem tem por missão gerir a má· 
quina da Jusli~.a neste Pais. Que 
não pode ser manobrada a bel­
prazer como muitos gostariam. 

• Não devemos esconder esse desejo, 
que no entanto esbate numa 
questão de competências. Poucos 
compreendem a máxima, 
imprescindível nestes assuntos, de 
"cada macaco no seu galho". 

Na realidade de hoje, esse pro­
blema aSsume grandes propor­
ções e é importante assegurar 
que o Poder judicial tenha a in· 
dependência suj'icientc para po­
der, com isenção e justi~a, dar 
credibilidade à sua própria exis· 
tência, caso contrário cairíamos 
num panorama nada animado!' 
em que o abuso de Poder, na cir­
cunstância o político, poderia 
atingir dimensões com renexos 
imprevisíveis. E não é isso que 
se pretende num sistema demo­
crático como nosso. 
As declamções de Cunhll Rodl'i­
gues refle!'lem, também, a for­
ma de pensar daqueles que dl~ 
fendem um modelo de uctuaç.lo 
cada vez menos I>olitizada. por 
forma a garantir a (un('jonali<lu­
de da." instH.ncia..<.;, supcrioJ"Ps d(' 
.Justi~tl. Até para qU(~ estas sin­
tam responsabilidade dI' intl'r­
vcnçiio l(uondo fOI' preciso a\'l\· 
riguur qllltlqu(k" tomada til' ati· 
tude por parte de UIll seu 
m('mb,'o. punindo-o s(' for ('MO 

disso. 
H. C. 

Os magistrados rejeitam, em absoluto, fi politização 
da ,Justiça. 

FUNCHAl, 7 DE SETEMBRO DE 1993 

Há politicos a lançal'em suspeições sobre a independência dos tribunais. 

P R O C URADOR GERAL DEFENDE 

Poder judicial sem tutela política 
. ' As recentes polémicas em torno 

do poder judicial, levantaram a 
questão da independência dos 
magistrados em relação ao 
poder político. 

R ecentemente tem 
sido notícia a von­
tade, da parte de 

sectores políticos próximos 
do Governo, em alteraI' a 
situação de independência 
de que goza o poder judi­
ciaI. No mesmo "barco" 
tem _ido transportada a co­
mlJnica~.ão social . Ambos, 
juízes c jornalistas, têm si­
do acusados de represen­
t!ll' podel'es incontroludos 
e de consequências ~~'aves 
c irl'eparáveis. 

Figuras destacadas da 
vida política, como lIIarce· 
lo Rebelo de Sousa e 0''· 
niel PI'ol'nçu de Carvulho, 
assumiram-se ('orno ~pula­
dinos" da defe-sa do siste­
ma politico, advogando um 
Illaiol' ('ontl'ulo da. magi~­
tl1ltUr>l I' o estn.bell'Cimcnto 
de novas "('I-,rra", de adun­
çiio 1>UI'a O~ jornalistas. 

Contra estas pI'eten· 
'-ões, ulpm de outra.~ pt'r­
sonnlidadl~s. insuJ'~iu-se " 
Procurador-Geral da R<'­
púhlka, Cunh" Rodri~es 

Politização 
perigosa 

.\1) disl'uJ's8r na ("ol1r( .... 

rêneia Iht;lro·Americuna de 
'1ngi~trudus Sup<,rivrcs, o 
pI'o('ur"dor·geral. aleItou 
llar" o \lel'igo da "politizH' 
ção I' pI'I'da de indeIH'n­
d{'IH..'Ül dos tribunais". 

\hordando o tema" \1<> 
lidos dt, G(werno do IltKll'l' 
judicial: alternativas", ('u· 
Ilha I{odrig-ues snlit'ntnu 
dois pontos de pel'tillent~ 
rt'lc\'ânda: o pl'OUlgonismo 
e o estatuto dos juízes. A 
"explosão do Dil'eito" e a 
.. inlel'f('('ência dos media 

no exercício da justiça", 
forma outms questões le­
vantadas. 

Para Cunha Rodrigues, 
o aperfeiçoamento do siso 
tema judicial pOI'tuguês, 
passa pelo "I'efol'ço da ac­
ção do conselho superior 
de magistrutura", órgão 
que supel'ViHiona a activi· 
dude profissional dos ma­
gistrados. Na mesma in· 
tervenção, criticou fi pre­
tensão de muitos políticos 
dP fazer evoluil' a situação 
actual, para "fol'mas de 
gestiio dos TribuDUis sob 
controlo do \lodl'l' políti­
CD" . 

Para Cunha Rodrih'lws. 
o equilíbl'io. cnll't' n podeI' 
judicial e politico, "stá 
"num l'ef'JI'\'o da interde­
I)cndêncin, oril'ntado no 
sentido de umn pnrtkipn· 
C;ão sólida c repl'C's('otati· 
nl da magistratura, da 
dectiva interven~ão dr ou· 
tros poderes dt' Estudo (' 
da autonomia orgànica f..' 

run('ional do eonst'lho suo 
peJ'iUj' Úl' mtlg-htl'utul'a". 

Colaboração 
com o Parlamento 

Cunha llotll'igu,',. de· 
rende umo eolahnnu;úo ps­
treita t'nlrl' o Pnrluuwnto, 
o (inverno (I o ('nnsf.'lho 
SupCl'iol' de \Ingistl'!ltunl, 
firticuludu em "rl'uniõrs 
eonjunhL"", l\TUI'P ('stl' t'as 
comissões purlamt'ntlll'(,s, 
além de outrt)s lllud('los c!C' 
('()laboruf;.ão. 

:\8. sua intt'r\'pnçtlo. o 
proeuradol'-g'('rul nào es­
queceu as qurstf>es da le· 
gitimidade c protagonismo 
dos magistrados, que u!ti· 

mamente têm ,ido falados, 
e pouco explicados, pelos 
políticos quc decidem abor­
dar estes assuntos, muitas 
vezes dl~ forma leviana, 

Segundo Cun ha Rodri­
gues, os juízes ~ão critica· 
do. " 1101' ter cão e por não 
tCI'''. Especificando. I'ert~ 
riu que quando a de('Í~ào 
judicial l' profel'itla por juí­
Zl\S ret'J'utados ('om bage 
em critérios políticos, co­
mo por exemplo os do TJ'i· 
bunal Consti tuc ional. a cri· 
ticu incide sobre o carác­
ter políti<'o-partidá l'io e na 
falta de indl'pend~ncia dos 
tl'ibunais. na mesma ror­
ma, se são m"!.~strados de 
carrrira fi ju lgar figul'u, 
politie8s, "os críticos dir<10 
!]ue lhes falte legitimidade 
paru Upl'reilll'<'lll urlos de 
elcitos do povo" . 

o j ornalismo 
de investigação 

() pl'otnl:!nuismo dos ma­
gh;tnl.dos, l\~tá tL"isodado. 
R{lg'tmdo o pro('urudO('·gll.. 
l'lU, "HOS nuvos mrtodo8 df:1 
J'('(..'I'UbUlll'nto {l fl)l'nnu:~ln". 

qU(\ produzinull juíZf.'S 
mais novos, nn mesma for­
ma, u ('('c.'sl'tlnle .. intcl'l~s­

se dus ITIUSS Illpuia pelo 
funC'ionmnt..'ntu da ju!'>ti~a", 
tf;"1ll ('ontl'ihuidll (laT'U j"su. 

('unhn Hodl'iguf:'s UnI" 

II1IHI qUl' " (I jurnnJismo <1(' 
in\'C'stil.!lI,'ún. n'io CnIOl~ê.lI' 
no\'os )1I'ohh·mns. designa· 
dnn1l'ntl' ao nin'l du st'· 
gl'<'dn til' ju,ti~a'·. Se~'Un· 
du lH1U{·I(, magistl'ado, 
"com rn'lJtJi~lH'iu n'rifi('u­
s(' ljUl' () jOl'fllllislll im t':-.ti­
g'n IHlI'ull'lanlPllll' à mu 
I.!blrutul'n l' nos (lI'g;ios dl' 
polil'Ítt l'riminnl". Pt'IlSu. 
ninda. tJlIt" li puhlitid:-ttle 
dada allS ('USOS judil'iais, 
"pxpi)(' os magistrados t' 
diril'ultn (I Sl~U trahalhh. 
(lrf:1judit'undu a g'l.?nuinida­
c1c das provas". 

Outros IHuJ.{istl'udoH pu­
,'opeus, t('m opiniõü~ idên-

ticas às de Cunha Rodri­
gues, no respeitunte it in· 
dependência dos Tribu­
naiA, mas reconhecem a 
impol'tãncia do jOl'Dalismo 
de investigação. 

Na Europa 
é ig ual 

Edmundo Libel'!lti. um 
magistrado ligado ao pro­
cosso "~Ião. Limpa>;", em 
Itália, esteve em Portugal, 
!l p."'tid p,,r no dehate 
"Mugis l ratuI'a e política 
nON regimes dt~morrlíti· 
cos". O juiz italiano pensa 
qur "a força e indepen­
dência da magistratura é 
tão grande que o debate 
actual centra·se na polé­
mica: haverá um governo 
de juízes'?". 

O juiz anti-~lafia, con­
siderou "importante fi 

pal·ticipnção da comuni­
caçüo so('ia! na divulga· 
~'ãn dos ('asoN", frisundo 
qll(~ muitos dples não 
anm,'al'iHTll sem uma fOI'· 
te denúncia dos jornalis­
tas, 

Du nlt..~~mu IOl'llln, o 
juiz espanhol Herbertn .\. ... 

('enso, que jul!(ou o l'aso de 
.José .\lfollso GUE'l'ru. ir­
lIlãu dfl<1 hraço-<lil'eito" de 
F(~lipl' (ionza)(>z. l'ef(~l'iu 
('mno l'''SI'urial "uma touil 
Indl'pt'ndl'ut'iu dl)~ juíz('s, 
ItW"1l10 Htl' clu pl'ópl'ia ('1-1-

tl'utul'a judkilÍl'ia, dt' r"r· 
ma u qUl' posscun HI-,rir. stllll 
:-Il'I'I'01 lUoldados por opi­
niõl's ti .. outras rigul'us 
rnH.is H'lhas ou supprio­
n'S 

\uma ~utul'a l'm que> ai· 
guns paísl's evolut.\Dl pal'a 
lIludl'los id('ntÍl'os 1:10 por­
tuguês, ('orno é o caso da 
FI',Ul,'a, que Pl'l)tt~ndc apro­
VHJ' uma uJ((,I'3~ão ii eoos· 
litui~~10 para sl'pal'a~ão 
tios l)odcfeS, não se ('um­
PI'P4'IHh'm as movimenta· 
(,'Ül'S políticas em ~('ntido 
l'onll'ál'io. 

JORGE SOUSA 
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POLITIZAÇÃO DOS TRIBUNAIS 

O medo de ver as barbas a· arder 
• A tentativa de politizar os 

sentido, questiona-se do de Magistratura, a Justiça, cooforme esti-
porquê de, só agora, esta- Tauto um como outro, pola a Coustihúçáo, "é 

tribunais pode decorrer do facto I'em a tentar pôr em causa são órgãos colegiais que igual para todos", 

da magistratura ter chegado a independência dos tribu- têm representantes eleitos 

junto dos poderosos, 
nais. "Há quem diga, já vi pela Assembleia da Repú- E os governos? 
isso escrito, que tal reElee- blica e que participam na 
te nm certo I'eceio de for- gestão dos quadros de ca- "Até agora, os magis-

E sta é a IlI'iocipal in- tensão poder CODBtitUÍ!' o ças donúnantes se verem da um dos dois conselhos trados judiciais devem úni· 
terpretação que o medo de verem divulgados postas em causa e preseo- superiores. ca e exclusivamente obe-
procurador da Re- os rabos-de-paiha, Marques tes à Justiça, como tem diêocia ao que está na lei. 

pública na Madeira faz da de Freitas foi rápido na acontecido em Itália, em Pergunta incómoda Não têm obediência a ou-
actual conjuntw·a. (Oesposta1 ao consideraI' França e mesmo em Por- t1'Os ditames exteriores". 

O procuradol' da Repú- que pode ser entendido tugal", responde Marques Deste modo, "há «[isca· "Na altw-a em que haja ou-
blica na Madeira, Mru'ques nesles termos. E volta de de Freitas. uSerá essa a lização» dos quadros, en- t1'OS ditames que não os da 
de Freitas, considera es- novo a levantar a questão causa?". A I'esposta. diz, li- quanto o órgão superior lei, começa·se a polilizru' a 
tranb.o que queiram polili- acel'ca do momento em ca ao critél'io da pessoas. tem participação de mem- administração da Justiça 
zar os tribunais, precisa· q ne surgem estas investi- Quanto às declarações bros eleitos pOI' outros ór- e, eventualmente, a cail' 
mente nesta conjuntura. das. proferidas pelo procUl'o- gãos". "Agora, o que se naquilo que sempre se pre-
Diz mais: "Se fizéssemos O pl'ocurador lembra dOI'-geral da República em põe em causa é se esse ór· tendeu evitru': a politização 
uma análise global do por- que, na ol'gánica do Esta- Madrid, Mal'ques de Frei- gão deve tel' uma indepen- da Jusliça" , remata. 
quê de ocort'eJ' um «ata- do, que I'emontajá há mui- tas diz que as su b creve na dência, porque é compos- E, ainda a propósito das 
que» à independência dos tos anos, "havia a dislri· totalidade, Acrescenta que to por magistrados elei- críticas que alguns lançam 
tribunais nesta altura, po- buição de poderes para o constituem, aliás, a posi- to ", Pergllllta-se então: sobre a não-eleição dÍI'ec-
deríamos pensar que tal equilibrio dos poderes de ção do Ministério Público. "Esse órgão deve ser mi- ta dos quadl'os da magis-
decorre do facto de cá, em Estado, de de os da Presi- noritariamente composto tratura, Mru'ques de Frei-
Portugal, como noutros dência aos dos tribunais". Pontos nos is por magistrados, e maiori- tas lembl'a os casos dos go-
países, designadamente a "Aliás, a nossa Constitui- tariamente composto pOI' verDOS, q ue!' sej am 
Itália, a magish'atura ter ção consagra esse princí· E pru'a elucidar melhor políticos que iriam gerir centrais ou regionais, 00* 

chegado juoto dos podero- pio clássico de equilíbrio os leitol'es acerca desta superiormente os quadros de, somente o candidato a 
sos e de terem sido postaB dos poderes". Se assim questão, Marques de Frei- da magistratura?". Mal" primeircrministro, no pl'i· 
em causa as actividades de não fo se, e houvesse um tas lembm a organização ques de Freitas diz que, se Oleiro caso, e a presidente 
multas pessoas que não dos poderes que se sobre- dos q uad.l'os da magistra- assim fosse, era "proflln- do Governo, no segundo, 
eI'a vulgru' ver sentadas no pusesse a um outro, "que- tura. drunente negativo" porque se apl'esentam ao eleitora-
banco dos réus". brava-se O equiJibl'io de Es- A magistratura do Mi- "iria politizar·se a gestão do, Os restantes elementos 

tado". nistério Público depende das magistraturas", "Era dos governos são escolhidos 
Rabos-de-palha do Conselho Supel'iol' do a pior coisa que poderia pelos eleitos, os únicos que 

Forças dominantes Ministério Público. A ma- aconteceI': os tribunais se- se apresentam ao cidadão 
Questionado acerca da gistl'atUl'a judicial depen- rem convertidos em ÓI-gãos anónimo que os elege. 

possibilidade de esta pl'e- Postas as coisas neste de do Conselho Superior politicos". POI'quê? Porque PAULO CAMACHO 

Os tribunais não poderão ser convertidos em órgãos politicos. 

ACONTECE 

H O J E 

Semana 
da Empresa 

Realiza-se, entre as 
15.00 e as 18.00 b.oras, 
no auditól'io do edifício­
sede dos CTT no 
Fllllchal, uma 
conferência sobre "O 
Acesso aos Programas 
Comunitários de Apoio 
às Empresas». 

Debate 
sobre idosos 

I ntegrado no Dia 
MnndiaJ do Idoso, o 
Sindicato dos 
Professores da Madeira 
realiza, às 18 hOl'as, um 
debate para abol'dru' os 
p,'oblemas daquela 
classe, com a presença 
do padre Vítor 
Melicias. 

Simpósio 
termina 

O I Simpósio sobre 
«Fauna e Flora das 
Ilhas Atlânticas» 
termina boje. Para 
além da ap.-esentação 
de várias 
comunicações, será 
também realizada uma 
conferência. 

Directores 
de hotéis reúnem 

A Delegação Regional 
da Madeira da 
Associação dos 
Directores de Hotéis de 
Portugal reúne-se no 
Fllllcb.al. 

Candidatos 
do PSN 

O Partido de 
Solidal'iedade Nacional 
(PSN) procede à 
apl'esentação dos 
candidatos pelo círculo 
eleilOl'al do Fllllchal. 
Será às 18 horas na 
sede do partido, 

Inauguração 
de exposição 

É inaugurada, ás 19.30 
horaB, Ila galeria da 
SecretRl'ia Regional do 
Turismo, uma 
exposição de pintura e 
objectos de madeira. 

Misericórdias 
em congresso 

O IJ Congresso das 
Misel'icÓl'dias dos 
Açores e lItadeira 
continua no Hotel 
BuganYília, Várias 
palestras e 
intervenções 
preenchem mais este 
dia de trabalhos. 

Jardim 
inaugura 

O presidente do Governo 
Regional inaugura 
melhOl'aDlenlos em duas 
estradas, no concelho da 
Calbeta. 

3 
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IV FESTIVAL D E c O R O S 

Divulgar a Cultura da Madeira 
• o IV Festival 

de Coros da 
Madeira 
divulga a 
nossa cultura. 

O programa do 1\' 
Festival de COI'OS 
da Madei!'a foi on­

lem apresentado em con­
ferência de Imprensa, Bra­
zão de Castro, na sua bre­
ve intervenção, refel'iu que 
"o Coro de Câmara da Ma­
deil'a, entidade organiza­
dora, assume-se como uma 
associação com gl'alldes 
responsabilidades e tradi­
ção na vida cullUl'al da Re­
gião Autónoma da Madei­
ra". 

O IV Festival de COI'OS 
inicia-se em 23 de Outu­
bro com um concerto no 
Teatro Municipal, em que 
pruiicipm'ão o Coro de Câ­
mara de Lobos, o Coro de 
Câmara da Madeil'8, o Co-
1'0 do Banco Nacional UI­
lI'amal'ino de Lisboa e o 
COI'8.I de Luísa TodI, de Se­
túbal, 

Funchal, Santa Cruz, 
São Vicente e Câmru'a de 
Lobos são os concelhos on­
de se irão ,'ealizftl' os nove 
concertos inseridos neste 
festival, que vai proporcio­
nm' o encontro de todos os 
coros da Madeira, 

O padre Célio Suma­
I'es, vice-presidente do Co­
ro de Câmara da Madeira, 

. referiu que u a expectaUva 
para esle quarto festival, 

o Coro de Câmru'a da Madeira é O organizador e um dos participantes no IV Festival 
de Coros da Madeira, 

h'aduz-se em êxito, tanto 
na aderência do público, 
como na apl'esent!lção de 
valores musicais", {'eal­
çando a impol'tância do 
festival como contribuição 
notável à CultUl'a Madei­
rense. 

A descentralização do 
acontecimento pelos di­
versos concelhos da MM, 
foi outl'a componente sa­
Iienlada pelo padl'e Su­
mares, que lamentou ape­
nas O racto de não pode­
rem inserir neste evento 
todos os concelhos da Ma­
deira, 

A Comunicação Social 
foi tanlbém I'eferenciada 

por este responsável, co­
mo "organismo ilIlportan­
te" 1111 divulgação dos coo­
cel'tos, 

Propiciar ao público 
"padrões de música e es­
tética diferentes", é a gran­
de aposta da organização 
para o IV Festival de Co­
ros da Madeira, 

Concertos 

No dia 24 de Outubro, 
domingo, pelas 9,30 horas, 
o Coral de Luisa Todi da­
rá um concerto na Igreja 
do Carmo e às 15 horas, o 
Café-Concerto, no Jm'dim 
Municipal, será palco dum 

N A REGIÃO 

espectáculo que eovolve!'á 
a participação de todos os 
coros juvenis e blfantis da 
Madeira, 

Às 20 boras, desta feita 
no auditório da RDP, ac­
tuarão o Coral Luísa Todi, 
o Coro do Banco Nacional 
Ultramarino e o COI'O de 
Câmara da Madeira, 

Nos dias seguintes, os 
concertos serão I'ealizados 
nos concelbos l'UI'ais já re­
feridos, O encerramento 
do IV Festival de Coros da 
Madeira terá lugar no dia 
29, pelas 21 horas, no Tea­
tro Municipal Baltazar 
Dias, 

ROBERTO FERREIRA 

Flora e fauna 
com alguns problemas 

E m lermos gel'ais, a 
"saúde" da flora e 
fauna madeirenses 

"não é má", mas há casos 
em que é necessário "con­
sultar o médIco", 

Manuel Bi coito, I'es­
ponsável pela OI'ganização 
do I Simpósio "Fauna e 
Flora das Ilhas Atlânti­
cas". caracterizava assim 
a situação actual da ecolo­
gia madeirense, 

O problema da el'osão 
dos solos, provocado pelo 
excessivo pastot'eio na,:; ser­
ras, a infeslação dos ratos, 
a exploração demasiada 
dos recursos naturais e ma­
rinhos, são alguns dos pl'o­
blemas inerentes à Região, 
extensivos a outras il has do 
Atlântico, que têm mere­
cido debale e discussão 
de ideias, por palie dos inú­
meros participrultes no sim­
pósio, Por outro lado, a 
situação do lobo mru'inbo e 
da freira já Olelliorou mui­
to, acrescenta o responsá­
vel. 

Manuel Biscoito, razen­
do um balanço dos lI'ês 
dias de simpósio já reali-

~zados, referiu que a inici· 
ativa tem decol'l'ido com 
normalidade e congratu­
lou-se com o facto de o ní­
vel qualitativo das comu­
nicações. orais e atl'avés 
de cartazéS apresentados, 
"te!' sido extraordinaria­
mente bom", 

O simpó io versa o de­
bate sobre urna entidade 
biogeográfica designada 
pOI' Macal'onésia, que 
abrange a Madeil'a, Aço-

I'es, Canárias e Cabo Ver­
de, e ainda a dIscussão de 
pontos de vista sobre ou­
tras situações comuns às 
ilhas atlânticas, com ex­
cepção daquelas que têm 
carácter' continental, como 
sejam, a Inglaterra e as 
Caraíbas, 

No decol'rer das confe­
rências tem sido debatido 
o conhecimento científico 
da flora e da fauna das 
ilhas atlânticas, É de sa-

Manuel Biscoito diz que a nossa nOl'a vai assim, assim, 

lientar que, elllllluitos ca­
sos é difícil tel' um conbe­
cimento amplo sobl'e a ec0-
logia de uma dada ilha, pe­
lo facto de estar muito 
isolada e consequonte­
mente ser difícil o seu 
acesso. 

Os problemas gel'ais so­
bre a conservação da natu­
I'eza e a necessidade de 
proceder à exploração ra­
cional dos recul'sos natu­
rals, são igualmente outros 
temas que estão em desta­
que no simpósio organiza­
do pelo Museu Municipal 
do Funchal e pela Direcção 
Regional da Associação 
Portuguesa de Biólogos, 

Segundo MmlUel Biscoi­
(o, o esludo da natnreza e 
da sua conseI'Va~.ão. ';1100 é 
possível efecturu'-se sem ba, 
ses científicas sólidas", Por 
essa razão O simpósio I'eú­
ne especialistas que t0~am 
já realizado estudos com 
produtos cientificos de ba­
se e entidades que os utili­
zem na prática, no que con­
cerne à gestão e ol'dena­
mento do tCl'l'itÓI'io, 

J, Freitas 
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APRESENTADO ONTEM 

Madeira com programa 
na RTP Internacional 

O Cenll'o Regional 
da RTP-Madeira 

. contará com um 
magazine i UrOl'mativo se­
manal na RTP Internacio­
nal, a ser incluído no pro­
gmmu .TV 7», que tem 
vindo a apresental' peque­
nos espaços de quinze mi­
nutos sobr'e várias regiões 
do País, 

Est. novidade loi ontem 
dada a conhecer pelo di­
rector daquele Cenh'o Re­
gional, Al'mindo Abreu, na 
presença do secretário re­
gional dos Assuntos Par­
lament!ll'es e Comunica­
ção, 

Na cerimónia, realizada 
no Salão Nobl'e do Gover­
no Regional, Brazão de 
Castro salientou que a in­
formação pal'a as comuni­
dades madeirenses e pa­
Ihadas pelo mundo era 
uma das priol'idades da 
sua SeCl'elaria, Para aque­
le I'esponsável governa­
mental, "düundir informa­
ção e manler outras fOI'­
mas de contacto estreito 
com os madeil'enses não­
residentes, é preservm' os 
laços alectivos e culturais 
que os liganl â Madeira", 

Assuntos como a usur­
pação do Vinho Madeira, 
a I'ecuperação de casas na 
Zona Velha da cidade, a 
crise no sector dos borda­
dos, a inauguração do 
Campo de GoIre do Palhei-
1'0 Ferreiro e os passeios 
a pé nas serms da nossa 
ilha, estão em fase de pJ'e­
pal'ação par'a serem incI ui­
dos neste magazine sobre 
a Madeira, que chegm'á a 

todo o mundo, especial­
mente às nossas comuni­
dades de emigrantes, 

Arquivo audiovisual 

Ou(m novidade anun­
ciada ontem, foi a de que 
a RTP-Madeira pl'etende 
criaI' um BJ'(!uivo de mate­
rial audiovisual. Conside­
I'ando que aquele órgão de 
comunicação social possui 
apenas matel'ial audiovi­
sual bastante I'ecente, 
aquele arquivo contará 
também com filmagens de 
particulares, contendo as­
pectos que I'etratem a vida 
do nosso al'quipéJago no 
passado, 

Pam esse fim, a RTP­
Madeira vai lançar uma 
campanha junto do públi­
co em geral, por forma a 
que o seu arquivo fique 
mai completo, incluindo 
até filmes familiares, 

Reconhecendo os seus 
aspectos positivos, a Se­
cretal'ia Regional dos As­
sun(os Pal'lamentares e 
Comunicação prontificou­
-se a apoiar esta iniciativa, 
Por seu lado, Armindo 
Abreu-referiu que ela "per­
mitirá enriquecer e ,'ecu­
pel'ar o património audio­
visuaJ da nossa terra". 

Finalmente, realee-se o 
impol'tante papel desem­
penhado pelo Governo Re­
gional , que se desdobrou 
em inÚlnel'os contactos pa­
m conseguir assegurar 
um serviço, que em muito 
vai beneficial' as nossas c0-
munidades de emigrantes, 

MIGUEL LUiS 

MACHICO 

Música e exposições 
assinalam o Dia do Concelho 

E xposições 110 átrio 
da Câmara, grupos 
de cantares origi­

nals de Machico, ranchos 
folclól'icos, evocaç;lo de po­
emas sollJ'e o concelho e a 
Sua hisLó,'ia e a apl'esen­
tação do teatro "LantCl'­
na"! são algumas das ini­
ciativas agendadas pela 
Câmara Municipal de Ma­
chico pum celebrar o Dia 
do Concelho, que se reali­
za no próximo sábado, 
pJ'olongando-se por toda a 
próxima semana. 

O momento alto das co­
mClllora\'ões será a ses­
são solene marcada para 
a 15,00 hOl'as do dia 9 de 
Outubl'O, e para a qual ro­
ram convidada., as entida­
deR regionais e autárqui­
cas da Madeira. Depois, no 
domingo, IUlvel'á um es­
pectáculo da l'espoJlsabili­
dade do Rancho Folclól'i­
co do Porto, pelas 18,00 bo­
ras, na praia daq uela 
localidade, 

A Câm[U'a de Machico 
opiou pela evocação da 
maior tJ'agédia que asso­
lou o concelho (o aluvião 
de 1803) como )Ilarco da 
sua 4istóJ'ia, Desta manei-

{'a, as comemorações pri­
mam pelO respeito à h'adi­
ção religiosa do Senbor 
dos Milagres, .. recusando 
a intromissão de elemen­
tos pel'tw'badores ou des­
caracterizadores de tão 
sentida data ", frisou Mar­
lins Júnior, presidente da 
edilidade machiquense, 

Nesta atmosrera de 
plangência e da mais ínli­
ma ponderação, não há 
lugal' para arvorar as 
manifestações ruido­
sas com que se orna­
mentam as tradicio­
nais restas madei,'enses. 
A celebração da efeméri­
de é um momento de se­
I'ena análise do tempo ido 
e da evocação dos ante­
passados de Macllico que 
actu~ram na lula contra 
as intempéries, fazendo 
levantar a "sua detel'mi­
nao le vocação para III tra­
passai' barreiras e rroo­
leil'as" . 

Pal'alelamente à data 
do Dia do Concelho, come­
moram-se também os 33 
anus de existência dos 
Bombeiros Municipais de, 
Macllico, 

UREITAS 
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ENCONTRO 

FUNCHAl, 7 DE OUTUBRO DE 1993 • 
D E MISERICÓRDIAS 

A hora dos compromissos sociais 
• Solidariedade 

social será a 
palavra-chave 
a sair nas 
conclusões do 
II Congresso, 

D epois da pl'imeira 
edição, que decor' 
I'eu em teJ'ra.\) aço­

rianas, os cerca de 150 con· 
gressistas - dil'ectarnente 
ligados às Misel'icórdias da 
Madeil'a e dos Açores -, 
reunidos desde ontem no 
Funchal, vão debater ques­
tões inerentes às suas mis.­
sões de ajuda ao próximo, 

Conforme dis~ na aber­
tura dos trabalhos o padl'e 
Laudalino Moniz - que fa­
lava em nomff da organi­
zação -, lo,'na·se imperio­
so que os participantes 
saiam do congresso com o 
"compromisso de melhorar 
a vida dos nos os iI'mãos 
que precisam do nosso tra­
balho", 

Convite à participação 
Rui Adriano: enaltece o trabalho das NMisercórdias. 

Por tal motivo, deixou 
no ar o desafio para que o 
encontro de três dias "te­
nha muita vida'" o que, di­
zendo por outras pala­
vras, representa o convite 
à participação dos pre­
sentes, 

Laudalino Moniz lem­
brou, a propósito, o papel 
que o primeiro congresso 
leve para reactivar algu­
mas Misericórdias açoria­
Das e mesmo para o sur­
gimento de uma outra, 

No caso concreto da Ma­
deu'a, o processo seguiu o 
exemplo dos Açores, já que 
motivou a implantação da 
Misericól'dia da Calheta e 
a prete!l&lo do wmuque de 
outras três: Santa Cruz, Ma­
chico e Porto Santo. 

Recorde-se que, para 
além destas instituições, a 
Madeira conta com a do 
Funchal, 

Meios para agir 

Na oportunidade, Lau­
dalino Moniz falou acerca 
da actualidade das Miseri-

córdias, lembrando a sua 
vertente principal: a soli­
dariedade social, 

Além disso referiu a ne­
cessidade de definir a re­
lação existente entre as 
instituições: governos e 
Igreja, Porquê? POl'que as 
Misericórdias, "para atin­
girem determinados fins 
precisam de meios huma­
nos e materiais". Quanto 
aos primeil'os, diz que po­
dem contar com a "boa­
vontade" dos inteI'Venien­
tes, 

No segundo, lembrou 
que "é preciso enconlr'ar 
meios alternativos pal'a 
dar resposta mais eficaz 
aos desafios". 

Primeiro os outros 

Oull'o orador da sessão 
de abel1ul'!l, pl'esidida pelo 
secretário regional dos As­
suntos Sociais, foi Eleuté­
rio de Aguiw', director I'e­
gional da Educação Espe­
cial. Refu'a-se, no entanto, 
que as suas palavras fo-

PSD 

ram proferidas em repre­
sentação das Misericór­
dias madeirenses. 

O que nos apraz realçar 
do seu discurso, pode ficar 
resumida a uma citação 
que fez do poeta António 
Aleixo: '0 mundo só será 
melhor quando fizeres aos 
outros antes de fazeres a 
ti" . 

Esta fI'ase pode ser en­
tendida como a pedra ba­
silar da actuação das Mi­
sericórdias, que despen­
dem mundos e fundos no 
apoio solidário ao indiví­
duo "desadaptado" ou 'ul­
trapassado" na sociedade 
consumista contemporâ­
nea que, na busca do Su­
cesso, deixa, muitas vezes, 
os seus semelbantes pelo 
caminho, 

Papel importante 

Eleutério de Aguial' 
deixou bem claro que, 
apesar da Constituição da 
República e dos estatutos 
pol ítico-adm i n istrativos 

Listas do Funchal 
entregues amanhã no Tribunal 

O Partido Social De­
mocrata da Madei­
ra vai apresentar 

amanhã, llelas 10 hOl'as, no 
Tribunal do Funchal, as lis­
tas concorrentes às próxi­
mas eleições autárquicas 
pelo concelho funchalense, 
Na preseuça de Alberto 
João Jardim, presidente da 
Comissão Política Regio­
nal, Nélio Mendonça, man­
datário da candidatura so­
cial-democrata no Funchal, 
e João Danlas e Virgílio Pe­
reira, respectivamente can-

didalos às presidências da 
Assembleia Municipal e Cà­
mara Municipal, 

Encabeçam as listas de 
candidatos às Juntas de 
Freguesia, A]cino Ferrei­
ra (Sé), Cal'los Estudante 
(São Pedl'o), António Ren­
tróia (Sto. António), Qui­
rino Alves (São Roque), 
João Pimenta (São Marti­
nho), Jaime Bruno Pel'ei­
ra (Imaculado Coração de 
Maria), Adelino Rodrigues 
(Santa Maria Maior) e Jo­
sé Gomes (Monte), 

Entretanto, hoje à noi­
te, reúne a Comissão Polí­
tica Regional do partido, 
sob a pl'esidência de Jar­
dim. Um encontro dedica­
do ii situação política re­
gional e continuação da 
prepal'Ução da estratégia 
partidária com vista às 
eleições autárquicas de 12 
de Dezembro, concluído 
que está o processo de ela­
bomção das listas de can­
didaturas a todos os ór­
gãos autárquicos da Ma­
deira, 

conterem os princípios 
acerca dos direitos dos ci­
dadãos, torna-se necessá­
rio o apoio das Misericór­
dias. 

Por seu turno, o secre­
tário regional dos Assun­
tos Sociais relembrou o pa­
pei que as Misericórdias 
têm desempenhado ao lon­
go dos tempos, 

Rui Adriano de Freitas 
sublinhou que a interven­
ção das Misericórdias não 
se resume a instituições 
de carácter transitól'io, 
'São instituições que sem­
pre desempenharam um 
papel importante de a -
sistência social". acres­
centou, 

O governante disse ain­
da que, na sequência das 
medidas que o Governo 
tem leito nos últimos anos 
para dinamizar as Miseri­
córdias, 'verificamos que 
algumas dela têm elabo­
rado iniciativas e progra­
mas que nos apraz real­
çllr". 

Deste modo, expres-

sou que o Governo Re­
gional continuará dispo­
nível para assegu rar as 
iniciativas destas insti­
tuições. 

Presente! 

Antes, porém, o direc­
tor regional da Seguran­
ça Social dos Açores, 
Bento Barcelos, realçou 
que é na construção da 
solidariedade social que 
"encontramos as forças e 
os alicerces que unem o 
Governo e as Misericór­
dias", 

Mais adiante, Bento 
Barcelos foi incisivo Das 
palavras dirigidas aos con­
gressistas. Fez-lhes sentir 
que têm a "I'esponsabili­
dade de acertar caminbos 
e reforçar a solidariedade 
social para melhorar res­
ponder aos pl'oblemas so­
ciais de boje". 

A rematar, disse que 
"perante o desafio bá que 
dizer: presente!". 

PAULO CAMACHO 

o PSD é o primeiro partido a entregar as listas eleito­
rais. 

AMANHA 
Jardim Atlântico 

é inaugurado 

O Apal'lbotel "Jar­
dim Atlântico" vai 
ser inaugurado 

amanhã. Situa-se nos Pra­
zeres, Calheta, e lem 61 
apw'lamentos tipo TO, 26 
apartamento tipo T2 e 8 
bungalows tipo TI. todos 
equipados e com vista pa­
ra o mar. Para as praias 
está gal'antido o trans­
porte gratuito de "mini­
-bus". 

Entre outl'OS serviços. 
dispõe de sala de estar, 
restaurante, bar, cafetaria, 
Jlub polivalente, soJário, 
piscina, sala de refeições 
pal'a naturistas, esplana­
da, jacuzzi, tepidal'ium­
sauna, massagen, duches 
de massagem, ginásio-yo­
ga, sala de jogos, super­
mel'cado, lavandal'ia e 
campo de ténis em cons­
trução. Para o Verão de 94 
prevê-se a cODstJ'ução de 
mais dois recintos de té­
nis, piscina extel'ior, Club 
house e pizzaria, para 
além do complemento das 
zonas verdes. 

Segundo os pl'opl'ietá­
rios, O hotel foi conslrlúdo 
de molde a ficar comple­
tamente integrado na na­
tureza, defendendo o meio 
ambiente. Trata-se de uma 
unidade que pretende cor­
responder ii necessidade 
de repouso, apostando nas 
correntes normais de tu­
rismo. 

TRtS PAUS 

lªfase 
de arruamento 

A partir de segun­
da-feira, 11 de Ou­
tubl'o, a Câmal'!l 

Municipal do Funchal 
vai dar início às obras 
de abertura e constl'ução 
da primeira las e do ar­
ruamento de ligação aos 
sítios dos Três Paus e 
Viana e da construção de 
um pontão pedonal para 
a travessia da ribeir'a de 
Santo António, junto ii 
vereda do Moinho-Pico 
do Cardo, na freguesia 
de Santo António, adju­
dicadas à firma Santos e 
Ol'nelas, e que benenci­
!Irão do al)oio comuni­
tário do programa 
FEOGA. 

3,' EDIÇAo 
Concurso 

Festimodas/94 

E ucoulram-se aber­
tas inscrições, até 
30 de Novembro, 

para a 3,' edição do Con­
curso de Estilismo do Fes­
timodas/94, que tem co­
mo palco o Teatro Muni­
cipa� Baltazal' Dias, no 
dia 5 de Mal'ço, A inicia­
tiva está aberta a todas as 
pessoas q ue tenham co­
nhecimento e gosto pelo 
estilismo, sendo necessá­
ria a apresentação dos 
croquis, para o júri poder 
obsel'Var a qualidade e a 
criatividade, 
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EXPULSOS NO CDS 

"Quantos mais, 
melhor" 

o facto de os expul­
sos do PSV con­
conel'em à edilj· 

dade nas listas do C'DS, 
não pal'ece preocupar 
Martins JÚniOJ'. "Quantos 
mais, melhor". frisou o 
presidente da Câmara, pa­
ra explicaJ' que há neces­
sidade de fugir li "mono­
tonia da fOl'ça única", nu­
ma clara ,'efel'pncia ao 
PSD/Mo 

O edil garantiu que 
nunca tentou trazer os ex­
pulsos paJ'. O PS, "Cons­
truu' uma casa naS ruínas 
de uma habitação alheia, 

não é uma boa política", 
disse Murtins Júnior, ex­
plicando li I'uzão da sua 
actllução. 

Caracterizando o mo­
mento actual da política 
mudeil'eose, e "jogando" 
com a máxima do PSD, 
"Democl'acia de sucesso", 
Murtins Júniol' frisou que 
li Região vive umu "dila­
dura de sucesso". \lus, 
perspectivando o futuro, 
garantiu que essa pdlítica 
vai cair e que os seus titu· 
lal'es "vão pagar todas as 
faclnras, até com juros de 
mOl'a". 

HOJE E DOMINGO 

"Cró show" 
volta ao Teatro 

o humorista e "cn­
tretaincr'I' C,'Ó vai 
levar à cena mais 

dois espectáculos, um dos 
quais já hoje, às 21h30, no 
Teatro Municipal, "EI'R As­
sim na Madeira" é o título 
do teatro de rcvista 
que o al'lista montou, 
num espectáculo em que 

só intevêm madeirenses. 
O segundo espec(áculo 

está mal'cado para o pró­
ximo domingo às 19 hOl'US, 
A realização de mais estas 
duas sessões fica a dever­
se à excelen(e adesão e cu­
I'inho que o público tem 
dedicado a esta revista 
bem madeirense. 

Dia sem DIÁRIO não é dia 

Iniciativa de âmbito cultural da: 

~~~ 
~~~ 
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PARA CAPTAR TURISTAS 

Madeira prOlDove se 
elD quatro países 

• A Madeira 
quer mais 
turistas. 
Desde suíços a 
belgas, 

A tê ao final do ano, 
a Direcção Regil)­
nal de Tu rismo 

promove quatJ'o acçõe de 
pl'omoção do destino Ma­
deim em mercados inter­
oadonais. 

Ainda no mês de Outu­
bro, a Região Autónoma da 
Madeim vai estar presente 
na SLÚça, na cidade de Mon­
treux, na FeÍl'R de Incenti­
vos «TTW-Travel Trade 
Workshop» (entre 2& a 28 de 
Outubro), e, em Montreal, no 
Canadá, no «Salon Voyage» 
(de 28 a 31 de Outubro). 

Em Novembro, a Ma­
deil'a marcará presença 
nos mel'cados inglês e Bel­
ga. nomeadamente nas fei-
1'8$ «World Travei Marke!" 
(de 15 a 19 de Novembro) 
e na «Belbtiun Trave] FruI'» 
(de 23 fi 25 de Novembro), 
em BJ'U.xelas, 

A Direcção Regional de 
Turismo estuda ainda a hi­
pótese de vil' a integrar 
uma acção pI'omocional 

que irá ~er realizadn pelo 
ICEP - Investimento, Co­
mércio e TUI'ismo de Por­
tugal, na Suíça, na cidade 
de Zurique, no final do 
mês de Novembro. 

No final de Setembl'o, a 
Madeira esteve pl'CSente nos 
Estados Unidos, nomeada­
mente na Asla, ou seja, no 
Congl'esso dos Agentes de 
viagen nOI'le-americanos e 
na «LT.ME», con. idCl'ada a 
maior feim de congrcssos e 
incentivo, e, no mercado 
ew'Opeu, em FranÇ>t. na TI)­
presa. que se realizou na ci­
dade de Deam11le, 

A dircctora I'egional de 
turismo, Conceição Eslu­
dante, considerou de «lUui­
to positivo» o balanço da 

participação da Madeira 
nns iniciativas de pl'OUl<r 
ção do turismo realizadas 
naqueles dois mel'cados. 

Sobre a Asta, Conceição 
Estudante lembrou o Con­
gre so do próximo ano se­
rá I'ealizado em Portugal, 
razão pela qual a Região 
está «muito interessada)} 
não só em tmzer até à Ma­
deira, no âmbito das acti­
vidades pI'é ou pó -Con­
gresso, alguns dos seis mil 
congressistas que se des­
locarão a Lisboa, mas tam­
bém em participar duran­
te a I'calização do mesmo, 

Conceição Estudan(e 
adiuntou ainda que «as ex­
pectativas para a I'ealiza­
ção do Congl'esso, em POI'-

tugal, em 199·1, são muito 
boas porQ<le o númel'o de 
inscrições, por alturu do 
Congresso, eru o dobro do 
que aquilo que acontece 
em situações normais». 

Além diBRO, Conceição 
Estudante I'e\'elou tanlbém 
<Iue, no jantar de encerru­
mento do C'ongl'esso deste 
ano, que foi oferecido por 
Portugal, estiveram pl'e­
sentes 2.900 pessoas ou se­
ja, mais 900 pessoas do 
que habitualmente. 

«Tudo isto são indica­
dores que os membl'os da 
direcção da Asla referiam 
como sendo bons indica­
dOl'es para a adcsão do 
Congresso em POJ'lugal», 
referiu. 

Quanto à «I.T.ME», 
Conceição Estudante con­
firmou que «bouve muito 
negócio efectuado, quer 
por parte dos agentes, 
quer pOl' pal'te dos bote­
leiros pl'esentes». 

A direc(ol'a regional 
confil'mou ainda que hou­
ve também muita procura 
em FI'ança pela Madeira 
durante a I'ealização da 
Topl'es •. 

«Penso que o saldo glo­
bal de (udo isto é muito pI)­
i"itiyo», disse', 

PARA o TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

Ministério Público recorre 
do caso ''Actividades Económicas" 
ANTONIO JORGE PINTO 

O 
Ministél'io Público 
,'eCOl'l'eu par'a a 
Relação num caso 

relacionado com ,eq Activi­
dade:; Económicas. 

A história é mais ou me­
nos conhecida do público. 
Tudo começou com o afas· 
(amento de ,Jolio Albel'to 
FI'eitas do cm'go de direc­
tor regionul das Activida­
des Económicas, tendo JI)­
sé Bncelm' ocupado o seu 
lugar interinamente, por 
decisão do Governo Re­
gional. 

É aqui que as coisas Cl)­
meçaram a se complicar. 
Na allul'a Rui Fontes era 
seel'etário regional da 
Economia. seu irmüo, Jo­
sé PIll~O Fontes, dil'ectol' 
regional de F'inançuR e 
Gregório Vasco!ltelos di· 
I'ectol' regional de Comêr­
('io. Como I'esponsávei!oi 
múx.imos foram eles que 
assinaram os referidos I'e­
dhos para pagamento das 
(ais ajll(las de CUSIO a José 
Baeelm'. 

Na acusaçiio deduzida 
pelo Ministél'io Público in­
diciam-se os crimes de pe­
culato e de falsificação M 
documento:;; tonU'a e::;ta~ 
pessoas e ainda outl'as 
mais. num total de 1J ar'· 
guidob. Todos foram aCll· 
l-iados pl'ovüiOriuI1Wnl(·. 

Todos de fora 

menos Bacelar 

Encerrado o debate ins­
IrutóI'io, o juíz, nO seu des­
pacho, I'.solveu despro­
nunciaI' todo~ da. cOlldiç~10 
de uI'guido, excepto José 
BUl'elar. Apesur desta de­
cisão, o \linistél'io Público 
l'eCOl'I'eu. O I1IÁRIO sou­
be quI.' eSla entidade inter­
pôs I'ecurso pam o TI'ibu­
nal da Helação. em Lisboa. 
Este alnda não deu qual­
quel' despacho, 

Se a Relação aceitaJ' o 
recurso do Ministério PÚ­
blico, haverá julgamento 
dos pronunciados. Se não, 
caso encerrado. lima deci­
são que. segundo apurou 
o OiARlO, d ver ser toma­
dH muito 1)I'oximamentC'. 

Acesso à universidade 
Resultados afixados 

o s resultados refe­
rentes ao concur­
so de ace so ao 

Ensino Superiol' fOl'am on­
lem divulgados. 

nham entrado nas univer­
sidades portuguesas. 

EMPRESA MADEIRENSE DE TABACOS, S. A. 

José Bacebu' não pode­
ria desempenhar tal eal'go 
por falta de habilitações Ii­
lerárÍllS. O 'l'ribwlal de Con­
(as "chumbou-lhe" o cnn­
(m(o. Mas Bacelar continuo 
ou a chefiru' os !-iervi<;os. 
embora sem seI' lJ'atado pu­
blicamente por director. 
Idealizou-se uma maneil'a 
de o compensar monetaria· 
mente: era-llie pago o salá­
rio a que tinha dil'eito como 
inspector dos serviços e o 
resto, ao que consta, sw'gia 
como ajudas de custo, me­
diante a apresentação de re­
cibos. Ajudas de custo que, 
presumivelmente, não cor­
respondiam a serviços pres­
tados. Houve wna denúncia 
nesse sentido. O M.inistério 
Público interveio. 

Também na Madeira, o 
Gabinete ,'esponsável pOl' 

esse assunto, situado à 
Rua dos Ilhéus, I'egistou 
uma enchente de estudan­
tes que foram ver se ti-

Os resultados afixados 
ontem corl'Cspondem à pri­
meira fase de cand idatu­
ras e segue-se um pedodo 
de análise das listas e de 
eventuais reclamações pOl' 
parte dos estudantes 
que se considerarem lesa­
dos, 

APOIO 
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BREVES 

Bundesbank 
nomeia responsável 
Helmut Schieber, 
membro do directól'io 
do Bunde bank, loi 
nomeado responsável 
pelo departamento 
estrangeiro, dirigido 
anteriormente por 
Hans Tietmeyer, 
informou ontem O 
Banco Central Alemão. 
Hans Tietmeyer 
sucedeu no dia 1 de 
Outubro a Helmut' 
Schlesinger no cargo 
de presidente do 
Bundesbll.nk. 
O departamento 
estrangeiro ocupa-se 
das questões 
monetáJ'ias 
intel'nacionais e das 
I'elações com as 
organizações 
iotel'nacionais. 

Tráfego aéreo 
diminuiu 
Nos três primeil'os 
tl'imestres de 1993 
electuaram-se 97.258 
movimentos de aviões 
nos sete aeroportos 
geridos pela ANA -
Aeroportos e 
Navegação Aérea. o 
que representa um 
decréscimo de 1,9 por 
cento lace a igual 
período de 1992. 
Segundo dados da 
ANA, pelos aeroportos 
de Lisboa, POI'tO, Faro, 
Santa Maria, Ponta 
Delgada, Horta e 
Flores passaram nos 
nove primeiros meses 
do ano 8,85 milhões de 
passageiros, uma 
de cida homóloga de 
1.6 paI' cento. 

Desemprego: 
Lei aprovada 
Os deputados 
h'anceses adopta/'am 
tel'ça-IeiJ'a um pl'ojecto 
de lei a cinco anos para 
reduzir o desemprego 
em França. 
Actualmente, o 
desempl'ego atinge 
cel'ca de 3,2 milhões de 
Iranceses, 11 paI' cento 
da população activa. 
O referido projecto de 
lei, que loi apresentado 
pelo ministro do 
Trabalho de Fmnça, 
Michel Gil'aud, loi 
aprovado pOl' 468 votos 
a favor e 88 votos 
contra (dos deputados 
socialistas E' 

comunistas). 

Hong Kong: Bolsa 
com recorde 

A Bolsa de Hong Kong 
terminou ontem pela 
qual'ta vez consecutiva 
em alta acentuada com 
o índice Hang Seng a 
ultrapassar pela 
primeira vez «a 
barreira dos 8.000 
pontos». 
O índice Hang Seng 
lechou a 8.041,57 
pontos, mais 2,2 por 
cento do que o valor de 
terça-Ieira. 
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VALENTE D E OLIVEIRA 

Elllpresas devem aproveitar 
investigações 

• Está provado que em Portugal, 
as empresas pouco ligam à 
investigação tecnológica e 
formação nas universidades_ 
Valente de Oliveira quer mudar 
tudo isto_ 

A contribuição da as­
sociação Universi­
dade-Empl'esa para 

a Formação (UNE FOR) 
não se deve circunscrever 
à «investigação reaUzada 
por cientistas portugueses 
e operacionalizada paI' em­
presas estrangeil'as», afir­
mou o ministro do Planea­
mento e da A<lministração 
do Terl'Ítório. 

Para que «se ande mais 
depressa no eslorço de ino­
vação, é indispensável que 
as empresas portuguesas 
beneficiem do trabalho dos 
investigadores POI'tugue­
ses c aprendam a solicitar 
a colaboração de cientislas 
est/'aDgeiros», adiantou Va­
lente de OliveiJ'Il. 

O minislJ'o do Planea-

menta lalava ontem na ses­
são de abertura do sem i­
nál'io «controlo de proces­
sos industriais» organiza­
do pela UNE FOR no 
Cenll'o de Formação Avan­
çada para os Serviços e in­
dústria (CEFASI) da Uni­
versidade de Aveiro. 

A UNEFOR constitui 
«uma Uustração viva do 
modelo de rede que delen­
demos para ganhar di­
mensão e quebl'ar o isola­
mento das instituições de 
investigação e das empre­
sas portuguesas», I'eleriu 
Valente de Oliveira. 

A participação que a 
UNEFOR tem vindo a as­
segurar em diversos pl'O­
gramas comunitários - no­
meadamente o Cometi, 

NVESTIMENTOS 

Brasileiros 
em Castelo Branco 

T rês empresas bra­
sileiras ligadas à 
metalurgia do co­

bre, vão investir nove mi­
lhõcs de contos na zona in­
dustrial de Alcains, conce-­
lho de Castelo Branco, 
disse ontem à agência Lu­
sa o pl'esidente da autar­
quia albicaslJ'ense, Cés",' 
Vila França. 

O autarca acrescentou 
que a nova empresa, que 
é constituída pelas associ­
adas Lamesa, Spama e Au­
tOlab, vai trabalhar o co­
bre na fa,e final (pl'odução 
de fios pal'a a iluminação 
e indúslJ'ia automóvel), 
ocupará uma área coberta 
de cerca de 20 mil metros 
quadl'ados e permitirá a 
criação de 700 postos de 
tJ'abalho. 

César Vila FI'ança afu'­
mou que «estes investi­
mentos sl10 o Iruto dos con­
tactos que desde h{, muito 
vimos mantendo com em­
pl'csá.rios brasileiros», 

A nova unidade indus­
triai pl'evê duas lases, sen­
do a pl'imeira a da im­
plantação do labrico do co­
br'c e a outra a sua 
translormação final. 

Segundo o autarca, o 
C/'onograma que os em­
pl'esários pretendem apli­
car prevê a fiaalização do 
do sicr de estudo até ao fi­
nal do corrente ano «de 
lOI'ma a que as obl'as de 
construção possam come­
çar em Janeiro de 1994 e 
q ue a labol'ação se possa 
iniciar em finais de 1995». 

A empresa, sublinhou 
Cés",' Vila F/'ança, utiliza 
alta tecnologia e na pri­
meira fase da sua instala­
ção a criação de [lostos de 
trabalho ocol'l'el'ú sobretu­
do na ál'ea dos quadros 
técnicos. 

«É uma pedrada no 
ch",'co'; dis e o edil, sali­
entando que os empl'esá­
I'ios brasileil'o decidiram 
investir' (murna zona do in­
terior, quando se vive, no 
país e um pouco por todo 
o mundo», uma situação 
de recessão. 

A instalação da unida­
de fabril, salientou, terá 
grandes reflexos sociais e 
conduzirá a uma «grande 
tl'ansfO/'mação não só da 
Vila d~ Alcains como de to­
do o tecido envolvente das 
I'estantes h·eguesias. Por 
isso, estamos tão empe­
nhados em lhe dar o maiol' 
apoio». . 

O presidente da Cá­
mal'a de Castelo Bran­
co ,'efeJ'iu que o mate­
I'ial a I,roduzir pela 
empl'esa se destina na 
maior parte à exportação, 
dado que a Indústria na­
cional não tem capacida­
de para absol'ver a pl'O­
dução total. 

«Por isso e além do es­
tudo da instalação estão 
também a ser considera­
dos os aspectos da comer­
cialização, com a empr'esa 
já estrategicamente asso­
ciada a um grupo eUI'o­
peu », disse César Vila 
FI'ança. 

Force, Euroform e Ec SkiIJ 
Needs and Shol'tages -
tem de ser subUnbada, afu­
mou ainda o ministro. 

«Temos de estar pre­
sentes 00 maior número de 
pl'ogranlas envolvendo ci­
entistas e empresas», afit'· 
mau Valente de Oliveira, 
adiantando que «a força 
dos pequenos países só 
lhe poderá advir da inte­
ligência, capacidade de ini­
ciativa e vontade de parti­
cipação». 

,---------=:-=-..--

* * 

O caminho do proces o 
de desenvolvimento deve 
seI' feito através da inova­
Çl10 permanente e da pro­
cura de sectores em que os 
portugueses podem ser 
«excelentes», defendeu. Valente de Oliveira aposta na investigação. 

Em relação ao novo edi­
fício do CEFASr, ontem 
inaugurado, Valente de Oli­
veira sublinhou que «esta 
construção vasta, localiza­
da no campus da Universi­
dade de Aveiro, loi larga­
mente subsidiada por fun­
dos comunitários no 
ãrnbito de programas geri-

dos pelos ministérios do 
Planeamento e da Admi­
nistração do Território, da 
Indústria e da Educação». 

«O propósito do apoio 
concedido» à construção 
deste novo edifício loi o de 
«estiro ulal' a ligação da in­
vestigação e da lormação 

CASO RENAULT 

Cavaco quer rever 
sistema fiscal 

o primeiro-ministro. 
Cavaco Silva, re­
conheceu segunda­

leira a necessidade de uma 
I'evisáo do sistema da fis­
calidade automóvel em 
Portugal, garantindo que 
não será um obstáculo às 
actividades da Renault no 
País. 

.Três ministros estão já 
a electuar contactos com 
empresas do sector», afir­
mou Cavaco Silva num en­
contro com membros do 
Conselho Nacional do Pa­
tronato Francês (CNPF), 
em Paris, manifestando u 
disponibilidade do Gover­
no para tomar esta medi­
da. 

1\0 entanto, o chele do 
Governo português lez 
questão de "deixar um re­
cado» à Renault, repre­
sentada no encontro, pam 
que no futuro haja uma 
maiol' cooperação entrc os 
dirigentes da empresa e o 
Governo português, que 
detém cerca de 30 por cen­
to do capitol da fábrica da 
Renault em Setúbal. dos 
quais 25 por cento através 
do IPE (Investimentos e 
Participações Empl'esari­
ais). 

Referindo-se às medi­
das aprovadas recente­
mente pela empresa, que 
levaram à redução da pro­
dução e do número de lun­
cionários da lábrica de Se­
túbal, sem consultar o Go­
verno português, Cavaco 
Silva disse que «situações 
como esta devem ser evi-

Cvaco Silva. 

tadas» e salientou que <~as 
fricções não existirão se 
existir o diálogo», 

O representante da Re­
nault no encontro garantiu 
que a empresa «está mui· 
to empenhada na coopel'a­
ção com o GO\'01'l10 pOI·tU­
guês» sublinhilndo que 
«não houve qualquel' dis­
criminação e que as medi­
das apl'ovadas só reflec­
tem a queda das "endas de 
automóveis na Europa do 
Sub). 

O primeil'o-ministro 
português o o ministro do 
Comél'cio e Turismo, ra­
ri" de Oliveira, que o 
acompanlm nesto visito ofi­
ciai a França, voltaram 
aiuda à questão da Re­
nault depois da intcl"Ven­
ção de outros empresál'ios 
para argumentarem que a 
diminuição das vendas de 
automóveis em Portugal 
não atingiu as dimensões 
verilicadas em outros paí­
ses da Comunidade euro­
peia. 

ao tecido empresarial, pro­
movendo o desenvolvi­
mento através do revigo­
ramento da matél'Ía cin­
zenta e do que ela lar 
capaz de produzir para 
consolidar e modernizar as 
actividades produtivas», 
delendeu. 

JAGUAR 

China 
no alvo 

O constnltor britâni­
co de automóveis 
de luxo «Jaguar 

Ltd.» vai abrir concessio­
núrios om It'ês cidades chi­
nesas. anunciou segunda­
leira a empreSR em Hong 
Kong. 

O I,,'esidente da «Ja­
guar», subsidiál'ia do gi­
gante nOI'te-americano 
«Ford Motor Co.», Nick 
Sheele, disse segunda-lei­
ra que a empl'csa prevê 
vender na China 40 auto­
móveis em 1993, 100 em 
1994 e cel'ca de 400 nos 
próximos quutr'o a cinco 
anos. 

Com preços oscilando 
enlt'e os 46.000 e os 60.000 
dólares (entre 7.800 e 
10.200 contos) os cru'I'OS de 
luxo sel'ão destinados à 
nova elite empl'esarial chi­
nesa, em que figuram os 
filhos dos lidel'es políticos 
da República Popular, co­
nhecidos como os «pl'inci­
pezinhos». 

O pl'illleiro concessio­
nário «Jaguar'» da China 
será instalado em Xangai 
ainda este ano eguindo­
se Pequim e Cantão num 
investimento de quatro mi­
lhões de dólares (680 mil 
contos) pelo distribuidor 
locai da marca, a «lnchca­
pe Motors». 

O mercado chinês de 
automóveis de luxo é do­
minado pelos «Mercedes 
Benz», uns impol'tados le­
galmente OUlrOS roubados 
cm Hong Kong e contra­
bandeados para a China 
paI' redes organizadas. 
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N O PASSADO 

A República Portuguesa 

«O s de pachos da Agência «Havas» de qu~ te­
rnos dado imediato conhecimento aos nossos 
leitOl'cs, em avultada cÓllia de boletins que 

temos feito cil'cldm', notificmn,no. o extraol'dinúrio feito da 
fundação da Rellública Portuguesa, p/'oclamada ante­
hontem pelo povo da callital, secundado po/' uma parte 
do exército e da a/'mada, que comungava com o paiz nas 
mesmas aspirações de libel'dade e de engl'llndecimento 
pl:"ül'io. 

Este facto glo/'ioso, (IUasi de um modo incruento, ou 
melhor dizendo, ('0111 o menol' sacrifíçio de sangue possí­
vel, abre para o povo lusitano um novo c-yclo histórico. o 
reinado da dcrnocl'acia, !:iystema político d(l governo DUO­

ea expeJ'imentado no nosso paiz. desde que este Re cons­
tituiu cm /'eino, sob o ,,'eptro de D, Anonso HenI'iques, 

i\o campo da...~ thcor'ilt"t, em face do~ modernos ideae~ 
soeiológicos. a sup(lrioridade do novo l;y~tema govel'nati­
"O sobl'e os precedentes - feudal, lIbsoluto, e !'onstitucio­
nal- não oferece nem admite contestação, É a'\ipmático, 
Na ))I'ática. essa supcl'ior'idudl" é igualnwnte ussinulada 
nos paizcs onde H instl'll('\'ão c a educnçào cívica atingiram 
UIll b'1.'UU de cuJturH COIllI)utível com o l'egimen dt'lllo('I'{ttico 
- O ~ovel'no dos povos pplos povos. 

Entre esses I)aizef\, theol'ica e pl'Uticument(' ,'epubli­
canizados, contam-se: u Sui:o;sa, a Fl'ança, a América do 
No/'te, os Estados l'nidos do Brazil, a república Argentina 
e, finalmente, todas as nações que demoram nos dois he­
misphel'ios do Novo Mundo, 

O idealllolítico, que lui muito temllO constitue a aspi­
ração supr'ema dos dois povos irmãos de península ibéri-

ca, já não flutua, para Po/'tugal, na /'egião dos sonhos ou 
das utopia." é já hojE' umll feliz conquista social, que o 
sol do progresso e da Iiberdllde alumia em todo o seu bem 
dito esplendor, 

Que Deus abençoe o novo s)'stema sociológiro, o mais 
consentâneo e bomogéneo com os principio. da mo/'al 
evangélica, cm que ninguém ainda conseguiu excedei' o 
christianismo puro. isento da.~ pructicas abusiva", do fa­
natismo. 

Que o no\'o governo seja tolerante. d~nt/'o da esph!'­
ru. dos ~cu~ principios: que não comiinta. nem pl'8.tique re­
pl'esilljll'~ {\ p{\l'segui,ões, que não tel'iam justificáveis ra­
zões de 8(11': que expUJ'gue d08 pJ'o<.'esso~ de gov('l'no. po­
líticos e administr'alivos, todu!-i as velhns p,'uxes de 
corrupção, el'ibanjamcnto e imoralidadt' (llW se htl\'inm 
a1astl'lldo pelas diferentes ~sphr/'l" do podei' romo uma Ie­
pl'a im'xtinguÍvel. 

Com a anal'quia no parlamento .' a ephemeridade na 
exi!-itênria dos ministtll"ios, a nau do Estado ('orria à ma­
tl'Ut'U, plU'a um pélago inevitável, em que as nmlfl~'n .. "i erum 
() maior (,'scolho. Veio bttlvlÍ.-la o govC'rno da d('mot'rarin, 
constituído por cidudiios ,"C'speitáveis e doutos, sob a pré­
sidênl'ia de um dos mais illustre-!-i nomes e dos mais hon­
rados carurter'es do nosso paiz - o sábio proressol' dr. 
Theophilo Braga, 

Podemos confiai' na acção administmti"a do novo go­
ve/'no, atenta.' as personalidade que o compõem, ~"L', se 
virmos desiludida a nO$sa boa fé palriótiea, se n practi­
ca nt/'uiçoar " excellência theorica do I'egimcn, o nosso 
critério cívico e jornalístico, collocando a felicidade IlÚ-
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blica no ápice do edifício social, saber'li nortcar-5l' pelo 
dewr patriótico e humanitário, que 11 justiça e a ronsci­
ência antepõem fi todos os systcmas políUeos do gover­
no, 

Saudalllos a República., 

(Diu 07 de Outub/'o de 1910) 

-------------------------------------------------------------- e------------------------------

CARTAS D O LEITOR 

Câmara do Funchal esclarece 

E m ,"eferência. ao assunto da ponte sobre a Ribeira 
Grande, em Hunto António, publicado no Diá/'io 
de Notícias, agrad~ço seja prestado o seguinte es­

clarecimento: 
- A Ponte sob/'e a Ribeil'U Grande, em Santo António, 

liga dois tenenos Plll'tirular •• , tendo sido construída pe­
lo proprietário desses mesmos terrenos I)uru utilizac;ão 
dos seus estaleiros de pNlrcira, 

- Uma ,'ez que a urti,'idade da pedl'ei/'a ressou bá vá­
l'Íos anos, a Pontl' \'('io êl SCI' abandonado pelo 8("U pr'o­
pl'ichÍl'io. 

- Sobre OH tenenos particulares marginais. fOl'um 
eODstruídn~ algumn!:i bal'ra('a~ ilegais, cuja acessibili­
dade dos mOl'>ldol'~s está a ser feita pela Pont., em I'efe­
r'ênt'Íu. 

- ~(\ste momento, roi feito um levamamento dos agl'('­
gados familiares ali i nslalados. rfi ol'dem a se" pondel'a­
do o seu realojalllento pelo Instituto de Habitação, pal'a 
postel'io[' dcmo!i\'üo da,'" barracas l' bem assim, da. PonlP 
elll apl'<.}C;o. 

- Por se tratar' lI{\ uma PontE' pUl'lkular" (\ dadru; R."i hi· 
I>óteses de rcalojlUlwnto ut'Ímu referidas. n Cànuu'u está Ir-­
gulmente impossibi1ituda de intel'vir em qualt1Uf.'1' tipo de 
1'l'eon8h'u~'ã() da Ponl('. 

Com os nwlhol'('os cumprimentos 

O PRESIDENTE DA CÁMARA 
JOÁO HELIODORO DA SILVA DANTAS 

PSN-M responde a Gomes Vieira 

O PSX-~I /'epudia todus as llfi/'nHlçÕ('S e CIlmpor-
1.amento orcnsi\"() ao "'ídel'» do ('cfC'i'ido pm1.ido (), 
muito llspeciulmcnle, o ulti'uje mOl'al (' di~Tflidad(' 

dos seus elelllentos. 
POI' reunião do {'ollbl'lho de Jur·h.;di~·llo l' Fis<.'u1iza­

ção, DO dia 02,1O,9a, na rl'fl'/'idll sede, foi deliberado, 

D~ 
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A freguesia de S!lllto António, 

pOl' unnnimidade, extluil' lal militantll por julgâ-Io 
indigno e inim;go aos ideais do Pa/'tido ('om falsas d!'­
c!tU·ltÇÕl)S, tentando denegrir o scu esfol'\'() nu (~()Inho­
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tos que o constituem. 
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DIZ-SE 

"Para mim O pior dos racismos é o do pater­
nalismo: Tu até és um preto diferente, Não és co­
mo os outros, És culto e inteligente, Como querem 
que eu explique que sou tão preto como os ou­
tros?", 

- Xclson Saúde no Público 

hA SIC não tem temas proibidos", 

- Emidio Hangel ao Público 

"Modelo americano é que é bom". 

- Pinto Balsemão ao Diário de \otí<.'ias de Lisboa, a 
propósito do financiamento da tcle\'isão pública pelo Es­
tado li num momento em que a SIC ("0I1H?1110I'a um ano de 
cxislênt'iu, 

"Lá me safei da auto-imposta obrigação moral 
explicando que os Americanos ou não fazem nenhu­
ma ideia de Portugal, ou têm-na muito negativa, so­
bretudo OH que só conhecem o nosso país via Ura­
sil", 

- Ont':o;Í1uo Teotónio r\lm€'idu no Diário de ~otí('im.j de 
Lh:ihon. 

hA Administração de Justiça, corno Poder do Es· 
tado, está ('cntralizada, pelo que dificilmente poderá 
ser transladada", 

- :\hl.llll(\1 AlruidC' AlumiO, pl'('sidentp do Tl'ihu­
nul Supt'l'iol' de .Justic;a l'slHUlholu. ao :\'otícin,,, dn 'lu­
deil'a. 
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o PRÓXIMO T E S T E D E CAVACO S I L V A 

A crise de Outono 
PEDRO CID 

Como I'eagirão os pOl'tugueses quan, 
do um dia, ao acordarem, e ouvirem 
os noticiários matinais, -forem con, 

frontados com uma declaração de Cavaco 
Silva no sentido de não voUar a ser randi­
dato às eleições legislativas, abandonar a li­
del'ança do PSD, deixar o Governo e re­
gressar à sua cátedra? 

Algum dia isso terá de acontecer, e há 
apenas dUM fórmulas: por vontade própria. 
ou por razões politiras objectivas, nomea, 
damente uma eventual del'l'ota eleitoloaJ, É 
bom lembl'ar que Cavaco Silva chegou ao 
Poder de uma forma quase meleórica, Con­
quistou a liderança do PSD quando, não foi, 
no congresso da Figueira da Foz, um candi­
dato de primeira linha. Poucos meses depois 
transforma-se no primeiro-ministro de um 
Governo minoritário, que um ano e tal de­
pois, alargou a sua base eleitoral e se trans­
formou na primeira maiolia absolula, a nível 
nacional, que lhe permitiu ler o Poder sem 
alianças, nem coligações, Maioria absoluul 
reeonfirmada nas urnas e que se prolonga, 
em lermos normais, alé Oulubro de 1995, 

Nessa altura, Cavaco Silva levará dez 
anos iníntel'ruptos de exercício do cargo, 
Um período em que POl'tUgal deu um salto 
qualitativo enOI'me, tendo em conta muitos 
au'asos anceslrais e ridículos que a demo­
cracia ainda não tinba tido capacidade pa­
ra ultrapassar. 

Escrevi noutro local que Cavaco Silva, 
ao exercer por tanto tempo tais funções, po­

. de acabar por ser refém do Poder, sendo-Ihe 

muiio dilícil voltar, sem mais, à sua condi­
ção de cidadão privado. Terá ele capacidade 
de ruptura para regressar à universidade? 

Talvez ninguém, a não ser ele próprio, 
poderá responder a tal perganta 

Cavaco Silva é uma mai.--vaIla que o PSD 
tem, Neste momento é a única pel'SOllalidade 
portu!,ruesa capaz de arrastar à sua volta 
uma vaga de fundo. E é necessário pensar 
nísso, quando escasseiam alternativas sóli­
das e credíveis, Não que não haja em Portu­
gal gente com capacidade de liderar um go­
verno, mas porque a estrela de Cavaco Silva 
ainda não deixou de brilhar com intensidade, 

dos e COIÚUSOS, com limitada intervenção tal 
como acontece hoje a Mário Soares, Não sei 
o que vai acontecer, nem a seguir às auw 
quicas, nem no período decisivo que o País 
viverá imediatamente antes das grandes de­
cisões, que hão-de tomar-se a partir de Mar­
ço/ Abril de 1995 (conb'I'CSSOS parlidários, in­
clnlndo o do PSD, escolha dos candidatos 
presidenciais, elaboração das listas de can­
dida/os a deputados l. Ma.. não me espanUuia 
muito que esse fosse o período escolhido por 
Cavaco Silva para ananciar o seu regresso à 
vida p,'ivada, Por vonlade própria, em jeilo 
de antecipação, com a evidência de que não 

ofuscando­
-lhes tais ca- • 
pacidades. 

Não deixa de ser curioso como, 
eslã agarrado 
às cadeiras do 
Poder. Do 
mesmo modo 
não sei se ele 
poderá fazer 
isso. com a 
simplicidade 
com que tal se 
pode escrever 

Nilo deixa 
de ser cw'ioso 
como, de fo .... 
ma directa ou 
subtil, o PSD 
perece estar a 
o rgan i zar-se 

de forma directa ou subtil, o PSD 
parece estar a organizar-se em grupos 
de pressão que visam um fim comum 
- catapultar Cavaco Silva para 
a presidência da República, 

em gt'upos de pressão que visrun um fim c0-
mum - catapl~tm' Cavaco Silva para a pre­
sidência da República. abrindo caminho a 
um novo chefe de Govemo laranja. Quer di­
zer. nesse mimetismo Ião sui generis, o PSD 
apl'oveitaria o tl'ianfo eleitOloaJ que é o acll~ 
al chefe do Governo, para ouu'OS colhel-em os 
louros desse valor. Em troca, Cavaco Silva 
substituirá Mário Soares no Palácio de Be­
lém, exi!,'indo-se-Ihe solidariedade para com 
os sucessivos governos, com poderes híbri-

tudo isto vem a propósito desta autêntica 
crise de Outono, que tem várias componen­
tes: o propósito de Dias Loureiro de sair do 
Governo, tanto pode ser interpretada como 
um desejo genuino, ou como uma joga­
da estratégica em que siio mestres certos p0-
líticos. O ruturo muito próximo provará 
qual é li tese verdadeira. Cansado de ser o 
número três, Rai do Governo para ter mais 
espaço de manobra e, intuindo um even­
tual abandono de Cavaco disputar com 

------------------------------------------------. 
NO DIA DO ANIMAL 

OUtl'OS a hel'8Jlça do actual líder da maioria? 
Também penso que essa postura, a ter 

fandanlento, tem uma gt'8Dde dose de risco, 
A1gans elementos preponderantes da maio­
ria, tal como ela se encontra hoje estrutura­
da, só valem ou só existem enquanto Cavaco 
Silva estiver em cena. Depois será o próprio 
partido li enjeiUí,los, Há tantos exemplos ... A 
situação política, económica e social apre­
senta* hoje muito complexa. Portugal vi­
ve um periodo de incelie7AS e de recessiio 
objectiva, cuja saída é imprevisível. Temos, 
apesar de tudo, a vantagem da estabilidade 
política, Mas carecemos de algumas info .... 
mações, de um maior debate sobre alterna­
tivas para a ultrapassagem da crise, 

Cavaco Silva não e.1ã em perda política. 
segando julgo, mas governa pela primeira 
vez numa situação a que não estava habitu­
ado. A meio da legislatura é esse o dado mais 
importante da nossa vida politica. A verda­
deira I,rova de Cavaco Silva enquanto go­
vernante eslãjá desencadeada, no ambiente 
de crise em que vivemos. E como eslã ain­
da a dois anos de distância é prematuro dá-
40, já, como del'1'Otado, mau grado os mais re­
centes recados crílicos do Presidente da Re­
pública. E há ainda outro elemento muito 
tJnpOl'lante: vislumbraremos o que Cavaco 
quel' fazer depois de 1995, quando soube .... 
mos quem Rão as pessoas que ele chamar 
ao GOI'erno depois das eleições autãrquicas. 
Qualquer que seja o resultado dessas elei­
çõe., o próximo teste de Cavaco Silva vai 
ser essa já famosa remodelação ... 

OS pombos em crónica ligeira 
JOAOFRANÇA 

Mundo além, têm as ridades densos 
bandos de pombos à solta Aves dó­
ceis, simpáticas, indefesas. Por isso 

e quase de modo geral gozam do enlevo bu­
mano. Até existe quem IIS olhe de maneira 
l-eligiosa. dado atribuir-lhes algo de sngl'", 
do. Vem isso de longe, certamente do tem­
po do patriarca ~oé. Logo após o Dilúvio. A 
segurar no bico um verde raminho de uli­
veira, uma pomba branrlt r('gt'e"arn à ar­
ra marina. Era o reliz rulúncio de tel' findado 
a inandação da Terra. 

Degde então II pomba se tornou símbolo 
da paz e também da liberdade para todo o 
sempre. sohl'elUdo aos olhos dos homens de 
boa vontade, que para IlS r l'iança ' repr,,­
senta a imugf'Ul ~cntimentnl da simpatia. E 
na ('renç~1 ~ingclfl do mundo ('atólico viria 
ela a ser a viva material.iza.ção da &'llltíssima 
Trindade, O vel'bo que se fez carne há qull .... 
dois mil anos. 

Aquele branco exemplar lançado pOl' 
Noé seria o p,'elúdio existencial da colul11-
bofilia, agora com Ioda uma história de es­
forçados sacrifícios tísicos. Pombo5-<!orrei­
OS vencedores de imensas distâncias por obe­
diência à determinação caprichosa dos 
homens. Aquilo a que hoje se chama "des­
polio", terá sido ontem serviço necessário, 

No tempo das campanhas napoleónicas o 
famoso banqueiro Anselmo Rotschild em­
pregava o pomlxHlorreio no envio de men­
sagens particnlares, na Amél'ica e na Euro­
pa. Por sua vez e de modo oficial serviu* a 

, lnglatel'ra dessas aves durante a I Grande 
Guerra. E já então a Amél'icado Norte pos­
suiria ans vinte mil exemplares do género 
mensageiro. 

Quanto a Portugal, o Ministério da Gue .... 
ra levava à prática. em 1942, a regulamen­
tação de um serviço interno de pombos-co .... 
reios e OUU'O de columbofilia em camprulha. 
Sete anos depois a respectiva Federação 
Portuguesa passara a remeter, anualmente, 
a I'elação dos pombais existentes nas áreas 
do Govel'no Militm, de Lisboa. 

Isso nos diz haver então entidades res­
ponsáveL. intCl-essadas na vida e manuten­
ção dos pombos. Se eles pl-estavam serviço 

Pombos à solta, 

aos homens, civis e militares, também esta­
riam a pl'escrvar o meio-ambiente, em ter­
mos ecológicos, 

Dêem-Ihe o senlido que lhe derem, aArca 
de Noé pel1lJanecerá como stJnbolo e e,xemplo 
da necessária conservação das espécies, De­
saparecessem 

o domésticos, sem contudo ainda livres da 
barbaridade de certos homens, por sua vez 
também 11timas de uma baixa mentalidade. 
Ma.. não nos vamos desviar agora do tema 
escolhido. 

Por actual e mais próximo, temos o caso 

os homens, • 
porque eram 
maus, mas ri· 
C!lS..em os ani­
mais, mesmo 

Tal preocupação do Municipio 
dos pombos de 
Lisboa, mn tan­
to problemáti­
co e também 
polémico, com 
a cidade a divi­
dil'-se no [un­
bito das opi­
niões. De um 
lado, os ro­

já tem anos, Mas só em 1991 resolveu 
ele pôr em prática a inventariação 

os rastejantes. 
do povoamento no que ajudaram 

Em sendo es- os estudantes de Biologia 
se o juízo do 
Senhor, com 

da Faculdade de Ciências alfacinha, 

ele nos dava a Bíblia uma lição de civilidade, 
rica de intenções subjacenteR, Apesar do pri­
vilégio do raciocínio, não ('slru'iam os hwna­
nos a comportar-se de Ul8l1eir'a racionaJ, S(; 

bJ'emodo em quanto os il'racionais são inca­
pazes: odiar o semelllllnte. 

Com o rodar do tempo muita coisa mu­
dou no mando dos animais, mormente para 

mânticos, de sentimento humanitário; do ou­
tro, OS pragmáticos, com objectivos radicai •. 

Aqueles defendem a inteira manutenç-Jo 
dessas aves no seio da cidade: e tes, " re­
dução dràslica do número de pombos, por 
excessivo, a criar um sério p,'oblema para 
a edilidade, embora sejam eles alractivo tu­
rístico e encanto das crianças, Há sempre 

alguém enternecido dirulle de animais em 
liberdade, 

Tnl preocupação do ~Iunicípio já tem 
anos. Mas só em 1991 resolveu ele pôr em 
prática a inventariação do povoamento no 
que ajudaram os estudante" de Biologia da 
Faculdade de Ciências alfacinha, Por ave­
nidas e ruas, praça.. e pracetas andaranl 
eles na <'onlagem. E ehegarirun, este ano, à 
estimatim, em número l'edondo: 50.000 pom­
bos, chmnados ayeH vndia~. 

A pllr da quantidade, está este OUtl'O pl"O­
blema: o d" quanto es"",s pombos produzem 
!UmalmentE': 120 tonelada, d~ dejectos espa­
lhados por qua..-" toda Il parte da cidade. 

,\Iegam as autol'idade, que tal produto 
não só põc em risco ti SAúde püblicn romo 
tanlhém d<'sfeia a.<faltos e empedrados, pré­
dios (l monumentos, nlém de os arruinm'. Pa­
ra já, pensa o Instituto Português do Patri­
mónio Mluite<'tónico e Arqueológico em c0-
brir o ~Iosteiro dos Jerónimos com luna rede 
invisível para evitar o poiso dos pombos. 
Quer dizer: o que antes foi encanlo da mai­
oria dos cidadãos, graúdos e miúdos, está a 
ser agora um quebra-cabeças para estetas 
e higienistas. 

Me<lidas estão a ser tomadas no senlido 
de se rontrolar uma tal prolüel'ação no es­
paço lisboeta. Uma dessas medidas é a de 
aconselhar as pessoas a não alimentarem os 
pombos, pelo menos à farta e a qualquer ho­
ra. Exactamente aquilo que não faz o cida­
dão caridoso, inclnlndo II Cliança divertida. E 
mais. Também se aventa a ideia da I'cspecti­
va esterilizaç>io através dos alimentos e mais 
esta outra: substituírem-se. nos ninhos, os 
ovos naturais por outros de imitação! 

Relativamente ao alimento, eslã a faze .... 
se saudade o festejado Dia do Milho aos Pom­
bos, Era também O dia alegre das cl'ianças 
por toda esta Lisboa. 

Apesar de tudo, aí não eslã a inteira des­
graça columbina. Tem ela outra parte decla­
radamente desumana. Aqui e além, neste e 
naquele bairro, praça ou jardim, os mOliici­
nios aoontecem, com centenas de pombos en­
venenados. Quem os envenena não se sabe. 
Mas posslvetmente alguém temente a Deus. 
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T R Á F E G o 
E M NEGOCIAÇÕES 

«Portline» vai vender 
• • cmconaVIos 

• A próxima semana será decisiva 
para se confirmar ou não a 
venda de cinco navios,da 
«Portli ne», 

P orlline», "POI't 
«Faro», «Por! 

Foz», «Pol'i 
Sado» c «Port Vouga» são 
os cinco navios de carga 
que a "Pol'Uine», um dos 
maiores armadores naci<r 
uais, está a pensar em 
vender. O possível compra­
dor é uma empl-esa estran­
geira que, durante o proces­
so de negociações que 
ainda se arrasta, não quer 
divulgar o seu nome. 

Porém, e se tudo correr 
bem, já na próxima sema­
na se saberá qual a quan­
tia envolvida na venda dos 
navios e quem será o seu 
futuro proprietário. Certo, 
é que Portugal continua a 
ficar com uma marinha de 
comércio mais pobl'e. 
perdendo agora mais cinco 
unidades. 

Contactado pelo DIÁ­
RIO, o comandante Frago­
so, diJ'ector de Armamen­
to da «Portline», justificou 

fi venda destes cargueiros 
"'por não se integrarem no 
progJ'aJlla e na estratégia 
que a empl'esa está a 
seguir". 

Dois novos 
graneleiros 

Este mesmo ['esponsá­
vel indicou-nos ainda que 
a «Portline» deverá adqui­
rir brevemente dois gran­
des graneleiros, com 
150.000 toneladas cada um. 
Estes dois navios têm 
ambos três anos e são 
semelhantes ao "gigante" 
«Bartolomeu Dias». 

Assegurar viagens entre 
o Norte de Portugal, o 
Norte da Europa e o Mar 
Mediterrâneo eram, até 
hoje, as funções dos cinco 
cargueiJ'os que agora vão 
ser vendido mas, mesmo 
assim, chegaram a fazer 
algumas escalas no ]lorto 
do Funchal. 

De dimensões relativa­
mente I'eduzidas, esles 
navios têm as mesmas 
características técnicas. 
tendo sido construídos nos 
Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo, no ano de 1989. 
De com]lrimento, os 
«Port's» possuem 82 
metros, 13 de largura e de 
calado 4,5. 

Movimento 
Marítimo 

Aportou ontem no 
Funchal um navio que só 
era esperado para boje. 
Foi o cargueiro alemão 
c<Cadis», da GCMarfrete», 
que chegou às 19.30 horas 
e só deverá partir nesta 
noite. 

Para esta quinta-feire., e 
ao contrário do que acon­
tece habitualmente, só 
chegará o navio "Fernão 
Gomes». 

O «Pico Frio», que 
costuma chegar neste dia, 
só deverá fazê-Io amanhã, 
às 08.00 horas. Esta escala 
destina-se a fazer um 
carregamento de paletes de 
banana. 

MIGUEL LUiS 

A mesma companhia vai fUlquiriJ' dois navios graneleiros semelhantes ao 
«Bartolomeu Dias». 

marfrete 
(Madeira) 
transitários c navegação, Ida. 

Agentes em Lisboa IAgenl'" em Le .. 'oesl 

~ 
íol[JJíollJ] 
HAMBUOG 

Agência de Navegação Morais, Napoleão Serviços de linha 
e Trânsito, Lda. & Soares, Lda. regular para: 
~----~~--~--------~ 
• Grupagens • Contentores • Portos do Norte da Europa 
• Carga Maritima • Reino Unido 
• Recolhas e entregas • Canárias 

domiClliãnas • USA/Canadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo 

aérea· T.I.R. 

Serviço Regular 
FunchaUP. Santo I 
I Funchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua dos Tanoeiros. 8 • 9000 Funchal ( 226727· Fax 226708 • Telex 72246 MFRETM P 

FUNCHAL, 7 DE OUlUBRO DE 1993 

M A R í T M o 

o eePort Lima)), um dos cinco naviOf; que a «Portline» vai vender por não se integrar 
na sua estl'8tégia. 

MOVIMENTO PORTUÁRIO 

CARGA 

OUTUBRO 

7 - Fernão Gomes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Transpol'ta 

contentores e automóveis. 
(Marline) 

8 - Pico Frio, portu­
guês. De Lisboa para 
Leixões. Chega às 08.00 
horas e sai no dia seguin­
te. Vem fazer um carre­
gamento de banana. 
(ENM) 

~rr •• "ex 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA_ 

TRANSITÁRIOS 

CRUZEIROS 

13 - Sbola Rustaveli, 
ucraniano. De AI'recife 
para Cadiz. Chega às 
09.00 hOl'as e sai às 19.00. 
(Blandy) 

• CARGA AÉREA' CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES' CONVENCIONAL' SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.' S 14 {) 225862/ 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ( , 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 lO 229630 - Funchal 

ILHOTRANS 
"'O'''N~ Actividades Transitórias, Lda. 

Il\IIP'<>~T.AÇ.Ã.<> / EXP'<>~T.AÇ.Ã.<> 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILlAIuAs 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo. 26-2. ' D - 23 14 16 - 23 14 34 - 22 38 18 - Telefax 22 52 05 



DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA IR E G lÃ 01 FUNCHAl, 7 DE OUTUBBRO DE 1993 
11 
• 

c A s o s D o D A 
N O T R I B UNA L, 

Homicídio em S. Martinho 
foi ontem a julgamento 

ATROPELAMENTO 

Menor de dez anos 
atropelado por moto 

J osé Adílio Andrade 
ameias, de dez anos 
de idade, loi o estu­

dante que ontem foi atro­
pelado por uma moto no 
centro da freguesia do 
Estreito de Câmara de 
Lobos. 

portados ao serviço de 
urgências do Hospital do 
Funchal pelos Bombeiros 
Voluntários de Câmara de 
Lobos. 

• Um crime de homicidio ocorrido 
em meados de Maio do corrente 
ano, em S, Martinho, 
foi ontem a julgamento, 

E m única sessão, a 
audiência decol'I'eu 
na parte da tm'de, 

00 TI' ibunal Judicial do 
Funchal, perante uma 
assistência que quase 
enchia a sala. 

No banco dos I'éus, este­
ve JOI'ge Paulo Freitas, de 
vinte e poucos anos de 
idade, acusado de ter 
assassinado à facada seu 
cunbado, Justino de 
Nóbrega Abreu, de 28 anos 
de idade. 

Tudo aconteceu ao fim 
da tm'de do dia 15, no sítio 
da Ponte do Baptista, onde 
a vítima, o seu agressor e 
respectivos ramiliares, vi· 
viam em comu.nidade. 

Par'll além de cunhados, 
eram amigos e trabalha­
vam juntos, na firma cons· 
trutora "'recnovia". 

As afirmações proferi­
da durante a audiência, 
levanJ-oos a supor que na 
origem deste crime deverá 
estai' o exagerado consu-

PORTO SANTO 

Potro atropelado 
não resistiu aos ferimentos 

Morreu DO Fun­
chal o cavalo· 
·bebé, atl'opelado 

há d ias no Porto Santo. 
O "8ambi" não resistiu 

aos gl'aves fel'imentos 
sofridos pelo atropela­
mento. oconido no sUio 
das Casinhas. por um 
veículo não identificado. 

Hipismo da Madeira. 
O estado do animal, que 

tinha sete meses de vida, 
foi·se deteriorando, até que 
anteontem veio a morrer. 

A 

mo de álcool. Nos bastido­
res, falava·se em conflitos 
fammares por motivos 
fúteis. 

Entretanto, parece com­
provar- e que o falecido, 
momentos antes de ter 
sido agredido mortalmen· 
te, tel'á dado uma bofeta-

da na mulher do agressor. 
Do depoimento de uma 

das testemunhas, deduz-se 
que a discussão acesa 
eotl'e os cunhados come­
çou logo após o almoço, 
tendo fi agressão ocorrido 
já depois das 19 horas. 

A determinada altura 
da contenda, o agressor, 
que foi nesse mesmo dia 
detido pela PSP, terá ido à 
cozinba buscaI' uma faca, 
com que agrediu violen­
tamente o Justino no 
abdómen, Pl'ovocando-lhe 
morte quase imediata. 

Decorrido o período de 
alegações, a leitura da 
sentença ficou agendada 
para a próxima quarta­
-feira às 17 horas. 

J. R. 

O condutor do veículo, 
que se despistou em conse­
quência do atropelamento, 
também viria a sofl'er 
alguns ferimeatos, embora 
com menor gravidade. Foi 
ele, Sérgio Miguel Campos, 
de 29 aoos de idade. 

Atropelado e ah'opelan­
te, foram socolTidos e trnns-

O acidente registou-se 
por volta das 19.15 horas, 
quando o jovem transeunte 
atravessou a estrada com 
destino a um estabeleci­
mento daquela localidade. 

À hora do fecho do nosso 
jOl'llal, o atropelado conti­
nuava a receber tratamen­
to, nomeadamente pol' fl'll(> 
tum de uma perna. enquan­
to o condutor da moto já 
havia lido alta hospitalar. 

Semana 
Gastronómica 

do Ribatejo 
no 

fF 
Solar da Santola 

Menu para hoje 

Sopa da Pedra 
Cachola Ameirinense 

Actuação do Rancho 
de Folclore de Almeirim 

Venceslau Escórcio de 
81'ito, dono do "Bambi", 
na tentativa de poupar a 
vida ao animal. transpor­
tou-o pai'. o Funchal, a 
bOl'do do "Madeirense", 
entl'egando o cavalo aos 
cuidados de um vetel'iná­
rio, no Ceotl'o de 

Ainda inconformado 
com o destino do "Bambi", 
Venceslau de Bl'ito dirigiu­
"*' ao O1Á1110, pedindo que 
agrad~cêssemos pu blica­
mente, a todos quantos o 
ajudamm na tentativa de 
salvaI' o animaL garantin­
do que gratifica bem a 
quem idenlifiClu' o automo­
bilista que cnusou o all'o­
pelamentO!lo poll'o, e que 
Ibe causou um pl'cjuízo 
superior a 250 contos. o cavalo morto junlo no dooo. 

A O S A L TOS E BAIXOS 

Caminho do Cabeço 
em péssimo estado 
"Cabeço", tal como 
é conhecido o o pel'curso entre a 

Levada da Scn'a e o Ca­
minllO dos Pretos, está em 
mau esUulo de conserv8Ç>lo. 

O I'epal'o foi feito pOl' 
alguns tUl'istas que o utili­
zal'am, e que foram víti­
mas de cntol'se. nos pés. 
Com a agravante de a 
ambulância não conseguir 
chegar junto dos aciden­
tados, uma vez que é 
illlpossível transitar ali 
qualquer veículo. 

A foto dá apenas uma 
imagem da entl'ada, no 
Caminho dos P,'etos, mas 
o piol', segundo nos gru'an­
til'am, está mais lá para a 
frente, numa zona muito 
procurada pelos turistas 

o estado do «Caminho do Cabeço» 

que gostam de conhecer o 
interior da Madeira. 

Passear a pé entre a 
Levada da Sena e o 

Camiuho dos Pretos, é um 
risco. Pelo menos enquan· 
to o trajecto não 101' repa­
rado. 

LIERAC PHYTO 
(Tratamento Corporal) (Tratamento Capilar) 

Uma colaboradora destas prestigiadas marcas 
estará presente na FARMÁCIA ALMEIDA 

nos dias 7, 8 e 9 do corrente mês 
para a aconselhar nestas formas de tratamento 

Dia sem DIÁRIO não é dia 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 

DO FUNCHAL 

N.II DE MATAiCULA: 05013 
N.I.P.C.: 511056516 
N.!! DE INSCRiÇÃO: 01 
N," E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 03/930608 

Sociedade: co MADEIRA PESCA-EQUIPAMENTOS 
MARíTIMOS lDA. » 

Maria Isabel Velosa Barreto Ferreira Alves, 2.'-Ajudante: 

Certifica que entre Armelindo Parfiria Gonçalves - e - Ana Paula de 
Freitas Correia Gonçalves - foi constituída a sociedade em epfgrafe. que se 
rege pelo seguinte contraio: 

PRIMEIRA - FIRMA E SEDE - A sociedade adopta a firma .. MADEIRA 
PESCA-EQUIPAMENTOS MARÍTIMOS LDA.» e tem sede na Travessa de 
João Ribeiro, numero dezanove, nesta cidade do Funchal. 

SEGUNDA - OBJECTO - A sociedade tem por objecto o exerclcio 
das actividades de importação, exportação. comércio, manutenção e reparação 
de artigos e equipamentos marftimos de navegação, pesca e mergulho, de 
artigos e equipamentos electrónicos e de comunicações e de artigos e 
equipamentos agrícolas, 

TERCEIRA - CAPITAL SOCIAL- O capital social integralmente 
realizado em dinheiro, é de quatrocentos mil escudos, dividido em duas quotas, 
uma de trezentos e oitenta mil escudos pertencente ao sócio Armellndo Portirio 
Gonçalves e outra de vinte mil escudos pertencente à sócia Ana Paula de 
Freitas Correia Gonçalves. 

QUARTA - GERÊNCIA - A gerência da sociedade, dispensada de 
caução, cabe ao sócio Armelindo Porflrio GonçaJves e será remunerada ou não 
conforme deliberação da Assembleia Geral. 

QUINTA· CESSÃO DE QUOTAS -A cessão de quotas é livre entre 
os sócios mas fica condicionada, se para terceiros, ao consentimento da 
sociedade. 

SEXTA - ASSEMBLEIA GERAL - A Assembleia Geral da sociedade 
é convocada mediante carta registada com aviso de recepção expedida com 
a antecedência minima de quinze dias. 

SÉTIMA - APROVAÇÃO DE CONTAS E DISTRIBUiÇÃO DE 
RESULTADOS - Anualmente será elaborado a aprovação da sociedade o 
balanço e demais contas da sociedade com referência a trinta e um de 
Dezembro. 

PARAGI1AFO ÚNICO - Os lucros apurados serão distribuidos pelos 
sócios na proporção das respectivas quotas depois de retiradas as quantias que 
forem aprovadas pela Assembleia para o fundo de reserva lega! e para os 
outros fundos que a sociedade deliber.e constituir a fim de fazer face à 
depreciaçãO de qualquer valor do activo social. 

OITAVA - TRANSITÓRIA-A gerência fica desde já autorizada a 
movimentar e levantar o depóSito constltuido no Banco Comercial Português, 
correspondente às entradas realizadas para lazer face às despesas com a 
constituição e regIsto da sociedade. 

Funchal, 24 de Setembro de 1993 

A Ajudante 
Mana lsabel Velosa Barrelo Ferreira Alves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N . .R DE MATRíCULA: 03305 
N.I.P.C.: 511014830 
N.Q DE INSCRiÇÃO: 03 
N.QE DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 10/930607 

Sociedade: «SAMPAIO & DANTAS LDA.» 

Maria Isabel Velosa Barreto Ferreira Alves, 2.~ Ajudante: 

Certifica que foi aumentado o capital social de 50.000$00 para dez 
milhões de escudos - tendo alterado as cláusulas 1.- e 3.- que em 
consequência ficaram com a seguinte redacção: 

Primeira - A sociedade continua a adoptar a firma "Sampaio & Dan tas 
Lda.", e passa a ter a sua sede na Rua31 de Janeiro, 13--A,1.1I, freguesia de Sé, 
concelho do Funchal. 

Terceira - O capital social. integralmente realizado em dinheiro é 
do montante de dez milhões de escudos e está representado em duas quo­
tas, que pertencem: uma do valor nominal de oito milhões de escudos. ao 
sócio: José Alfredo Mancada Coelho Sampaio: e - uma do valor nominal de 
dois milhões de escudos à sócia: Maria da Luz da Silva Dantas Coelho 
Sampaio. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 24 de Setembro de 1993. 

A AJudanrn 
Maria Isab61 Velosa Barrelo Ferreira Alves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.lI OE MATRrCULA: 03867 
N.I.P.C.: 511032528 
N.II E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 16/930609 

Sociedade: " CELESTINO & PONTE FREITAS LDA.» 

Maria Isabel Velosa Barreto FerreIra Alves, 2.1 Ajudante: 

"'" 

Certifica que loi allerado o artigo 5.12 que em consequência ficou com a 
seguinte redacção: 

Quinto - A gerência da socIedade, dispensada de caução e remunerada 
ou não conforme foi deliberado em Assembleia Geral. compete ao s6do 
Laureano Edmundo Faria de Sousa. ~ue desde já é nomeado gerente, sendo 
necessária apenas a sua assinatura para obrigar a sociedade em todos os 
actos e contratos que enVolvam responsabilidade para a mesma. 

O texto completo na sua redacção actualizada ficou depositado na posta 
respectiva. 

Funchal, 27 de Setembro de 1993. 

A Ajudanle 
Maria Isabel Velosa Barreto Ferreira Alves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N. U OE MATRiCULA: 00312 
N.1.P.C.:511OO1452 
N.Q DE INSCRiÇÃO: OS 
N.!! E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 04/930609 

Sociedade: «SLANDY BROTHERS LDA.» 

Maria Isabel Velosa Barreto Ferreira Alves. 2.' Ajudante: 

Certifica que foram depositados os documentos referentes à prestação 
de contas do ano de 1992. 

Funchal, 27 de Setembro de 1993. 

AAJudanle 
Maria Isabel VeIosa Barrelo Ferreira Alves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.lI DE MATRíCULA: 02488 
N.I.P.C.: 51 1014880 
N.lI OE INSCRiÇÃO: 02 
N.lI E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap, 03/930609 

Sociedad e: "MARCEU NO XAVIER lDA.» 

Maria Isabel Velosa Barreto Ferreira Alves, 2.' Ajudante: 

"'''' 

Certifica que foi alterada a cláusula 5.' do contrato - que em 
consequência ficou com a seguinte redacção: 

Cláusula Quinta ~ A administração e representação da sociedade será 
exercida por dois ou mais gerentes. 

Parágrafo Primeiro - Ficam designados gerentes, com dispensa de 
caução, o sócio José Gregório Xavier e a não sócia IdaHna de Jesus Abreu, 
bastando a intervenção de Qualquer deles para Obrigar a sociedade 

Parágrafo Segundo - Os gerentes serão remunerados se e como a 
Assembleia Geral deliberar. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal. 27 de Setembro de 1993 

AAludanle 
Mana Isabel VeloSB &"elo Ferreira Alvfls 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.UDE MATRiCULA: 02403 
N.I.P.C.: 511020414 
N.uDEINSCRIÇÃO: 13 
N.!lE DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 14/930906 

Sociedade: " ILHATUR - ACTIVIDADES TURíSTICAS LDA.» 

Maria Isabel Velosa Barreto Ferreira Alves. 2.' Ajudante: 

H723$ 

Certifica que foram alteradas as cláusulas 3.' e 4.' e aditamento de uma 
nova clausula, a 9.', que em consequênCia ficam com a seguinte redacção: 

TERCEIRO - O capital social integralmente realizado é do montante 
de quatrocentos mil escudos e está representado em duas quotas dos valores 
nominais de duzentos mil escudos, pertencendo uma a cada um dos sócios 
José Emanuel Ferreira Camacho e Guilhermina Vieira de Sousa Camacho. 

QUARTO - A gerência da sociedade, dispensada de caução e 
remunerada ou não, conforme for deliberado em Assembleia Geral, incumbe 
aos sócios que desde já são nomeados gerentes. 

PARÁGRAFO ÚNICO -A sociedade fIca vaudamente obrigada com a 
assinatura de qualquer um dos gerentes. 

NONO - Aos sócios po~em ser exigidas prestações suplementares, 
na proporção das respectivas quotas, até à concorrência do capital que a 
sociedade então tiver e, em conformidade, com tudo o mais que a Assembleia 
Gera! deliberar. 

O texto completo na sua redacção actualizada fICOU depositado na pasta 
respectiva 

Funchal, 27 de Setembro de 1993. 

A AJUdante 
Maria Isabel VeIosa Barreto Ferreira Alves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N.' DE MATRlcULk 0Q64J 
N.!! DE INSCRIÇÃO: 03 
N.!! E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 081930830 

Sociedade: «VOLGA - INVESTIMENTOS E TRADING 
INTERNACIONAL, LDA.» 

tm:n 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante Principal, certifica que: - foi 
aumentado o capital social de seiscentos e vinte e sete milhões de escudos para 
seiscentos e sessenta e quatro milhões de escudos, tendo em consequência 
o artigo sexto do respectivo contrato ficado com a seguinte redacção: 

ARTIGO SEXTO - (Capital Social) - O Capital social integralmente 
realizado é de seiscentos e sessenta e quatro milhões de escudos representado 
por três quotas que pertencem: 

- uma do valor nominal de duzentos mil escudos. à sócia Madeira 
Management Company Limited; 

- uma do valor nominal de duzentos, à sócia Madeira Management 
Company (UK) Um/ted; 

- uma do valor nominal de seiscentos e sessenta e três milhões e 
seiscentos mil escudos, ao sócio Enrique Pablos Pérez: 

O texto completo na sua redacção aclualizada ficou depositado na pasta 
respectiva. 

Funchal, 04 de Outubro de 1993. 

A Ajudante Principsl, 
Maria Gabriela Gonçalves 

"n" 

FUNCHAL. 7 DE OUlUBRO DE 1993 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
·DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N.~ OE MATRICULA: 00874 
N.lI OE INSCRiÇÃO: 02 
N.!! E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 07/930830 

Sociedade: .. LOAIMAD - GESTÃO E TRADING 
INTERNACIONAL, LDA.» 

Maria Gabriela Gonçalves. Ajudante Principal. certifica que: - foi 
aumentado o capital social de quatrocentos mil escudos para um milhão e 
seiscentos mil escudos, tendo em consequência o artigo quinto do respectivo 
contrato ficado com a seguinte redacção: 

ARTIGO QUINTO - (Capital Social) - O Capital social integralmente 
realizado é de um milhão e seiscentos mil escudos, representado por duas 
quotas do valor nominal de oitocentos mil escudos cada, pertencentes uma à 
sócià Madeira Management Company (UK) Umlted e outra à sôcia Madeira 
Management Company Umited 

O texto completo na sua redacção actualizada ficou depositado na pasta 
respectiva. 

Funchal, 04 de Outubro de 1993. 

A Ajudante Principal, 
Maria Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N.!! OE MATRICULA: 00870 
N.!! DE INSCRiÇÃO: 02 
N.lI E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 061930830 

Sociedade: "FACTORIAL - GESTÃO 
E INVESTIMENTOS LDA .• 

1017370 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante Principal. cerlifica que: - foi 
aumentado o capital social de quatrocentos mil escudos para cento e sete 

• milhões de escudos, tendo em consequência o artigo quinto do respectivo 
contrato ficado com a seguinte redacção: 

ARTIGO QUINTO - (Capital Social) - O Capital social integralmente 
realizado é de cento e sete milhões de escudos, representado por três quotas 
que pertencem: 

- uma do valor nominal de duzentos mil escudos, â sócia Madeira 
Managemenl Company Limited: 

- uma do valor nominal de duzentos mil escudos, à sócia Management 
Company (UK) Limited; 

- Uma do valor nominal de cento e seis milhões e seiscentos mil 
escudos, à sócia Regina Calvo González Gallarza. 

O texto complelo na sua redacção actualizada ficou depositado na pasta 
respectiva. 

Funchal, 04 de Outubro de 1993. 

A Ajudanle PrinCIpal. 
Mana Gabriela Gonçalvas 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N.!! OE MATRíCULA: 00893 
N.Q OE INSCRiÇÃO: 03 
N.!! E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 01,1930901 

Sociedade: «ESTERLINO - TRADING, GESTÃO E 
INVESTIMENTOS, lDA.» 

",'" 

Maria Gabriela Gonçalves. Ajudante Principal, certifica que: foi alterada 
a sede social e forma de vinculação da Sociedade em epigrafe. tendo em 
consequência os artigos quarto e décimo· n.1I 4 do respectivo conlrato ficado 
com a seguinte redacção: 

ARTIGO QUARTO - SEDE - A Sociedade tem sede social na Rua dos 
Tanoeiros, numero cinquenta e cinco, terceiro andar, freguesia da Sé. do 
concelho e cidade do Funchal. 

ARTIGO DECIMO - (GERENCIA) • 4. - A sociedade fica vinculada nos 
seus actos e contratos: 

a) Pela assinatura do gerente Henrik Orbekker. 

b) Pela assinatura conjunta de quaisquer outros dois gerentes. 

O texto completo na sua redacção actualizada ficou depositado na pasta 
respectiva. 

Funchal, 05 de Outubro de 1993 

A AJudante Principsl, 
Mana Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N.!! OE MATRíCULA: 00298 
N.!! OE INSCRiÇÃO: 03 
N' E DATA DA APRESENTAÇÃO, Ap. 051930830 

Sociedade: " GLAVEN - GESTÃO E SERViÇOS S.A. " 

H7372 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante Principal. certifica que: loi alte-­
rada a sede social da sociedade em epigrafe, tendo em consequência 
o artigo segundo do respectivo contrato ficado com a seguinte re· 
dacção: 

ARTIGO segundo - (Sede) - UM - A SOCiedade lem a sua sede no 
concelho do Funchal, freguesia da Sé. à Rua dos Murças. número sessenta e 
oito, terceiro andar. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva 

Funchal, 04 de Outubro de 1993. 

A Ajudante Principal, 
Maria Gabriela Gonçalves 

""" 



OIARIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

L A J E S 

Acordos 
concluídos 

A s convel'saçôes so. 
bre quase todos os 
«dossiel's» nego· 

ciais entre Pol'lugal e os 
Estados Unidos, visando o 
Tratado Bilatel'al de Coo­
peração e Defesa. estão 
vil'tualmen(e concluída. 
disse ii agência Lusa fon­
le oficial. 

O embaixador Vasco 
Brandão Ramos. que che­
fiou a delegação portu­
guesa à S' ronda de con­
versações com os Estados 
Unidos. disse tCI'ça-feil'a ii 
Lusa que terminaram as 
negociações sobl'e o pro­
j ecto de tra tad o eu lI'e os 
dois palses. o acordo-ane­
xo ou técnico e as ques­
tões da fulUl'a cooperação 
bilateral. designadamente 
com os Açores. 

O tralado é automati­
camente renovável e «POI'­
tugal quel' que os Estados 
Unidos permaneçam utili­
zando a base aérea das 
Lajes em benefício mú­
tuo», disse o embaixador 
Brandão Ramos. 

"Não ternos qualquer 
indicação de que num fu­
ltu'o previsível os Estados 
Unidos possam por ra­
zões estratégicas querer 
enCerl'BJ' essa base, antes 
pelo contrário), acrescen­
tou. "Penso que os Esla­
dos Unidos continuru'ão in­
definidamente a ntilizar 
essa base»). 

Segundo Brandão Ra­
mos, foram já «balizadas» 
e pl'osseguirão as negoci­
ações para o novo acordo 
laboral entre o doi paí­
ses, que deverão e taJ' con­
cluídas até fins do ano. 
Nesse caso, estarão cria­
das as condições para a 
assinatul'a de todos os ins­
trtunentos jlu'ídicos, disse, 

Em resumo, disse o 
cbefe da delegação POl'!"­
guesa, o único «do sieI')) 
ainda em negociação é o 
do acordo laboml, tecni­
crunente o mais complexo. 

Entretanto, o Govel'no 
Regional dos Açol'es con­
vidou as duas d legações 
a deslocarem-se aos 
Açores nos pl'óximos 
diasSe9 
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Mandela defende esforços 
para resolver problema de Angola 
• Mandela, em 

Portugal, diz 
queé 
importante a 
união de 
esforços, 

O líder do A..\lC, >\lel­
son Mandela, de­
fendeu terça-feim 

a união de esforços dos po­
vos português e sul-aIrica-
110 num esforço pru'a a re­
tomada das negociações 
entre as duas pal'tes em 
conflito em Angola. 

O líder bistól'ico do 
Congresso Nacional afI'i­
cano (ANC) falava depois 
de ter sido agraciado com 
a grã-cruz da Ordem da Li­
berdade pelo presidente 
português, Mário Soares, 
em cerimónia que decor­
I'eu ao princípio da noite 
no Palácio de Belém. 

Declarando-se pl'eocu­
pado com o que se passa 
em Angola e Moçambique, 
Mandela disse acreditar 
que os aCOl'dos de Bicesse 
e os resultados das elei­
ções de Setembro de 1992 
«devem ser respeitados» e 
considerou-os as «bases» 
pal'a voltar a juntar iis 
duas partes em conflito, Go­
verno angolano e UNITA. 

«Não podemos reabl'ir' 
o que já foi decidido». sob 
pena de levar alguns anos 
a conseguir a paz, disse. 
sublinhando, no entanlo, 
que deve ser discutida 
«tuna solução que seja sa­
ti fatória para O GoveJ'uo 
de Eduardo dos Santos e 
para Jonas Savimbi». 

O dÍl'igente negl'o sul­
africano c1isHe ler nomear 
do a Mário Soares. dumnte 
a audiência de mais de 30 
minutos mantida antes da 
cerimónia de homenagem, 
os vários factores que o fa­
zem sentir confiante de 
que o processo de demo­
cratização em curso na 
África do Sul será bem su­
cedido. 

Citou como exemplos o 

• 

O presidente do ANC esleve em POI'tugal a falar da paz que o seu pais precisa. 

le'llliltamento do estado de 
emergência, a libertação 
dos pl'isioneiros políticos, 
o regresso de 15.000 exila­
dos. o levantamento de 
grrulde parte da legislação 
l'epJ'essiva, bem como a 
perspectiva da realização 
de eleições livl'es e justas. 
em que 80 milhões de pes­
soas podel'ão votar livre­
mente. 

Esses rOl'am Os motivos 
que o levaram a pedir na 
ONU o levantamento das 
sanções internacionais 
contm aÁIl'ica do Sul. jun­
tamenle com o facto da 
economia do país se en­
contraI' num estado «caó­
ticO», 

Mostrou-se confiante no 
apoio da maioria do povo 
sul-afl'icano ao Congresso 
Nacionru AIT'icanO, mas, su­
blinllOu, «o sucesso ou fa­
lhanço do ANC» num futuro 
Govel'no dependerá do 
cumprimenlo das aspu'a­
ções das massas, 

((Essa será a nossa prio­
I'idade», disse, recordando 
os anos de luta para aca­
baI' com a segregação e 
conq uístru' a liberdade, .0 
nosso compJ'omisso é com 
85 por ccnto do nosso po­
VO», acrescentou. 

Contudo. disse, o ANC 

não está apenas preocupa­
do "com os negros que fo­
mm oprimidos» ao longo 
de todos estes anos. mas 
também com os brancos, 
que gozaram o benefícios 
do apartheid e tiveram 
acesso à educação. ao co­
nhecimento e à especiali­
zação. fundrunenlais ao fu­
IlI!'o daÁIl'ica do Sul. 

É por isso 'I ue. defen­
deu. é necessário «juntru' 
todos os sul-afl'icanos», dei­
xando para trás a luta e 
pensando na «construção 
do país em conjunto». 

Mandela voltou a lem­
brar que e tão em curso 
negociações do MIC com 
todas as partes, afirman­
do-se um empenhamento 
de todos os líderes, inclu­
indo da e>.i:rema·direita., na 
procura de uma solução 
pacUica para o problema. 

O líder do ANC fez 
questão ainda de refel'ir 
«os lempos düíceis» que o 
mundo atravessa, nomea­
damente com o I'eapareci­
menlo de fenómenos de ra­
cismo, aoti-semitismo e de 
iutolel'ância politica, que 
provocam a morte de ino­
cenles, 

Para Mandela. a ques­
tão da paz internacional 
deve envolver todos os Ií-

deres mundiais. «Todos de­
vem promover a paz mun­
dial e tornar o mundo se­
gtU'O», disse, 

O dirigente negro sul­
airicano encontrava-se em 
Lisboa desde segunda-fei­
ra à tarde, numa visita ofi· 
cial que durou até ontem. 

Terça-feira. Mandela 
recebeu os dIrigentes do' 
principais eartidos políti­
cos portugueses. repre­
sentantes das organiza­
ções não governamentais. 
de associações juvenis. das 
centrais sindicais e acti­
vistas antí-aparlheid. ten­
do ainda participado num 
espectáculo de boas-vindas 
qne decorreu uaAula Mag­
na. em Lisboa. 

A parte não oficial do 
seu programa foi organi­
zada pelo movimento por­
tuguês contra o apru'theid. 

Qual1a-feira, o líder do 
ANC di ctu'sará na abel'tu­
ra dos lI'abalhos do Conse­
lho Geral da ÚllernacionaJ 
Socialista, que decorre du­
rante dois dias em Lisboa. 
e será recebido pelo pl'i­
meil'o-ministro português, 
Cavaco Silva, e pelo mi­
nistro dos Negócios Es­
trangeil'os, Durão Bal'I'o­
so, antes de partir com 
destino a Bem.:elas. 

P J 

MP 
fiscaliza 

os oito inspectores 
do Ministério PÚ­
blico estão desde 

ontem a inspeccionru' a Po­
lícia Judiciária (PJ), con­
fi I'mou à agência Lusa 
lima fonte da Procnrado­
ria-Geral da República 
(PGR). 

De acordo com EJ'nes­
to lIIaeiel, chele de Gabi­
nete do procw'Mor-gel'al, 
trata-se de uma inspecção 
ol'dinária, determinada em 
F'evf"l'eil'o pelo pl'ocura­
dOI'-geral Cunba Rodri­
gues, que então comuni­
cou a sua decisão ao mr 
ni8tl'o da Justiça·e ao 
dil'ectol'-geral da PJ. 

O cbefe de Gabinete de 
Cunha Rodrigues acres­
centou que os magistrMos 
do Ministério Público são 
eles próprios inspecciona­
dos de lI'ês em três anos. 
pelo que procedimento se­
melhante foi Moptado pa­
raaPJ, 

De acordo com a mes­
ma fonte não está estabe­
lecido um prazo fixo para 
a conclusão dos trabalhos 
de inspecção a cargo dos 
inspectores, todos eles 
1)('OCul'adores-gerais ad­
juntos. 

«O resultado desta ins· 
pecção é que vai dizer o 
estado em que a Polícia 
Judiciária se encontra), 
acrescentou Ernesto Ma­
ciel, que se escusou a 
quaisquel' comentários. 

A última inspecção pe­
lo Ministél'io Público à Po­
lícia Judiciária foi ele­
ctuada em 1990. tendo 
os I'esultados provocado 
gl'ande polémica. 

Nessa altura. os ins­
pectores depararam com 
muitos processos sem as 
devidas investigações su­
márias e sem que ao Mi­
nistério Público fosse da­
do conhecimento nos ter­
mos da lei. 

As deficiências apura­
das provocaram grande 
polémica que envolveu o 
então director-geral da PJ. 
Mru'ques \lídal, que reagiu 
com desagl'ado, o procu­
rador-geral Cunha Rodj'i­
gues. bem como a classe 
política. 
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Cordões de polícia 
substituem blindados 

• Tanques e blindados pesados 
saíram terça-feira da área do 
Parlamento russo, substituídos 
por cordões de polícia, 

S egundo o mais re· 
cenle balanço oficio 
aI dos confrontos, 

morl'c~am 127 pessoas e 
600 fical'>lm feridas nos 
combales do fim·de·sema­
na. 

Tl'ôs dezenas de blin­
dados ligeiros mantêm·se 
ainda cm I'edor da Casa 
BI'anca e milhares de cu­
riosos juntaram·se na 
ál'ea, pal'a verem o cená­
rio dos sangrentos con­
frontos de domingo c se­
gunda-feil'!L passados. 

A ponte Kalinine, frente 
ao Parlamento, foi reaber­
ta à cil'culação, bem como 
o conjunto viário de Mos­
covo, à excepção de algu­
mas I'uns em redor da Ca­
sa Branca, gl'avemente 
afectada pelo incêndio nos 
seus andal'es superiores. 

Alguns blindados conti­
nuavam ao fim da tarde 
em redol' do Ministério da 

Defesa. O I'ecolhel' obriga­
tório está em vigor das 
23.00 às 05:00 e a pl'escn· 
ça das forças da ordem 
nas ruas será ampliada, 
seglLOdo anúncio oficial. 

Medidas de segurança 
suplementares foram to­
madas tel'ça-feim, pam ga­
rantir a aplicação do re­
colheI' obrigatório, disse à 
agência ITAR-TASS um 
dos responsáveis pelas 
medidas de excepção, ge­
neral "ladimir Tchul'sa­
lov. 

O presidente da Câma­
ra de Moscovo, Yuri Lukh­
zov, apelou enll'etanto pa­
ra que os moscovitas aju­
dem a «limpar» a cidade e 
denunciem os indocu.men· 
tados. Por oull'o lado, dis· 
se q ue o Estado de excep· 
ção poderá ser pl'Ol'l"oga­
do caso «ne<tessál'io »), 
segundo a agência lnter­
fax. 

Entre os «indocumenta­
dos» em Moscovo. disse 
Lukhzov, há pessoas du­
!'ante meses alojadas em 
hotéis, que vão desde de­
putados do Parlamento 
dissolvido a membros de 
(mafias» !'Ussas. Os indo­
cumentados capturados se­
I'ão presos e deportados, 
ficando então ((saneada» a 
cidade de Moscovo, afiro 
mou. 

Os apartamentos em 
que vivianl os deputados e 
o edificios que pertence­
ram ao antigo Parlamento 
passamm segunda-feira a 
pl'opriedade da Câmara de 
Moscovo, disse Lukhzov. 
Ma~ os deputados que «de­
sel'taram» da. Casa Bran­
ca desde a sua dissolução 
terão direito às suas casas 
em regime de proprieda­
de. 

O presidente Boris leU­
sin linha decretado essa 
regalia, entre outras, para 
os deputados que abando­
nassem «voluntariamente» 
o Parlamento, que, antes 
de ser atacado pelo Exér· 
cito, esteve dias sob cerco 
e sem água, luz ou telelo-

RECOLHER OBRIGATÓRIO 

Cerca de 1700 moscovitas 
interpelados de madrugada 

Mil e setecentos 
moscovitas fo· 
!"am interpelados 

para identificação na ma· 
dl'ugada de ontem 110 âm· 
bito dO'recolher obrigató· 
rio, imposto das 23:00 às 
05:00 (20:00 às 02:00 da 
Madeira), em Moscovo e 
900 fOl'um detidos por de­
litos, noticiou a agência 
lnterf.x. 

lomm censul'ados e reti­
I'ados ar'tigos. 

Tropas governamentais 
e tanques atacar'am o edi­
fício do Par'lamento na so­
gtlDda-feira e esmagar'um 
a j'csistência armada le­
vada a cabo por 1.500 de­
putados e apoiantes. 

ram retirados em volta do 
Parlamento e são visíveis 
menos soldados nas I·uas. 

Responsáveis estão a 
cODsidel'ar quais as acu~ 
sações que serão apre­
sentadas contra os lideres 
do Parlamento, o antigo 
vice-pl'esidente Alexander 
Rutskoi e ex-presidente 
do Parlamento Ruslan 
Khasbulatov. Estes dois 
homens e vários outros 
responsáveis estão deti· 
dos em pl'isões de alta se­
gurança, nomeadamente 
em Lefortovo. 

nes. Muitos deputados pri­
vatizaram ilegalmente as 
casas do Estado que ocu­
pavam. 

Ieltsin demitiu teeça·fei· 
ra os chefes de governo I'e­
gional de Amur e Novosi· 
birsk, respectivamente 
Alexandl' SUI"t e \""ili Nu· 
ja, por desobediência ao 
decreto de dissolução do 
Parlamen to cm 21 de Se­
lembro de Bl'iansk c Seli­
vnnov. 

Os líderes dos govemos 
de toda a Rússia, à excep­
ção das I'epúblicas, são di­
I'ectamente designados por 
Icltsin. 

Entretanto, o Banco 
Central anunciou que o c0-

mércio com divisas es­
trangeiras fOlies sel'á pl'Oi­
bido na Rússia a pal'til' do 
próximo ano. 

Segundo O pl'e"idente 
do Banco Central Russo, 
Viktor Guerashchenko, 
pl'e!ende-se evi!ar' a cl'es­
cente (cdolarizaçãon da 
economia russa. 

Segundo a Intel'fax, to­
das as divisas em poder de 
empresas e outl'as institu­
ições devel'ão dar entrada 
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leltsin vai ter muHo tmbalho pela frente. 

nos bancos do 1?aís até 31 
cle Dezembro deste ano. A 
partir de 1994, de acol'do 
com O mesmo anúncio, só 
poderão fazer-se transac­
ções na RÚ8sia mediante 
rublos. 

Até agora, podia com· 
prar'se bens p sel"Viços em 
Mo covo em divisas, 80-
bl'etudo em dólar'es e tam­
bém em marcos alemães. 
O câmbio era livre mas 
normalmente bastante SUo 
periol' ao oficial, o que aju­
dava aos pagamentos em 
divisas. 

A crise dos últimos di­
as I'eflectiu·se terça-feil'a 
na Bolsa lnterbancária de 
Divisas, com cotação do 
rublo a 1.173 pOl' dólar, so­
mente mais quatro rublos 
do que na cotação de quin­
ta-feira passada, 

As vendas envolvel'aro 
terça-feira 69 bancos e to­
talizru'am 46,43 milhões de 
dólares, com uma procura 
inicial de 46,46 milhões e 
uma ofel'ta de 43,05 mi­
Ibões. DUl'ante a crise, loi 
possível cambiar' dólares 
cm Moscovo. 

Um total de 133 auto· 
móveis que cil'culavam vi­
olando " lei do recolhei' 
obl'igatório fornm inter­
ceptados e fi Policia de 
Moscovo captul'ou 11 ar­
mas de fogo c aI'mas bral1~ 
cas, segundo a agência 
que cita O Ministél'io do 
lntcrior. 

Elementos de linha du· 
ra entrincheiraram- 'e no 
edilicio durante quase du­
as semanas, depois de te· 
rem J'ecusado as ordens 
dp leltsin no sentido de 
abandonarem o Pal'la­
menlo. Os confrontos co° 
m eçaram p I'ovocad os po r 
elementos de linha tl um 
no centrO de Moscovo. 

leltsin estava envolvi­
do numa lula pelo Podei' 
com uma aliaoça lolormo! 
de comllOistas, fascistas c 
oltra-nacionalistas que se 
opõem à escalada e ao I'i(­
mo das suas I'efol'mas po­
líticas e económicas. Am­
bas as pal·tes tentamm 
derrubru'-se mutuamente 
durante 18 meses de luta 
pelo Podei' que abalou o 
Governo. 

leltsin continua, entre­
lanto, a consoUdar o seu 
controlo do Governo, De­
mitiu O procurodol'-geral 
da Rússia, Valentin Ste­
pankov, pru'a além de dois 
lídel'es provinciais que lhe 
manilestal'am li sua opo­
sição durante a crise. 

Depois dos tiros ~!oscovo começa a normalizar'. 

Oficiais militar'es "rir· 
mar'am que vál'ios grupos 
foram desarmados 110 cen· 
tro da cidade, mas nilo en­
tl'aram em detalhes. Fo­
l'arD, no entanto, I'elel'idos 
ataq ues isolados por fmn­
co~atil'adol'es dUl'antc" a 
noite, mas não se I'egista­
I'am vÍLimas. 

Entretanto, o governo 
do 11I'esidellte leltsill con· 
tinuou a actual' contra a 
oposiçiio. Diversos jornais 
de Moscovo slIl'gil'am on­
tem com espaços em bl'M' 
co nas suas páginas, onde 

Mas a vida está are· 
gressal' hoje ao nOl'mal 
em Moscovo, onde se re­
gista gr'ande intensidade 
de tráfego rumo ao ceotl'o 
da cidade. Os tanques fo· 

O gabinete, liderado 
pelo ministro da Delesa, 
Pavel GI'achov, agradeceu 
formalmente a cerca de 
1.300 milital'es, entre os 
qoais comarldos, pela ac· 
ção que desencaderu'am a 
fim de tornar o edilício do 
PUl'lamento. 

.Uma onda de ódio e 
morte foi desfeita em Mos­
covo. A I'ebelião sangren­
ta foi dominada», afirmou 

tel'ça-feim o gabinete, cm 
comunicado. «As semen~ 
tes de uma divisão Jloliti­
Ca na Rússia foram des~ 
truida . Agol'a é preciso 
«tI'abalho criativo», aCl'es­
centava o documento. 

Des!e «tmbalho cl'iati· 
vo» devel'â contai', certa· 
mente, o plano económi­
co, espeT'ando-se que o 
presidente apresse as su­
as reformas a fim de ['ea­
vival' a economia, que po­
derá seI' a chave para ven­
cei' as futuras eleições. 

Mas não obstante a 

derl'ota militai', os oposi­
tores de 1~ltsin continu­
am, de cel'ta forma. acti­
vos. Centenas concentl'a­
I'am-se em S. Pctel'sbul'go 
a fim de apoiur um co­
mentador nacionalista 
l'US80 da televisão, cujo 
programa foi cancelado 
na terça-feira. 

(deltsin é um assassi­
no», gritava a multidão. 

Pelo menos 300 pes­
soas foram mortus duran­
te dois dias de confl'ontos 
em Moscovo, segundo no­
tícias publicadas na im-

pl'ensa, mas fonte médica 
,'esponsl:ível con(irillou 
apenas 108 mortes salva­
gual·dando. porém, que o 
númerO podia aumentru·. 

Entl'etanto. os lideres 
pal'lamentares poderão 
ser acusados dE' romentar 
desordem maciça, homi­
cídio e incitação à toma­
da de reféns, segundo fon­
te judicial. 

As acusações de homi­
cídio implicam a pena má· 
xima, nOJ"ruaJmente cum­
prida com o disparo de 
uma baJa na. nuca. 
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Moscovo à espera 
de actos de sabotagem 

A situação 
mantém-se 
calma na 
maior parte 
da capital 
russa 

A excepção é a zona 
da «Casa Branca}), 
onde dezenas de 

aUr'ador'es adeptos do par'­
lamento denota.do dispa­
rruo de telhados coutra po­
lícias e civis. 

Este bairro, no centro 
de Moscovo, lembra ima­
gens de Sru'ajevo: carros 
ardidos na avenida vazia 
de Novi Arbat, vidr'os par· 
tidos nas janelas dos PI-é­
dios residenciais, cujos ha­
bitantes evitam acendei' 
luzes e dOI'mem no chão. 

Efectivos da OMON -
Policia de Destino Especial 
- gl'itam brutalmente a 
[!'aoseuntes para que se r'e­
tirem depressa de lugares 
abertos e bá um I'Ígido con­
h'olo de dOclllnentos_ 

Lar'issa Bravitskaia, I'e­
siden!e num edifício entre 
a Bovi Arbat e a embaixa­
da dos EUA, é alvo de um 
tratruoento grosseiro pOl' 
parte dos polícias, cada 
vez que sai para a rua ou 
regressa para casa, 

"Eles tratam-nos de 
uma ma.nei.ra rude, dizeo* 
do obscenidades, Come· 
çruo por dizer: «Mão ao 
ai'» e revistam todos, es­
pecialmente os homens , 
disse Larissa, 

«Mas ninguém reclama. 
Esses rapazes cansados 
continuam a sofreI' uma 
enol'me tensão dUl'ante 
longas horas, espreitando 
bandidos atiradores que 
matal'tLill já várias pes!'ioa.c; 
neste bairro densamente 
povoado», acrescentou. 

Segundo LUI'issa, 01" e 
os seU$ vizinbos não se 
apl'oxi mam das janelas c 
dormem no chão ou al'­
ra tam as camas pUI'a UI11 
C"oto do quarto onM não 
podem ser atingidos pOI' 
balas, 

Igol' Levin, membro da 
associação de tradutores 
da Rússia, truobém r'esi· 
dente no «bairro de àltO 

risco», afirma que as pes­
soas não podem dormil' 
porque houve tiroteio duo 
l'ante toda a noite. 

«Hoje, apoio incondici­
onalmente leltsill, embora 
há poucos dias atrás eu ti· 
vesse ainda llll1a série de 
questões a eoloelll'-lh e», 
conlou 19or, acrescenlan­
do que os «guerreiros da 
Casa Branca» devem as­
sumi" a responsabilidade 
completa do sangue der'­
l'ruoado em Moscovo_ 

Há também opiniões 
contrárias. 

A calmia voltou fi algumas zonas de Moscovo, 

Ivan Sidorenko, pro­
fessor de medicina, con· 
corda que os defensores 
da «Casa Branca» podem 
ser classificados como cri­
minosos. Porém , ao ter 
cortado a energia eléctl'i­
ca, água e aquecimento a 
sede do pUl'lamenlo, as au­
toridades incital'am os 
seus habitantes a recorrer 
às armas, considera Sido­
I'enko, 

«O desenlace .augl'en­
to do conmto é urna lição 
para as autoridades, que 

devem aprender a usar 
métodos civilizados na lu­
ta contra os oponentes, 
em vez de lhes cortar a 
água») adiantou. 

Existem informações 
sobre tiroteios em outl'OS 
bairros da capital. 

A redacção da emisso­
ra independente moscovi­
ta «Rádio Livre» recebeu 
uma chamada de um dos 
defensores da «Casa 
Branca» dizendo que pelo 
menos nove mil adversá· 
rios al-mados do regime 

Agentes da polícia passam a «pen!e fino» aigmnas ru­
as da capital Russa, 

de IeHsin estão a unir·se 
nos arredores de Moscovo 
pru'a reiniciar actos de sa­
botagem, 

Ao comentai' esta in­
fOl'mação da rádio, o pOl'­
ta-voz do Ministério do In­
terior qualificou-a de «mu­
ito exagerada>', 

Em Moscovo, há infOl'­
mações segundo as quais 
mais de cem pessoas ar­
madas pela ordem do ex­
vice-presidente AleksandJ' 
Rutskoi se dispersaram 
pela cidade_ 

O Ministério do [nteri-
01- admite o perigo de ca­
sos de sabotagem UI'mada 
e apela à vigilância dos 
moscovitas. 

Pio!r Filipov, chefe do 
centro da política sócio­
económica junto à admi­
nistração do presidente 
russo. deu ontem UIll ba­
lanço do confrontos de 
domingo e segunda-(eim 
em Moscovo: 89 pessoas 
foram mortas e oulras 516, 
das quais 415 civis, fica­
I'um feridas, 

Durante o assalto à 
«Casa Branc8.». unidades 
governruoentais perderam 
12 efectivos, acrescentou. 

A Polícia prendeu mais 
de 1.200 defensores m'ma· 
dos da «Casa Branca» e 
indivíduos que pm'ticipa­
rarn no assalto aos estúdi­
os de Ostankino da TV na­
eional l informou ainda, 
acrescentando que (OI'am 
libertados lodos os ex-de­
putados que tinhUlll aban­
donado segunda-feira o 
pm'lruoento, excepto um 
gl'upo de pessoas contra 
as quais (orruo levantados 
processos judiciais, 
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AO TELEFONE 

Ieltsin põe 
Clinton descansado 

O presidente rU8SO, 
Boris leltsin_ fa­
lou telefonica­

mente na tel'ça·feira à 
noite com o homólogo 
nOI'le-americano, Bill 
Clinton, agradecendo-lhe 
O apoio manifestado du­
I'ante o assalto ao parla­
mento e reiterando a in· 
tenção de l'ealizllI' eleiçõ~ 
es legislativas em 
Dezembr'o, 

Segundo o comunicado 
do Kremlin, tl'atou-se do 
primeiro contacto telefó· 

nico entr'o os dois presi­
dentes desde que a vio­
lência Ilolltica deflagl'ou 
domingo em Moscovo, 

A pl'esidência russa in­
dicou que foi Clinton 
quem ligou para o Krem­
lin e que leltsin informou 
O homólogo norte-ameri­
cano sobre a situação na 
Rússia, após o esmaga­
mento da I'ebelião dos na­
cionalistas comunistas 
entl'incheirados na Casa 
Branca (sede do Soviete 
Supl'emo - Parlruoeuto l, 

CASA BRANCA 

A nova sede 
do Governo russo 

A 
Casa Branca de 
Moscovo - que ai· 
bergava o Sovíete 

Supremo, Parlamento -
vai ser a sede do Gover'no 
russo em Março, decretou 
ontem o presidente BOI'is 
leltsin, 

O deer'eto presidencial 
indica que a escolha visa 
assegur'ar a eficácia das 
acções do Conselho de 
Ministro e do Executivo, 

Ieltsin encal'regou a au­
tarquia moscovita dos tr'a­
balhos necessários à re­
cuperação do imóvel, on~ 
de se refugiaram os 
deputados conservadOl'es 
expulsos segunda-feira pe­
la força das al'mas, 

O imenso edifício I'e­
vestido a mármore bran­
co e situado à beira do r'io 
Moscovo foi a sede do Par­
lamento russo até à sua 
dissolução pelo cbefe de 
Estado em 21 de Setembro 
passado, 

A artilharia governa­
mental estilhaçou quase 
todas as janelas da Casa 
Brancal incendiando os 
andares superiores do 
imóvel de 18 andar'es_ 

Os danos não estão in­
vental'iados e os jornalis­
tas ainda não (orruo utili· 
zados a entrar no ediücio, 
mas admite-se que os pre­
juízos totalizem milhões 
de r'ublos_ 

PRESIDENTE 

Zorkin deverá 
demitir-se 

O 
presidente do Tri­
bunal Constitucio­
nal dn Rússia, Va­

lery Zorkin, eslti disposto 
a demitil'-se do cal'go, 
anunciou ontem o chefe do 
Gabinete da l'I'esidência, 
Sergei Filato\'_ 

O Tribunal Constitucio­
nal esteve ontem reunido 
à porta fechada e analisa 
a demissão de Zorkin, que 
não assistiu à sessão por 
se encontr'ar doente, de 
acordo com II agência ln­
terfa.x, 

DECRETADO 

Hoje é dia 
de luto nacional 

O presidente Boris 
lellsin decretou 
ontem um"dia de 

luto nacional em homena­
gem à~ quase 170 ,1timas 
mOl'tais dos acontecimen­
tos de domingo e segunda­
feira em Moscovo. 

O decreto pl'esidencial 
refere a consternação de 
leltsin pela mOl'te de ci­
dadãos dur'unte "'1 tenta­
tiva de Golpe ele Estado 
de 3 e 4 de Outubro de 
1993 em Moscovo», ende-

reçando condolências ãs 
famílias e UIlligos das víti­
mas. 

«Icllsin inclina-se pe­
I'"nle os corajosos delen­
sores da democracia, que 
pel'deram a vida para, asfi· 
xiar o Golpe de Estado», 
rC'fel'~ o documento. 

Hoje as bandeir'as flu­
tuarão a meia haste em to­
do o ter'ritório russo e ns 
televisões adoplarão alte­
rações às r'espectivas pro­
grrunações normais, 
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BRASIL 

Tribunal suspende 
reforma constitucional 

O 
Supremo TI'ibu­
nal do Bl'asil sus­
pendeu lm'ça-feira 

o processo de reforma 
constitucional, cujos tl'a­
balhos deveriam seI' ini­
ciados ontem DO congres­
so com uma cerimónia es­
pecial de inauguração, 

O Supl'emo Tl'ibunal 
explicou que a medida se 
deveu a uma alegada irl'e­
gulal'idade na sessão le­
gislativa que em Setembro 
aprovou o processo de re­
visão constitucional a pru'­
tiJ' de ontem e por um pe­
!'iodo de entre três a seis 
meses. 

A Direcção do Con­
gl'esso tinba prevista a 

I'ealização ontem de nma 
cerimónia especial de 
abro'tura do processo, 

Mais de mil soldados 
encontram-se concentra­
dos desde terça-feira em 
redor do edifício do con­
gresso, perante o receio 
de manifestações por par­
te das COl'ças opositoras à 
refOl'ma. constitucional, 

O Pm'tido Democrático 
Trabalbista (PDT) e o Pru'­
tido dos Trabalhadores 
(PT), principais forças do 
movimento contra a revi­
são constitucional, tinhaJll 
apelado ao Supl'emo Tri­
bunal pal'a o cancelmuento 
da sessão legislativa que 
autorizou o processo. 

[ N D I A 

Terr~ voltou 
a tremer 

A
balos de "fl'aca in­
tensidade» foram 
registados ontem 

no Estado indiano de Ma­
bal'ashtra (Ocidente), nas 
zonas mais afectadas pe­
lo sismo de 30 de Setem­
bro, I'evelaram Contes ofi­
ciais. 

Segundo as me mas 
fontes, os abalos de ontem 
não provocaram mais da~ 
nos pessoals Oll materiais. 

Os pequenos sismos de 
oulem I'egistaralll-se às 
02.00 horas locais nas zo­
nas de Lalur e Khillal'i, e 
I'espectivos m'redores, que 
foram as zonas mais sacri­
ficadas pelo sismo da ma­
dl'ugada de quinta-feim, 

O sismo que abalou a 
I'egião ocidental da Índia 
no dia 30 de Setembl'o, te­
ve a magnitude 6,4 na es-

cala de Richter, provo­
cando a morte a quase 
30,000 pessoas. 

O sismo fez tremer com 
violência 52 aldeias, prin­
cipalmente nos distritos 
de Osmanabad e Latur, 
que se estendem pOl' uma 
área de 19.763 quilóme­
tros quadmdos e onde vi­
vem 2,9 milhões de pes­
soas. 

O epicentro do sismo 
loi determinado n8.S ime­
diações da cidade de La­
tur, cerca de 56 quilóme­
tros pm'a sul de Khillari. 

O desastre atingiu es­
pecialmente o Estado de 
Maharashtra, mas foi 
igualmente sentido nos 
Estados vizinhos de Guja­
rat, Kal'Oataka, Andh I'a 
Pradesb, Goa, Madhya 
Pradesb e Tamil Nadu. 

Um polícia recupera o corpo de uma criança morta. 

SOMÁLIA 

Estados Unidos 
reforçam contingente 

Desaparecimento de soldados dos EUA, obrigam a este pais a tomru' medidas 
duras, 

• A situação na 
Somália 
obrigou já o 
aumento do 
contingente 
dos EUA. 

o s Estados Unidos 
enviru'am terça-fei­
ra pal'a a Somália 

um novo contingente de 
220 soldados pal'a reforço 
das forças da ONU, hOl'as 
depois de Bill Clinton ter 
ameaçado com represálias 
contra os rebeldes somalis 
que mantêm combatentes 
norte-americanos sob cati­
veiro. 

O contingente inclui sol­
dados e vários veículos 
blindados, que paJ'liraJll es­
ta madrugada da base Fort 
Stward, no Estado da 
Geórgia, com destino a Mo 
gadíscio. 

A tropa pertence à 24", 
Divisão de Infantaria e 
constitni uma resposta do 
Pentágono aos fortes com­
bates I'egistados no lim-de­
semana em que morrel'aro 
pelo menos 12 milital'es 
dos Estados Unidos e um 
outro foi feito prisioneiro. 

O secretário da Defesa, 
Les Aspin, advertiu que os 
Estados Unidos «se reser­
VaJll o direito de lomar as 
medidas apropriadas», se 
o militru' feito prisioneil'o 
pelos rebeldes somalis não 
for tratado com o mesmo 
I'espeito habitualmente 
conferido aos prisioneiros 
somalis, 

«Os Estados Unidos re­
servam-se o dIreito de to­
mar todas as medidas ne­
cessárias paI'a se assegu­
rru'em de que os critérios 
internacionais de trata­
mento (dos pl'isioneÍl'os) 
serão respeitados», disse 
Aspin. 

Entretanto, o presidente 
Bill Clinton, que se encon­
trava desde domingo na 
Califórnia, decidiu I'egres­
sru' terça-feira a Washing­
ton devido às questões da 
actualidade estl'angei!'a, 
nomeadamente na Somá­
lia. 

A deslocação de Clinton 
à Califórnia foi iniciada do 
mingo, já depois do inicio 
da nova crise russa. e teve 
por objectivo explicar oS 
objectivos da sua propos­
ta para um novo prograJlla 
de reformas na área da 
saúde. 

A prisão do soldado nor­
te-amel'icano e o desapa­
recimento de alguns outros 
na Somália, após os con­
frontos do fim-de-semana 
em Mogadíscio, foi, segun­
do lontes do Pentágono, a 
razão pI'incipal que terá 
obrigado o pl'esidente Clin­
ton a antecipar o seu re­
gresso à Casa Branca. 

MOÇAMBIQUE 

Dhlakama em Maputo 
a 17 de Outubro 

O pl'esidente da 
RENAMO estará 
em Maputo dentro 

de dez dias, fazendo coin­
cidir a sua estada com a 
visita do secretário-geral 
das Nações Unidas, Bu­
tros Ghali, a inicial' dia 17, 
foi ontem confirmado na 
capital LUoçaJllbicana. 

Segundo o matutino 
«Notícias», Afonso Dhla­
kama confirmou a sua se­
gunda deslocação a Mapu­
to em declru'ações presta­
das a jornali tas, segun­
da-feira, em Maringue, du­
ranle as celebrações do 
primeiro aDiversário do 
acordo geral de paz_ 

«Tenho muita coisa a 
dizeI' ao secretário-geral 
das Nações Unidas», refe-

riu o líder da Resistência 
Nacional Moçambicana, 
quando indagado sobre a 
matéria a abordaI' com o 
número um da ONU. 

Dhlakama insul'giu-se 
contra a actuação do re­
presentante especial do 
secl'etário-gerul das Na­
ções Unidas em MoçaJllbi­
que, Aldo Ajello, na con­
dução do processo que 
culminará com a realiza­
ção das primeil'as elei­
ções multiprutidál'ias, JlI'e­
vistas para Oulubl'o de 
1994. 

«Na África do Sul, por 
exemplo, as Nações Uni­
das têm muitos programas 
espeéúicos de educação da 
população para os sistema 
de votação, de abril' estra-

das e oull'os. Como vão fa­
zer isso num país desen­
volvido como aquele?), in­
terl'Ogou Dhlakama, 

Pm'a o líder I'cbelde 
moçambicano «não faz 
sentido que (as Nações 
Unidas) deixem de se 
preocupaI' com Moçambi­
que que só tem uma es­
tJ'ada. esto não vem no pro­
grllma do Sel1hOl' Aldo Ajel­
lo, que é O repl'esentaule da 
ONU em Moçambique», 

"Nós pensamos que (as 
Nações Unidas) estão a 
brincar I não querem as 
eleições, Querem IimHar 
a liberdade das populaçõ­
es das ZOlHtS rUI'als. 'fe­
nho muita coisa a dizer­
lhe (Butros Ghalij», acres­
centou Afonso Dhlakama, 
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J A PÃO 

Tufão 
na costa 

A costa orieutal do 
Japão deven; ser 
fustigada por um 

forte tufão hoje de manhã, 
o décimo nono a atingi I' o 
país este ano, informou aD­
tem em Tóquio a agência 
meteol'ológicanacional. 

O tufão, que se encon­
tJ'ava localizado às 06.00 
hOl'as de ontem a 350 qlU-
16melros fi ol'iente da ilha 
de Okinawa, desloca-se no 
sentido Norte-Nol'deste 
com uma velocidade de 20 
quilómetros por bom, 

De acordo com a agên­
cia meteol'ológica, c te tu­
fão apl'esenta uma p,'essão 
de 945 milibru'es que gera 
rajadas de vento com uma 
velocidade máxima de 162 
quilómetros por hora. 

A manter a trajectória, 
o tufão número 19 irá pro­
vavelmente afectar parte 
do pl'ograma das come­
morações do 450. º aniver­
sário da amizade lu o-ni­
pónica, neste momento a 
deCOl'l'el'em em Osaca, Oil­
de se encontram anem'a­
dos o navio-escola «Sa­
gres» e a lorcha «Macau». 

De acol'do com infor­
mações recolhidas pela 
agência Lusa, enquanto 
que a IOl'cha «Macau» {j­
cará amarrada ao cais, a 
«Sagres» terá de se (azel' 
ao mal' dado que o porto 
de Osaca não apresenta 
condições de segurança 
para que o navio lá possa 
permanecer al!'acado. 

BRASIL 

Novo 
ministre;> 

O pl'esideute brasi­
leiro, Ik"lmar Fran­
co, nomeou terça­

Ceir'a como novo ministro 
da Agl'icultura o empresá­
I'io Dejandir Dalpasq uali, 
deputado federal pelo Pru' 
tido do Movimento Demo­
crático (PMDB). 

DejandiJ' Dalpasquali. 
de 60 anos, substitui uo 
cargo António Barl'os M u­
nhoz, que se demitiu do 
Governo brasileiJ'o bá cel'­
cade um mês. 

E U A 

Nomeado 
chefe 

O Seuado dos Estados 
Unidos coniil'mou 
terça-feira a nome­

açJio do genel'a1 John Sha­
likashvili como novo chefe 
da Junta do Estado-Maior 
das Forças Armadas norte­
amel1cauas em substituição 
do genel'al Colin Powell. 

John ShalikashvW, de 
57 anos, era até agora co­
mandante supremo do Tra­
tado do Atlântico Norte 
(NATO) e das fOl'ças nOI'­
te-amel'icanas na Europa. 

O general Shalikashvili 
será substiluido na NATO 
pelo general George Joul­
wan, actual comandante 
das forças norte-anlerica­
nas na América tanna. 
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PONTOS 

Camacha 
e C. Lobos 

C amacha e Câmara 
de Lobos poderão 
juntar mais dois 

pontos, cada qual, em rela­
ção ao que apresentam de 
momento das classifica­
ções dos respectivos 
campeonatos, em virtude 
de num jogo desta época 
o adversário ter, em prin­
cípio, actuado com um 
elemento irregular'. 

Relativamente à forma­
ção camachense, militan­
te na II Divisão B, o 
"caso" diz respeito à parti­
da da primeira jornada, 
disputada no Alga.rve fren­
te a.o Quarteirense, na 
qual os madeirenses 
foram derrotados por 3-0. 

Quanto aos camal'alo­
benses, o possível ganho 
dos dois pontos é refe/'en­
te ao jogo com o Operário, 
na primeira jornada. 
tendo-se então verificado 
o triunfo dos açorianos 
pO/'2-Q_ 

Em ambos os casos, a 
Federação Portuguesa de 
Futebol tastam'ou P/'oces­
sos disciplina/'es aos 
clubes em causa, com 
suspeita do Quartei/'ense 
ter feito alinha/' núme/'o 
excessivo de estrangeiros, 
enquanto o Praiense deve­
rá ter utilizado um joga­
dor em situação i/'/'egular 
(Nuno Luís da Costa 
Santo ). 

Também o Porto­
-santense tem um proces­
so instaurado por excesso 
de estrangeiros, mas tal 
respeita a um jogo, com o 
Praiense, que os pupilos 
de Ba/'ào perderanl. 

A confirmarem-se as 
irregularidades dos adver­
sários, a Camncha passa­
rá a somar 5 pontos -
juntando-se aos segundos 
classificados da Zona Sul 
da II Divisão B - enquanto 
o Câmara de Lobos 
também fica com 5 pontos, 
«apanhando») os quintos 
da «geral>}. 

DEFESA 

União 
contrata 

O C. F. União vai 
contar com mais 
um jogador no seu 

«plantel». 
Com efeito, Ernesto 

Paulo i/'á ter à sua dispo­
sição um defesa-esqoerdo 
de quem se tecem rasga­
dos elogios, até pO/'que é 
um jogador experiente 
dado ter alinhado, ainda 
na época transacta, 00 
Espanhol. É um ex-jugos­
lavo que deverá chegar ao 
Funchal amanhã. 

Recorde-se, a propósi­
to. que Milton Mendes é 
que vem preenchendo o 
lugar' de defesa-esque/'do 
na fOl'mação «azul-amar&­
la», pois o jogador com 
essas características -
Joilton - lesionou-se e 
ainda não deu o seu conlri­
buto à equipa. 
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DESPORTO 
• Pelé 

o «rei Pelé» falou ontem em Lisboa e garantiu que o «Mundial/94» será 
um êxito. Mesmo a ser disputado nos Estados Unidos da América. 

B A S QUE T E B O L 

Eficácia e estatura 
TAVARES 

"Não há 
como este" 

O técaico do C.A.B., 
Paulo Tavares, 
estava conforma­

do com o desenrolar dos 
acontecimentos. fizeram adüerença 

CAB, 48 - CEPSA, 82 

r. PaVilhão S. João 

Árbitros - Jael Damelou (França) e Pau! lee (Gates) 

CAB 

Carla Abreu \I) 
Carla Veloso 
Carmo Ramos 
Helena Carapinha (5) 
Isabel Pascoal (12) 

Janeta Johson (16) 
lúCla Fernandes (4) 
Lulsa Santos (2) 
Marília Gouveia (2) 

O C.A.B. sofreu lima 
de/'rota natural no 
último jogo da 

p/'imeira eliminatÓl'ia da 
Taça Liliana Roncbetti. 

Na verdade, as diferenças 
na es!atul'a e /la eficácia de 
laJJçamento, ditaram as lets 
da partida 

As "amjgas" entraram 
com muita força e baseando 
o seu jogo numa defesa 
muito aguerrida e na saida 
rápida para o conira-ataque, 
conseguiram adtantar-se no 
maJ'cador e nos primeiros 
cinco minutos da pa/'tida 
fizeram com que as espa­
nholas apenas tomassem a 
liderança por um único 
ponto (8/9). 

Mas foi "sol de pouca 
dura", já que as falhas 
sucessivas de lançamentos e 

CEPSA 

Danira Naklc 
Elena Martinez (13) 
Valanda Moline (18) 
Melania Rod/iguez (2) 
Lidia Mlrchandani (8) 

Damans Pneto (4) 
Zana Leias (25) 
Elena RIvera (10) 
Sandra Gonzalez 
Begona Perez (2) 

outras falhas técnicas à 
rnistul'a, fize/'anl com que as 
madeirenses perdessem o 
"fio à meada" e nunca mais 
o encontras em. 

Na segunda par'te o 
C.A.B. leve um jogo mais 
movimentado no ataque 
muito pOl' culpa da jovem 
madeirense Carla Abreu que 
actuando como base, conse. 
guiu executá-lo com l'apidez 
e fez com que as suas cole­
gas aumentassem o seu 
rilmo. 

A história do jogo está 
contada, faltando destacar o 
péssimo nível de aproveita­
mento de lançamentos, 
sendo .o maior exemplo a 
americana do C.A.B. que 
lançou vinte e cinco vezes ao 
cesto, para acertar sete (?), 
out/'tl jogadora que demons-

A luta pela posse da bola 

trou um nível de eficácia 
fraco foi Isabel Pascoal que 
de ireze tentativas de lança­
mento, acertou cinco vezes 
como cesto. 

Mais dois factos a assina­
laI' que se prendem com uma 
movimentação demasiado 
confusa em te/mos ofensivos 
e da qual, em nosso enten­
der, as madeirenses não tira-

ram grande proveito. Ao 
contrário, as espanholas com 
uma forma de jogar simples, 
demonstraram grande eficá­
cta na concretização. 

Saliente-se ainda que as 
espanholas, pese embora a 
diferença de estatul'a e a 
ausência de uma das esh'tln­
geiras, mostraram um 
fraco jogo interior. 

A equipa do CEPSA de Tenerife. 

No final do jogo, doa a 
sua opinião acerca da 
maneira como vi u o 
mesmo: 

- Penso que sim tanto 
ao nível da concretiza­
ção, como a nívcl da defe­
sa houve. falhas q ue se 
explicam por algum 
nel'yosismo, JUas acho 
que fizemos uma pal'!ida 
razoável e é preciso ver 
que não i,oemos encon­
traI' nenhum CEPSA no 
campeonato. 

Se é verdade que elas 
não jogaram com lima 
estrangeira, não é menos 
verdade que as quatro 
espanholas que jogaram 
são inlel'oacionais A e 
campeãs da Eu/'opa o 
que demonstra o valor do 
adve/'sário, pelo que acho 
não ler sido muito mau, 
apesar de que em nossa 
casa quem devel'ia 
mandru' era a minha equi­
pa. 

- Então a candidalura 
ao título não está posla 
de lado devido a esta 
eliminatória? 

- Claro que não, 
embora eu ache que 
cometeram-se erros hoje 
que não se podem come­
ter, mas também é da 
minba opinião que joga­
doras como estas não se 
encontram no nosso 
campeonato. 

APELES 

"Madeira 
é forte" 

O técaico da equipa 
canal'iana do 
CEPSA, Paco 

Apeles, estava calmo no 
final do jogo. Afinal, a 
vilória na eliminatória 
nunca chegou a esta/o em 
caUSR. 

No final, fez o seguinte 
comentário ao jogo e à 
eliminatória: 

- O resultado do 
primei/'o jogo foi muito 
impo/'tante para nós já 
que jogámos hoje sem 
nervos, pois era muito 
difícil perder' /lO conjun­
to dos dois jogos. De 
qualquer forma julgo que 
esta equipa da Madeira é 
forte e com mais uma 
estrangejra conseguiria 
estar /lO meio da tabela 
do nosso campeonato que 
julgo ser inferior' ao 
vosso. 
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• 
BADMINTON 

Valdemiro Garcês 
brilha na Suíça ... 

o atleta iniciado do 
Maritimo, Valde­
miro Garcês, clas­

sificou-se em segundo lu­
gar num LOl'neio interna­
cional realizado na cidade 
suíça de Lausanne, 

Estiveram presenles 
na competição os melho­
res allelas de dez países 
eUJ'opeus, com o madei­
rense a vencer Das duas 
primeiras eliminatórias 
dois jogadores suiços, ten­
do nos quartos-de-final 
denotado um polaco, Nas 
meias-finais, Valdemiro 
Garcês venceu um jogador 
checo. O "verde-I'ubm" na­
da pôde frente a um ho­
landês de ol'igem indoné­
sia no jogo da final, con­
seguindo ainda assim a 
segunda posição, um re­
sultado de grande nivel se 
atendel'mos a que estive-

I'am presentes alguns dos 
melhores Jogadores do seu 
escalão, com destaque pa­
ra os holandeses e ale­
mães. 

Na prova de pares o 
madeirense fez parceria 
com o continenlal Nuno 
Santos, jogador da Acadé­
mica de Coimbra, com os 
portugueses a consegui­
rem a segunda posição, 
perdendo na linal por 2/1 
com O último seI a seI' dis­
cutido até aos 17/16. 

Este é o primeiro gl'an­
de resultado conseguido 
pela nova geração de joga­
dores madeil'enses, conse­
quência de um trabalho 
que se iniciou há cerca de 
dois anos e que conta com 
alguns valores em clubes 
como O Ribeira Brava, Es­
treito, Camacha e natural­
mente o Marítimo, 

HÓQUEI EM PATINS 

Jornada inaugural 
com algumas surpresas 

D ispulou-se no últi­
mo BIll-de-semana 
a L" jornada do 

TOl'neio de Abel'tura. Do 
conjunto de jogos realiza­
dos, a contai' para todos os 
escalões, I'egistem-se as vi­
tórias do Estreito e São 
Roque, nos infantis, esca­
lão onde Marítimo e Porto­
-santense realizaram um 
dos jogos mals competiti­
vos da jOl'IIada e que tel'­
minou com um empate a 
cinco golos. 

Nos illiciados realizon­
-se "penas um jogo, entre 
os Salesianos C Q Estrei­
to, jogo que lel'minou com 
um em pate a zel'o golos_ 
Já ao nível dos juvenis, a 

nota de sensação seria dlt­
da pela vitória da Cama­
cha sobl'e o Porto-sanlen­
se, pOl' 5/1, enquanto que 
São Roque e Marítimo não 
sentiraJll dificuldades em 
derrolal' os Salesianos e 
o Eslreito, I'especliva­
mente. 

Gl'ande sUl'pl'esa acon­
teceu nos seniores, com o 
São Roque a viajai' alé ao 
POI'lo Santo e a derl'otar' a 
equipa local pOl' 6/2, Um 
de fecho inesperado que 
confirma o valor do plan­
lei dos sanroquinos, No 
deI'bi regional, enlre o Ma­
rítimo e o CaJ"Valheil'o, os 
"verde-J'ubl'os" venceram 
à taJlgente . 

Resultados 
Infantis 
Cnmacha, O - Estreito, 10 
São Roque, 10 - Salesianos, O 
Mal'Ítimo, fi - POI'to·8alllense. Ó 

Iniciados 
Salesianos, O - Estreito, O 
Juvenis 
Camacha, 5 - Porlo-santeose, 1 
Siio Roque, 10 - 8alesüUlós, O 
I-':slreilo, O - Marítimo, 8 
Seniores 
Marítimo, 4 - Carvnlheiro, 3 
I'orto-santense, 2 - São Roque, 6 

BASQUETEBOL 

C. F. União faltou 
ao jogo de estreia ... 

N ão inicjou da me­
lhor manci,'a o C. 
F. Ullião a sua par­

ticipação na fase prévia de 
apuramento à TI Divisão B. 
Isto porque os "azul-ama­
relos" não campaI'eeeram 
em campo à mesma hora 

que o seu advel'SIÍJ'io, o Oei­
ras. Os dirigentes do Uni­
ão dizem que o jogo estava 
marcado para as 20 homs, 
enquanto que os continen­
tais compareceram em 
campo pelas 16 boras, 

Um "caso" a resolver-

DESPORTO FUNCHAL, 7 DE OUTUBRO DE 1993 

v R AMP A D O SANTO/SANTAG RO 

Vinte e cinco pilotos 
animam o «regional» 

• Foiontem 
apresentada a 
quinta edição 
da Rampa do 
Santo/ 
/Santagro. 

D isputada pelo quin­
to ano consecutivo, 
foi ontem apresen­

lada a Rampa Santo Antó­
nio da Serra/Santagro. 

Organizada pelo Spor­
ti ng Santacruzense, a tra­
dicional Rampa do Santo 
reúne um número "anor­
mal" de pilotos, vinte e cin­
co, isto se considerarmos 
a média registada nas an­
teriores provas. Dado que 
esta é a quarta prova do 
«regionah> da especialida­
de, importante pois na de­
finição dos primeiros lu­
gal'es, os pilotos mal'cam 
presença em número sig­
nificativo, não faltando ne­
nhum dos nomes sonantes 
da modalidade. 

Aliás, José Filipe Sou­
sa, I'esponsável da secção 
de automobilismo do clube 
organizador, fez questão 
de enaltecer a "colabora­
ção dos pilotos, que mos­
traram uma vez mais que 
gostam de competir nas 
provas organizadas pelo 
Santacruzense". Agrade­
cendo aos patrocinadores. 
entre os quals a "Santagro 
e a Junla de Freguesia de 
Santo António da Serl'a, 
que estão connosco desde 
a primeira edição" . o diri­
gente passou à descrição 
do progralna, com desta­
que para o facto de ser 
montado no secretariado 
um pequeno Centro Médi­
co. com condições aliás de 

Filipe Sousa, Rafael Costa e Luis Gabriel os di.l'igentes 
presentes, 

pl'oceder aO' controlo anti­
doping, conforme determi­
na, aliás, o regulamento, 

Quanto ao programa 
propriamente dito. e para 
além das verificações téc­
nicas e documentais, que 
se ,'ealizam na sexta-feira, 
dia 8 de Outubro, a rampa 
vai para a estrada 110 sá­
bado (9 de Outuhl'o l, Logo 
pela manhã, 08.30 bOI'as, 
a pista fecha para dar lu­
gar aos treinos livres. 
agendados a pal'tir das 
09.30 bOl'as, com a organi­
zação a ,'eunh' com os pi­
lotos ás 12 horas para o ha­
bitual brieling, Os Irei nos 
oliciais estão mm'eados às 
12.45 e 14 bOl'as e antece­
dem a prova, cuja pl'imoi­
I'a subida está pl'evista pa­
l'a as 16.15 hOl'as, A segun­
da e última subida eslá 
mal'cada para as J7.30 bo­
raso 

Resta acrescentai' que 
a l'ampa dispula-se na Es­
tl'Uda Regional 202, 'UlÜga 
EF Sanlo/ Poiso, no senti­
do ascendente e tem início 
300 mell'Os após o cruza-

menta da ER 102, enquan­
to a meta está instalada 
300 mts antes da ER 103. 
A distãncia tolal é de 7,4 
kms, e o percurso tem uma 
inclinação média de 8,1%, 
A diferença de nível enlre 
a partida e a chegada é de 
603 mell'os. 

Rafael Costa, pl'esi­
dente do Colégio de Co­
missários Desportivos e 
destacado dirigenle do au­
tomobilismo, presente na 
apresenlação, não deixou 
de destacal\ também, "o 
número de pilotos inscri­
tos, o que não lem sido 
muito habilual nas pl'OVas 
de velocidade, lal como o 
façto desta rampa contaI' 
com bons patrocinadores, 
aspecto fundamental pw'a 
a concl'etiz>lção de boas 
provas". 

L,ús Gabriel. presidente 
do Sp0l1ing Sal1taCI'llZcnse 
eocer'rou as intiwvenções, 
I'egistando com satisfação 
a "colabol'ação dos pilolos, 
o apoio da Santagro e da 
Junta de Fregue.ia de San­
to António da Serra, tal co-

RAMPA DA ARRÁBIDA 

mo a dedicação dos diri­
gentes da secção de aulo­
mobilismo do Santacru­
zense que uma vez ma.is 
concretizam uma prova, 
deixando bem claro que o 
automobilismo do San la­
cruzense está bem vivo". 

Quanto à lista de ins­
critos, o mais importante 
da prova, I'egtste-se a ins­
crição de oito pilotos no 
agrupamento de Produção 
e dezassete entre os caI'!'OS 
de Turismo. 

Emanuel Pereira é 
uma das novidades num 
grupo, o de Produção, em 
que Vítor Sá, Rui Pinlo e 
Abel Spínola vão esclare­
cer as posições dos luga­
l'es da Irente, 

Efltre os caI'l'OS de gru­
po "A", Vítor Luis e CaI'los 
Lima são caras novas, mas 
o interesse da prova resi­
de em saber o que são ca­
pazes de fazer os últimos 
cinco pilotos a sair para a 
estrada, ou seja, Dan110 
Rcls, Luís Mendes Gomes, 
Vasco Silva, Rui Conceição 
e Miguel Sonsa. 

Em suma, caso as con­
diçõe climalérica aju­
dem, estão reunidas todas 
as condiçõe para uma 
pl'ova mujto competitiva, 
em que o lote de pilotos in­
teressado na vitória é em 
número suficiente Pai'" jus­
tificar a expectativas cI'i­
adas. 

Urna referência final 
para o bOl'ário de encelTa­
menta tia "pisla", Assim, 
enlre as 08.30 e as 11.30 
horas. tal como IIOS perío­
dos entl'e as 12.00 e as 
14.45 hOl'as e alnda entre 
as 15.15 e as 18_15 horas 
não é permitido circular na 
EF Sallto/ Poiso. 

Francisco Gouveia longe do seu real valor 

O ciclista madeiren­
se, Francisco Gou­
veia (Azinhaga) 

não mostrou o seu real va­
lor "a Rampa daAI"rá\lida, 
segunda prova do Critério 
Nacional de Rampas. Isto 
pOl'que as condições cli­
matéricas não permitiram 
uma prestação ao seu me­
lhor nível. 

Numa prova mareada 
pela fraca participação, pa­
ra além do madeirense es­
tivel'am presentes apenas 
as equipas de Tróia e do 
PeI'o Pinheiro, entre os 
amadol'es, já que Boavis­
ta, Si casal e Carnide mSI'­
caram presença na com­
petição destinada aos pro­
fissionais, Francisco 
Gouveia correu a 1_ ª etapa, 
disputada em linha entre 

Francisco Gouveia pouco antes de inicial' a subida da 
Arrábida, 

Setúbal e o alto da A.l'l'ábi­
da, em condições difíceis 
já que a chuva dificultava 
a acção dos ciclistas, com o 
piso muito escOl'J'egadio, 
condições e«as a que o ci­
cliSla do Azinhaga nunca 
se adaptou. 

Já na segunda etapa, 
um contra-I'elógio Ílldivi­
dual, Fmncisco Gouveia 
esleve mais perto do seu 
nível, conseguindo a séti­
ma posição, resultado este 
que não permitiu todavia 
melhorai' a classificação fi­
nal face ao tempo perdido 
na etapa inaugural, pelo 
que o madeirense quedou­
-se pelo último posto. 

A participação do ci­
clista madeirense foi apoi­
ada pela Associação de 
Desportos da Madeira. 
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Eternamente 
à espera de 'campo 

• Apesar 
do problema 
de há anos, 
o Andorinha 
quer continuar 
a crescer. 

O clube de Santo An­
tónio prute para es­
ta época com ob­

jectivos que não apontam, 
priOJ'iíar'iamente, pal'a a 
conquista do título de cam­
peão regional da I Divisão. 

Apl'esentando o seu 
«plante1)) num restaurante 
de Santo António, o presi­
dente do Andorinha, eleito 
recentemente mas há muito 
ligado à colectividade, Ga­
briel Silva, não quis deixar 
a oportunidade sem salien­
tar «o sacrifício que joga­
dores e técnicos terão de la­
zer para treinarem, por ve­
zes em horas tardias e num 
recinto, Choupana, distan· 
te do Funchal», pois subli­
nhou a circunstância do 
seu clube «continuar sem 
espaço próprio». 

18 mil contos 
de orçamento 

Já no aspecto financei­
ro, Gabriel Silva não es­
condeu "que a saúde não é 
a melhor», se bem que elo­
giasse «o patrocÍllio, muito 
positivo, q ue tivemos da Ca­
sa Santo António na última 
época, o que contamos con­
tinue a se verificar», tOI'-

Dirigentes e técnicos do Andorinha. 

nando público que «num or­
çamento de 18 mil contos. 
para o que contribuiu a 
aquisição da carl'inha e o 
recbeio da sede, acabámos 
a temporada com um défi­
ce de cerca de a mil con­
tos». Este ano o AndOl'lnha 
deverá contar com o mes­
mo orçsmento, possuindo 
representações de futebol 
e de andebol, com esta mo­
dalidade «a ter uma dedi­
cação ]lor parte de uma 
nossa colabOl'adol'a, verda­
deiramente extraordiná­
,'ia», enquanto se perspec­
tiva «o nascimento da sec­
ção de atletismo, modali­
dade muito querida na fre­
guesia». 

Mas é o futebol , obvia­
mente, a alma do Andori­
nha E o problema, aqui, re­
side na inexistência de cam­
po próprio. «Temos a pro­
messa feita, aquando da 
inauguração da sede do clu­
be, com as entidades ofici­
ais a l'eferÍJ'em que o futuro 
campo da Madalena iria be­
nelicitU' o Andorinha. Fala­
ram no próximo biénio, mas 
disseram-no já há mais de 
um ano ... '> , comenta Gabri­
el Silva que se interroga 
com a circunstância de «Sto. 
António, uma fJ'eguesia com 
míús de ao mil pessoas. e, o 
que tem? Nada, mas vamos 
ter», diz com esperança 
pois, destaca, «as entidades 

JOSÉ BACELAR 

«Futebol regional 

terão de olhtU' para Santo 
António e dar algo à juven­
tude destafreguesi8>' . 

Aninhar 
mais andorinhas 

Já na parte final do diá­
logo, o presidente do Ando­
rinbalançou um apelo «aos 
pais dos aUetas que estão 
integrados no clnbe para 
que apoiem os seus filllOS, 
enquanto àqueles que não 
conseguiram que os seus fi­
lhos fossem integrados nas 
nossas equipas, que lutem 
por nós, que nos apoiem pa­
ra que o clube tenba condi­
ções a fim de "aninhar to­
das essas andorinhas"". 

é problema 'ecológico'» 

C onbece bem os "can­
tos à casa" e conti­
nua como treinador 

principal: José Bacelar. 
Um técnico realista 

quando nos diz que "tere­
mos de lutar pela melhor 
classificação possível, pois 
não vale a pena falarmos 
da falta de condições dado 
que tal é sobejamente co­
nbecido», pam esclm'ecer, 
em termos de plantel, que 
«ele é formado , como habi­
tualmente neste clube, pe­
Ja direcção), embora reco­
nbeça que gostasse de con­
tar «com maior número de 
jogadol'es que estiveram c0-

migo na época passada, o 
que lacililava o trabalho». 
Mas, resignado, limita-se a 
referir que «tenho de gerÍJ' 
este grupo e se tivermo a 
sorte de conseguir bons I'e­
sultndos de inicio, por certo 
ftU'emos uma boa equipa». 
ParI! já, porém, Bacelar faz 
u ma aposta: "O ano passa­
do fomos a equipa mais in-

disci plinada e essa situação 
não se pode repelir. Eu por 
mim falo, eu pOI' mim me 
penilencio. Vamos assum;,' 
o cumpl'omisso público de 
nem eu nem os jogadores 
contesttU'mos os árbitros». 

Conirontado com a pou­
ca ambição dos PI'ojectos do 
Andorinha, o técnico salienta 
que «qualquer um de nós é 
ambicioso e ptU'limos sem­
pl'e com o secreto desejo de 

• 

estru'mos no centro das awn­
ções», para logo jtmtar que 
«com esta direcção, gente do 
lutebol há muitos anos, po­
demos trabalb81' e se mais 
não temos é porque não po­
demos. Há que fazer esque­
cer às pessoas a falta de COfr 

dições, proclll'8lldo I'ealizal' 
o melbor que podemos e sa­
bemos). 

Já numa perspectiva so­
bre o momento actual do fu-

O PLANTEL 

Dez "caras novas" 

O plantel séniol' do Andorinha, treinadn pOl' José Ba­
celaI' com o antigo atleta do clube, Simplicio Bet­
tencourt corno «adjunto», conta com os seguintes j<r 

gadores: Bacanbim (ex-E.treito), Décio (ex-POIto da Cruz), 
Pina (ex-Estrela), Neco (ex-P. da Crnz), Lemos (ex-Estrei­
to), Diamantino (ex.(;ru'Valhei1'o), Pelé (ex-CJl.I'Valheiro), BJ11-
no Silva (ex-Marítimo), Tó (ex-CarvaJheil'o), Cru'linhos (ex-C. 
de Lobos), China, Cru'losAlbeJto, Edual'do Jardim, Hélder, 
Alcino, Luis Filipe, L. Miguel, Miguel, Nelito, Arcanjo, Sérf,,'io 
PRulo, Rni Rentr6ia, A. JOI'ge, Norbcrto, Emanuel e Ale­
xandJ'e PanJo. 

tebol regional, José Bacelar 
tem uma análise CllI'jOSR. 

Diz o conbecido treinador 
que «o futebol- e perdoem­
-Ole a analogia - é unl as­
sunto "ecológico" •. E expli­
ca: «O ser humano começa 
a se pl'COCupar com a ecolo­
gia porque fomos matando 
uma sél'ie de coisas que po­
diamos usulrutr como bom; 
em 1·"lação ao futebolregio­
nal, a qualidade vem a se 
perder nos últimos anos, e 
no final desta época, com a 
jlrovável subida de mais 
uma equipa aos "nacionais" 
- que acho legítimo, eu pe!' 
gunlo: para onde vamos? 
Com mais 2, a, 4 anos, com 
as dificuldades que já se co­
locam, como será?». Ques­
tões obviamente pertinentes 
colocadas pelo técnico do 
Andorinba, para o qual os 
camlidatos à ,1tória linal do 
campeonato são {{os já cró­
nicos Sanlacruzense, 1.' de 
Maio. Caniçal e, tanlbém, o 
Pontassolense». M. F. 
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"ACIDENTADA" 

Zâmbia confiante 
na qualificação para "Mundial" 

Cinco meses depois 
de um acidente de 
aviação ler morto 

18 jogadores, a selecção na­
cional de lutebol da Zâm­
bia conseguiu recuperar, 
e está confia.nte Duma vi­
tÓI'ia no pl'óximo jogo 
de qualificação pal'a os 
EUA'94. ú'ente a Marrocos. 

A selecção zambiana 
estagiou durante lI'ês dias 
na Holanda, ]lI'e]ltU'ando o 
encontro com os mano· 
quinos em Casablanca. 
apestU' de bastai' um em­
pate àquela selecção para 
estar presente no Mun­
dial, o presidente da Asso­
ciação de Futebol da Zâm, 
bia, Wilson Gumboh, afil'­
mou: «nós não vamos à 
procw'a do empate. Vamos 
para ganbar em Marrocos. 
mas precisamos de uma 
arbitragem justa». 

A Zâmbia apl'esentou 
uma queixa contra a esco­
lha de um árbitl'o do Ga­
bão para apitar a ptU'tida, 
depois de ter acusado 

aquele país de obstruir as 
investigações do desastre 
ocol'l'ido a 28 de Abril, 
queixa que foi recusada 
pela Federação internaci­
onal de Futebol (FIFA). 

As autoridades zam­
bianas acusam o Gabão de 
tentar encobrir a causa da 
queda do avião, e aleg81n 
que este tenha caído devi­
do a um )"eabasiecimen­
to insuficiente ou que o 
avião tenha sido abatido 
pOl' engano. 

Ninguém sobreviveu ao 
desastre, onde morreram, 
além dos 19 jogadol'es, 5 
directol'es da selecção, 5 
tripulantes e um jornalis­
ta desportivo. 

A Zâmbia del'l'otou a 
selecção mal'roq uina, a 4 
de Jlllho, por 2-1. no que 
constitu1u primeiro jogo 
que disputou depois do de­
sastre aéreo, estando os 
dois países integrados no 
Grupo B africano de qua­
lificação para o Mundial 
dos EUA'94. 

T R I O MONTE/93 

"Ressacas" comanda~ 
perseguido pelo «alto» 

«Trio Monte/9a", 
que está a reali-o zar·se no campo 

de jogos do Colégio lnlante 
D. Henrique, está a des­
pertar ªpós cinco jornadas 
disputadas, o maiol' inte­
resse competitivo enll'e as 
equipas intervenientes. O 
comandante da classifica­
ção continua a ser a equi· 
pa dos «Ressacas» que so­
mam 10 pontos persegui­
dos pelo «G. D. Alto» com 
menos um ponto. 

A 6.~ jornada a ter lu­
gar no próximo fim-de-se­
mana, engloba os seguin­
tes encontros: 

Sábado: 14haO - Mira­
douro - G. D. Alto; 15h45-
Maria S. Santos - Curral; 
17hOO - Ressacas -Tôco. 

Domingo: 09h45 -
Sporli ng - NacionaJilo; 
11hOO - São Paulo - Benfi­
ca; 12h15 - Centro - A1vi­
Negros. 

N a passada terça-IeÍJ'a 
teve lugtU' a 2.' eliminató­
ria da "'faça", ficando apu­
radas à eliminatória se· 
guinte: Clll'ral, Ressacas, 
Alto e A1vi-Negl'os. 

L E ç A 

Joaquim Teixeira 
é o novo técnico 

técnico Joa-o quim 'Peixeira 
foi o treinador 

eseolhldo para suceder a 
António Frasco no coman­
do da equipa de futebol do 
Leça, inlol'mou uma fonte 
do clube. 

Joaquim Teixeira diri­
giu já ontem o treino da 
tarde, tendo assumido 
um compromisso com a 
direcção do Leça até 
final da pl'esente tempol'a­
da. 

Os maus resultados da 
formação lecetra, que a co­
locam no último lugal' da 
tabela classificativa, na Di­
visão de Honra, loi o moti­
vo invocado pela dÍJ'ecção 
liderada pOl' Manuel Ro­
drigues para rescindir com 
O antigo «intel'oacional» do 
F. C. Porto. 

Joaquim TcixeiJ'a, que 
se encontrava no desem· 
pl'ego, treinou já vários 
clubes, enll'e eles o Nacio-

nal, o Penafiel e a OVtU'eD­
se. 

Joaquim TeixeÍl'a. 

• 
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CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL DA ZONA 
FRANCA DA MADEIRA 

N_'OE MATRiCULA: 00337 
N. t OE INSCRiÇÃO: 04 
N.' E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 091930830 

Sociedade: -MARYVlllE - GESTÃO E SERViÇOS S.A._ 

Maria Gabnela Gonçalves. Ajudante PriflClP8l. certifica que: 101 depositada 
a fotocópIa da acta da Assembleia Geral de que consta a nomeaçllo do 
CONSELHO FISCAL- para o quadriénio 1993/1996; - Presldente: ­
Adriano Joao velosa Ferreira. casado - R.O_C .. residente na R. CAmara 
Pestana , n.' 18, 2.' andar, Funchal; - Vogais: - Paulo lowndes, casado, 
residente na Rua Augusto dos Santos. n.' 2, 4.' andar. Lisboa; - e - Jorge 
Luis Seromenho Gomes de Abreu. casado, residente na Rua Augusto dos 
Santos, n.' 2, 4_' andar, Lisboa 

Funchal , 04 de Oulubrode 1993 

A Ajudante PrlncipaJ, 
Mana Gabnela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N.' DE MATRICULA: 00630 
N.!! DE INSCRIÇÃO: 02 
N.' E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 11/930826 

Sociedade: .. ALCARIAL - COMÉRCIO, GESTÃO 
E SERViÇOS lOA .• 

""" 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante Principal, certifica que: lai alterado 
o artigo primeiro da sociedade em epígrafe, que passa a vigorar com a seguinte 
redacção: 

ARTIGO PRIMEIRO - (DENOMINAÇÃO) - A sociedade adopta o 
tipo por quotas e a Ilrma OVERSEAS COMMERCE DIVISION INC. LDA. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasla respectiva. 

Funchal , 04 de Outubro de 1993 

A AJudanle Pnnapal. 
MafiB Gatm_ GonçalVes 

SECRETARIA NOTARIAL E PROTESTO 
DE LETRAS DO FUNCHAL 

PRIMEIRO CARTÓRIO- UC. TERESA MARIA PRADO OE ALMADA 
CARDOSO PERAY VIOAL 

CERTIFICO, para efeitos de publicação. que por escritura de 23 do 
corrente mês, exarada a folhas 98 do livro de notas para escrituras diversas n.' 
121 C, Agostinha de São João Ferreira Capelo. C/N 143343424, e Duarte 
Celso Ferreira Capelo, C/N 192956272. casado no regime de comunhão de 
adquiridos com Ângela Maria Femandes Mendes, residentes no sítIO de Santa 
QUitéria, freguesia de Santo António, concelho do Funchal, disseram ser. 
com exclusão de outrem, donos e legltimos possuidores, sem determinação 
de parte ou direito. de um prédio urbano, destinado e>tclusivamente a 
habitação, com a área de trezentos e cinquenta metros quadrados, sendo 
setenta e nove metros Quadrados de supertíCie coberta e duzentos e selenta 
e um metros Quadrados de logradouro, ao sitio de Vasco Gil, Caminho da 
Miranda, fregueSia de Santo António, concelho do Funchal, a confrontar pelo 
Norte com José Fernandes Camacho, Sul com a Vereda. Leste com o Caminho 
da Miranda e Oeste com AntóniO Gomes Garanito, Está mscnto na matriz 
sob o artigo 2 .290. e nao se encontra descnto na Conservatória do Registo 
Predial do Funchal 

Este prédio foi adqUirido intituladamente por Francisco Freitas Capelo. 
marido e pai dos Justificantes, a Maria José Rodrigues de Aguiar, solteira, 
maior, pelo ano de mil novecentos e sessenta a quem sucederam. 

Estão assim os justilicantes. por si e antepossuidor, na posse daquele 
prédio desde o referido ano de 1960, consequentemente por mais de vinte 
anos. em nome próprio. pacifica e publicamente. de foona continuada, pelo que 
tal prédio lhes pertence a titulo ociglnário - a usucapião. 

Está conforme o original aqui narrado por extracto. 

Funchal, 24 de Setembro de 1993 

A Al udanle PMapaI 
Mana Femsnda Fl{Jue,ra Slmóes Soa,." 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DO CONCELHO DE PORTO SANTO 

NOTÁRIO UC. RITA GOUVEIA CALDEIRA OE BRITO 

CERTIFICO nanattvamente para efeito de publicaÇAo que neste Cartório 
e no livro para escnturas dIVersas. número oitenta, de folhas quarenta e dois 
a folhas quarenta e quatro, se encontra lavrada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL, com data de vinte e sete de Setembro de mil 
novecentos e noventa e três, na qual JOSE PEDRO CAMACHO NÓBREGA e 
consorte, GLÓRIA GRAÇA VASCONCELOS, casados em comunhao de 
adquiridos, naturais ele da freguesia do Caniço, concelho de Santa Cruz, ela 
da freguesia e concelho de Porto Santo onde residem ao sitio da Barroca, se 
declaram, com eKclusão de outrem, donos e legitimos possuidores de um 
prédiO urbano com a área de duzentos e noventa e três vírgula 0110 metros 
quadrados sendo cento e dez metros quadrados de superlicie coberta e cento 
e oilenta e três virgula oito metros quadrados de logradouro. no sillO da 
Barroca. freguesia e concelho de Porto Santo, a conlrontar pelo Norte com 
vereda e Manuel Ferreira dos Santos; Sul e Lesle, Estrada MunICipal: Oeste, 
herdeiros de Joao dos Santos. inscrito na matriz cadastral respectIVa em 
nome do justificante vario sob o número mil novecentos e sete, não descnto 
na Conservatória do Registo Predial de Porto Santo. 

Disseram que o direito de propriedade lhes pertence por usucapião. já 
que estão na posse daquele prédio há mais de vinte anos por terem ajustado 
a sua compra a ALDORA PAULA DOS SANTOS e marido PEDRO DO 
CARMO, casados no regime da comunhão geral. naturais da fregueSia e 
concelho de Porto Sanlo, onde foram residentes ao sítio da Serra de Fora 

Que não sâo detentores de qualquer titulo formal. que legitime o dornfnio 
do identificado prédio 

Está conforme o original. 

Porto Santo, 28 de Setembro de 1993. 

OAJudanlo 
Paulo Jorge Dm/S Ebseu 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(PUBUCADO NO OIARIO OE NOTICIAS A 7110193) 

FAZ SA8ER que no dia 28 do próximo m~ de OUTUBRO pelas 9.30 
horas, no Tribunal Judicial do Funchal, 2.° Juizo, 2.- Secção, e na ExecuçAo 
Ordinária n.O 203190, em que l! exequente o Banco Esplrito Santo e 
Comercial de Lisboa. E. P., e executados ANTÓNIO S. OLIVEIRA, SUCRS., 
lOA., e outros, SOCiedade com sede na Rua dos Tanoeiros n.o 35 ii 41 -
Funchal, há-de ser posto em praça pela segunda vez para ser arremata­
do por metade do valor Indicado no auto de penhora: 

O direito ao trespasse e arrendamento do estabelecimento de arma­
zem situado no Caminho do Palheiro n.O 2 e Rua Bela de Santiago n.· 
33135, vai li praça por metade do valor de 3.000.000$00. 

O recheio do mencionado armazém. bem como o do armazém srto na 
Rua do Pombal n.o 17 e 21 - ambos nesta cidade. e queé constituído de 
produtos comercializados pela sociedade, descrito em 73 verbas. e cons­
tantes dos aulos de penhora de fls. 49 ii 57, com o valor total de 
3.109.900$00, Indo à praça por metade do valor indicado. 

É fiel depositário do direito ao trespasse o SR. DR. ANTÓNIO VITO­
RINO CASTRO JORGE - residente no sitio da Igreja - Câmara de Lobos. 

É fiel depositârio do re<.helo o SR. JOSE MANUEL CASTRO OLIVEIRA. 
residente na Rua Dr Sidónio Pais n ,o 4-5.°_ Funchal. 

Funchal. 28 de Setembro de 1993 

A JUIZ DE DIREITO 
Maria do Carmo Dommgues 

o ESCRIVAo DE DIREITO 
AdefmoCruz 

"'". 

SECRETARIA NOTARIAL E PROTESTO 
DE LETRAS DO FUNCHAL 

PRIMEIRO CARTÓRIO - UC. TERESA MARIA PRADO DE ALMADA 
CARDOSO PERRY VIDAL 

Certifico para efertos de publicaç:lo, que por escritura de hoje, lavra­
da a folhas 86 e seguintes do livro de notas número 122-C deste Primeiro 
Cartório, João Gabriel Ascensão dos Reis, solteiro, maior, natural da 
freguesia de São Gonçalo. concelho do Funchal, residente ao Be<:o do 
MatadOuro. freguesia de Santa Luzia, concelho do Funchal, declarou 
ser dono e pleno proprietário, com exclusão de outrém, de um prédio 
urbano, com a área total de cento e setenta metros quadrados, dos quais 
cento e oito metros quadrados são de superfície coberta, sito ao Beco do 
Matadouro, freguesia de Santa Luzia, concelho do Funchal, que confron­
ta a Norte e Sul com João Fernandes Calaça, Leste com José Martinho e 
Oeste com Manuel camacho, antes inscrito na matriz predial respectiva 
em nome dele justificante sob o artigo 2509 e hOJe omisso em conse­
quência de rectificação de área, e não se encontra descrito na 
Conservat6ria do Registo predial do Funchal. 

Que ele justificante adquiriu o prédio por compra não titulada a 
Gilda Fernandes Gil e pOSSUI o referido prédio hA mais de vinte anos 
sem a menor oposiç3lo de quem quer que seja desde o seu Inicio, posse 
que exerceu ininterruptamente à vista de todos, usufruindo das utili­
dades posslveis, sendo por isso uma posse padfica, continua e pública, 
pelo que o adquiriu por usucapião nao tendo, todavia. dado o modo 
de aquisição. documentos que lhe permitam fazer a prova do seu direi­
to de propriedade perfeita. 

EstA conforme o original aqui narrado por extracto . 

Funchal, seis de Outubro de mil novecentos noventa e três 

o ' ."AJUDANTE 
Ana Maria Aguiar Saf8iva Rodngu9s de Freitas ",." 

GOVERNO REGIONAL ,I 
SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

GABINETE DO SECRETÁRIO REGIONAL 

BOLSAS DE ESTUDO 
ANO LECTIVO 93-94 

Informam-se os alunos de cursos superiores 
(Bacharelato. Licenciatura ou Mestrado). a prosseguir. 
necessariamente. fora da Região. candidatos pela 
primeira vez às Bolsas de Estudo do Governo 
Regional. de que o prazo de entrega da 
documentação decorre de 7 a 20 de Outubro de 1993. 

O regulamento, agora em vigor, encontra-se 
afixado nos placards desta Secretaria Regional. bem 
como a Resolução do Conselho de Governo. que 
define a capitação máxima. a considerar para o 
presente ano lectivo. e o valor da bolsa a atribuir. 

Mais se informa de que se encontram, ao dispor 
dos candidatos. os boletins de concurso à bolsa 
instituída pela Fundação Berardo. cujo regulamento 
também está lixado. 

Funchal. 7 de Outubro de 1993 

o CHEFE DE GABINETE 
1018nd8 Fra~ P,UJo "' ... 

Dia sem DIÁRIO não é dia 

FUNCHAl., 7 DE OUTUBRO DE 1993 

EDITAL 
o NOTÁRIO DO CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA faz saber que no 

dia 24 de Setembro de 1993, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICA­
ÇÃO, de tis. 100 a 101-v.o, do Livro de Notas 247, na qual: MANUEL VIEI­
RA PINTO e mulher MARIA DA CONCEIÇÃO, casados no regime da comu­
nh:lo geral, residentes ao sitio da Vargem, freguesia do Estreito de 
Câmara de Lobos, concelho de Cãmara de Lobos, afirmaram-se donos 
e legltimos possuidores, com exclusão de outrém, dum prédio rústico, 
com a área de 288 m2, localizado ao sftio dos Barreiros, freguesia do 
Estreito de Câmara de Lobos, concelho de CAmara de Lobos, a confron­
tar pelo Norte com Francisco Gonçalves de Faria, Sul e Oeste com JoAo 
Nunes Pereira .. Cristo_, Leste José Gonçalves Faria, inscrito na matriz 
cadastral sob o artigo 1 S SecçAo EJ. Omisso na Conservatória do Registo 
Predial do Funchal. Que este prédio lhes ficou a pertencer na partilha 
amigável, não titulada. feita no ano de mil nove<entos e sessenta e 
quatro, por óbito de seus paiS e sogros - Maria de Barros Conceição e 
marido João Joaquim Azevedo dos Santos, residentes que foram ao sitio 
da Vargem, freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, concelho de 
Câmara de Lobos, falec.idos respectivamente, a 2S de Fevereiro de 191 S, 
e 12 de Junho de 1963. No entanto, há mais de vinte anos, ~m possuindo 
o referido prédio, em nome próprio e de boa fé. de modo pacifico e 
continuado e à vista de toda a gente, sem oposição de quem quer que 
fosse. colhendo-lhe todos os beneficios e suportando todos os encar­
gos, nomeadamente, o pagamento da contribuiçao predial, no uso p~ 
das faculdades que integram o direito de propriedade, pelo que, já o 
adquiriram por usucapi30. 

Santana, 30 de Setembro de 1993 

O NOTARIO 
(ASSinatura flegrvef) 

EDITAL 

"'''' 

O NOTÁRIO DO CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA, faz saber que no 
dia 1 de Outubro de t993, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, de 
fls. 24 a 25-v.o, do Livro de Notas 248, na qual: D. MARIA PRADO DE 
ALMADA, viúva, natural da freguesia de SOO Pedro, concelho do Funchal, 
onde reside à Rua das MercM, n .o 17, afirmou-se dona e legitima possu­
Idora, com exduslio de outrêm, dos prédios abaixo identificados, loca­
lizados ao sitio da Felteira do Nuno, freguesia e concelho de Santana, 
omissos na Conservatória do Registo Predial de S:lo Vicente. 1) Prédio 
rústico, com a área de 29.360 m2, a confrontar pelo Norte com João 
Melim, Sul e leste com o Caminho Municipal e outros e Oeste com a 
ribeira, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 28 Secção 40; 2) Prédio 
rústico, com a área de 9.670 m2, a confrontar pelo Norte com a Estrada 
Nadonall0l, Sul JoAo Melim e outros, Leste vereda e Oeste com a ribei­
ra, inscrito na matriz cadastral sob parte do artigo 1 Secção 39; 3) Prédio 
rústico, com a área de 270 m2, a confrontar pelo Norte e Oeste com a 
ribeira, Sul Estrada Nacional 101, Leste vereda, inscrito na matriz cadas­
tral sob parte do artigo 1 Secç:lo 39. Que estes prédiOS toram por ela 
adquiridos no ano de 1946, em escritura de partilha por óbito de seus pais 
João Francisco de Almada e Ilda Celeste Prado de Almada, falecidos 
respectivamente em 14 de Junho de 1942, e 26 de Dezembro do mesmo 
ano, lavrada em Cart6rio Notarial de que não se recorda. nem conse­
guiu descobrir. não obstante as variadas e persistentes buscas a que 
procedeu No entanto, ha mais de 20 anos, os vem possuindo em nome 
próprio e de boa fé, de modo pacifico e continuado. como prédios mani­
festamente distintos e autónomos, real, fisica e visivelmente bem demar­
cados no solo, e ao vista de toda a gente, sem oposição de quem quer 
que fosse, colhendo-Ihe todos os beneflcios e suportando todos os encar­
gos, nomeadamente, o pagamento da contribuiçAo predial, no uso pleno 
das faculdades que integram o direito de propriedade, pelo que, mesmo 
que titulo não houvesse já os havia adquirido por usuc.aplão 

Santana, 6 de Outubro de 1993. 

ONOTARIO 
(Assinatura ilegivel) . 

ESCOLA DE FILOSOFIA E ARTES 

ATENÇÃO: Última semana de mscnçÕ8s para o 

CURSO DE CRIAÇÃO LITERÁRIA E JORNALíSTICA 

H7<1.01 

Excepcionalmente as inscrições na presente semana 
podem ser efecfuadas até ás 19 horas. 

Último dia: 11 de Outubro 

Teste de selecção: 12 de Outubro 

tnício do Curso: 18 de Outubro 

Continuam abertas as inscrições para o 

CURSO OE CRIAÇÃO EM FILOSOFIA 

Início do curso: 15 de Novembro 

COM A GARANTIA DE QUALIDADE 
"'''' 

~ One k>rum do ~nchal 
Instituição de Utilidade Pública 

Conjunto Monumental do Infante· 2.' andar 
Rua do Carmo 2 B - 2.' andar 
Telefones: 220425 e 224333 Fax: 225125 Telex: 72452 
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JORDAN E A NBA 

o «adeus» 
de um grande senhor 

O basquelebolista 
nol'le·amel'Ícano 
Michael Jordan, 

dos Cllicago Bulis, anun­
ciou onlem a sua deci&'io de 
abandonar a compeli~ão. 

A conquisla de Irês tí­
tulos da NBA, de duas me­
dalhas de ouro olímpicas, 
de um Campeonato uni­
vel'sitál'io, de sete troféus 
de melhor marcado I' da Li­
ga PI'olissional NOI'Ie-anle­
!'iCfina e de mais uma infi­
nidade de vitól'ias e de rt..l... 

cOI'des fizeram de Michael 
Jordan um dos «(Jllaiore » 

desportistas do mundo. 
A cru'1'eil'a de Michael 

«Ai I'» Jordan começou na 
Uulversidade do Norle de 
Cal'o1ina, onde o jogadol' 
cwnpl'iu os seus estudos e 
deu os primeiros passos «a 
sério» na modalidade que 
o viria a «coroar'» como o 
(reh incontestado da NBA. 

Jordan esteve Irês 
anos na Carolina do Nor­
le. Na época de 1981/82, a 
smt primeira, ganhou o tí­
lula universilál'io, e nos 
dois rulOS seguinles foi elei· 
to o melbol' jogador uni­
VCI'sitát'io do ano, conse­
guindo uma média total de 
17,7 pontos na univel'Sida­
de. 

O prémio das suas três 
excelentes épocas univer­
sitárias foi-lhe oferecido 
pai' Bobby Knigb.l, que o 
convocou para fazei' pru'te 
da equipa olimpica dos Es­
tados Unidos pal'a os Jo­
gos Olímpicos de Los An­
geles de 1984, 

Os Estados Unidos ven­
cel'am coro naturalidade a 
competição, e Michael JOI'­
dan foi o melhol' jogadol' 
da competição, fazendo 
pru1e de uma selecção que 
incluj entre oulr'os Patrick 
Ewing, Sam I'el'i<ins e 

Cru'ls Mullin, coosegulndo 
o seu primeiro «OW'O olím­
pico»), 

O passo seguinte e!'a, 
inevitavelmente, a NBA, e 
Michael JOl'dan foi esco­
Utido no le!'ceiro lugar da 
pr'imeil'a I'onda do «dl'afb) 
de 1984 pelos Chicago, 
atrás de Akeem Olajuwon, 
pelos Ho tOIl, e de Sam Bo­
wie, pelos POI'lIand. 

O arrependimenlo dos 
Hoston Rockel", e especi­
almente dos POI'lIand 1'rail 
Blazel'6, deve SCI' um dos 
maiores da bistõl'ia do 
«draf(" e do pl'óprio bas­
quetebol, pois estas equi­
pas perderam a opol'llull­
dude, única, de «capturar}) 
Michael Jordan. 

A primeira época, 
1984/85, de Jordan nos 
Bulls, foi a confirmação de 
loda a categoria demons­
I.l'ada na Cru'olina do Nor­
te . Nos 82 jogos em que 
paJ'ticipou, «Air» conse­
guiu a média de 28,2 pon­
los por jogo e ganhou o 
II'oféu de «Rookie» (estrE>­
anle) do auo, 

As suas percentagens 
de lançamento, mais de 50 
por cento dos «dois pon­
los» e 85 da linha de lan­
cc-l ivl'e, constituú:am, Jogo 
no seu primeiro HJlO como 
pI'ofissional, mais um 
«aperitivo» do que este 
«voador» era ca.paz de fa­
zei'. 

A tempomda de 
H185/86 foi a mais «ne­
gl'a» de Jordan, devido a 
urna lesão. a única que 80-
ft'eu com gravidade, que 
lhe pel1llitiu apenas pal'­
licipat' em 18 jogos da fase 
,'egular, mas ficou iam­
hém posHivamenlê, mru'· 
cada pelos 63 pontos que 
mal'cou no {(Bosion Gal'­
den». 

Um grande nome da NBA 
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D I S S E E M LISBOA 

Pelé acredita no êxito 
do «Mundial» dos EUA 

• Há novidades 
que vão vão 
melhorara 
prova, 

O antigo fuleholista 
inlernacional bra­
sileiro Pelé asse­

gurou oniem em Lisboa, 
que o Mundial-94 de fute­
bot, que decol'I'erá nos Es­
tados Unidos, (~va i SCI' um 
êxito em ioda a ILnha». 

Pelé, que se encontl'a 
em POltllgal na qualidade 
de embaixador da ol'gani­
zação que comercializa o 
cal'tão de crédilo Mastel'­
card, representada no nos­
so pais pelo Banco Totla 
Açores, sublinhou, como 
exemplo do espel'ado 
bom nível do M undial-94, 

a qualificação de países 
como a Bolivia, GI'écia e [1'­
landa, 

«São novidades que 
vão beneHcial' a qualida­
de da prova a I'ealizar nos 
Eslados Unidos», ao mes­
mo tempo que «R presen­
ça de selecções categori­
zadas, como a alemã, ita­
liana e al'gentina. se 
lDl'nam indispensáveis», 

Pelé conf iante, 

acrescentou o antigo jo­
gador do San los, 

No locante às dúvidas 
levantadas quanto à capa· 
cidade organizativa dos 
norte-americanos, no que 
respeHa especialmente ao 
futebol, Pelé mostrou-se 
de 'de logo confiante, 
adiantando que «eID me­
nos de um mês foram ven­
didos 45 por cento dos bi­
lhetes deslinndos a Ioda a 
competição». 

Reportando-se a lute­
bolislas da sua geração, 
Pelé sublinhou os porlu-

gueses Eusébio e Simões, 
«dois jogadores de nível 
excepciollaJ». não deixan­
do de apontar as figuras 
de anligos colegas, como 
Gal'l'incha, «um extremo 
inesquecívcl, pela varieda­
de do seu fulebol». 

Admitindo como passi­
veI a qualificação de Por: 
tugal para a fase final do 
Mundial-94, P.elé apontou 
como factol' favOl 'ável aos 
portúgneses no encontro 
com a SlÚça, O fneto de «os 
helvéticos terem pratica­
mente assegUl'ada a pl'e-

H o QUE E M P A TIN S 

seuça nos Estados Uni­
dos». 

Quanlo ao seu fatuI'o, 
o antigo jogador do Cos­
mos de Nova Iorque frisou 
desde logo não lhe inle­
I'essar a política, «razão 
pela qual eslat'ia mais in­
le l'essado em candidatal'­
Ole à presidência da FIFA 
que a do meu país», avan­
çou, 

Pelé disse ainda dis­
cordai' da política posta 
em prática pelo Governo 
brasilciro_ (dsto porque 
num país que dispõe de 
lanlas I'iquezas, são lantas 
as cl'ianças que mOl'rem à 
fome», refol'çoll. 

A concluir a sua inter­
venção, Pelé lembrou que 
o «futebol brasileiro 
actual é bastante frágil, de­
vido ã pouca ousadia dos 
t r'einadores, que ('eceiam 
perder o empl'ego, e daí 
optat'em, por UID futebol 
mais defensivo. 

«Sem avançados rema­
ladores não há vitórias. É 
o que tem vindo a aconte­
ceI' com o Bl'asil, que sem 
éxll'emos Dão tem frenle 
de ataque, c desde logo 
não Jaz golos», concluiu 
Pelé. 

Interrogações de Portugal 
COlll Itália lllais candidata 
P Ol'lUgal pagou o pre­

ço da imallll'idade 
na prbnei l'a fase do 

31." mundial de hóquei em 
patins, que deroJTe na zona 
de Milão, Itália, na qual a 
seleeção italiana se assumiu 
como a equipa mais consis­
lenle, 

As dúvidas tiradas na 
quinla e última jornada do 
GI'UpO «A», disputado em 
Lodi, a quase 50 quilómE>­
Iras de Milão, em que a jo­
vem equipa das «quinas» Coi 
impotenle pru-a I'esponder à 
maiol' rapidez e objectivi­
dade dos Halinnos, acuban­
do por son"l' a sua pI'imciril 
derr'ota na prova, por coo­
('[udenles 6-0. 

Mas, pru'a além da golE>­
ada, houve conclusões mais 
I'clcvrultes a I'etil'm' do jogo: 
os portugueses conli['ma­
t'am que consentem muitas 
«liberdades» junto à baliza 
de GulIherme Silva e pecam. 
em excesso no capítulo da 
finalização, aspeclo em que 
dêpendem em demasia de 
Rui Lopes, até agol'a o me­
Ihol' mm'cadol' do mundial. 

A selecção de Antóulo 
LiVI'alItento pai'coo ainda al­
go lrágil sob o ponto de vista 

P icológico, pois deu a sen­
sação de ler licado muito 
perl1ll'hada com o pI'imeiro 
golo ilaliano, logo ao cinco 
minutos, que acabou pOl' 

deL"m' a descobel'to a falia 
de calIrul e de soluções ata­
cantes da eq u.i pa. 

Frente às fl'ágeis rcpl'c­
scntações dos Estados Uni­
dos, da Suíça e da FI'ança, 
Porlugal goleou, apesar de 
ler falhado muitos golos e 
tel' consentido um talai de 
quatt'o golos, dois ú'Cnte aos 
Ú'aDceses e outros hlntos pe­
rante os norte-americanos. 

Contra a Argentina. os 
pl'oblemas fomm diferenles: 
depois de te.r chegado facil­
mente a uma vantagem de 
6-1, os portugueses perde­
{'am a concentração e con­
senliram quall'o golos «de 
rajada}) em cinco minutos, 
para I'econquistru'em o co­
mando das operações e ga­
l'antirem a vitória por 8-5 
nos derradeil'os minulos. 

Hoje começa 
a segunda fase 

Apesar de ludo, POI'tU­
gal continua com boas hi­
póteses de conquistar o eu 

14· título mundial. e Pl'i­
meiro 00 estrangeu'O nos id­
timos 31 anos, pai;; nos quru'­
tos-de-finru (hoje) delronla 
a frágil Alemanha e ó dE>­
verá defrontar' .1 {(t"terna ,'j­

vuh selecção c~panhola nas 
meias-finais (,unallhã). 

GI'aJlde candidata ao tí­
tulo é, no enlanlo, a ltália, 
pois, além de jogru' perante 
o seu público, delronta a 
modesta fOl'mação de An­
dorra nos quat'los-de-final e 
deverá medil' forças como 
BI'asil ou a Argentina nas 
meias-finais. 

Enquanto a ESpatlha 
cumpriu a obrigaçãO, ell1-
bora sem golcadu .. ~ volumo­
sas, de vencer o Grupo ~( B). 

em BassallO Dei GI'appa, o 
BI'asil foi a gl'8.l.1de Stu'pl'e­
sa deste agrupamento P a 
AI'gentina, campeã olbnpi­
cu em Bru'celona 92, decep­
cionou no Grupo», 

Com uma equipa cm ní­
tida cl'ise de fOl'ma ponto de 
uLilizar O (Cmaesu'O» Jose Lu­
iz Pacz na defesa, a Al'genti­
na pode, ofl'el' pru'. ullra­
passaI' o Bl'asil nos qUaJ10s­
de-Iinal, mas convém não 
esquecer que os sul-ameri­
canos tamb&m começaram 

mlll cm Bm'celona 92 e aca­
l)m'am pO!' ganhar a anfih'iã 
Espanha nu finai, 

A Suiça, ol'ientada pelo 
pOI'luguês ,Jaime Cardoso, 
superou clnrrunente os Es­
lados Uuldos na lula pelo 
quarto lug;:u' do Grupo «A» e 
eS(k~pOll ao lole das qualt:o 
equipas quc vão lentar fu­
gil' ã despl'omoção ao mlUl­
diaJ «(B». 

No Grupo «B», a Alema­
nha lutou com o BI'usil pelo 
segundo lugru' e AndOl'I'8. ga­
f'antiu com relativa racilida­
de e surpresa a quarta po­
siC;.ão, enquanto a renovada 
equipa augolana e a Holan· 
da, vi=.Illpeã mundial cm 
Ululo, vão medi]' fOl'ÇaS com 
os Estado L-nidos e aFran­
ça, Ialvez a piai' e(luipa do 
mundial, no agrupamenlo 
de despromoção. Angola e 
PI'ança pal'ccem lei' tl'aça­
do o deslino de despromo­
C;.ão ao mundial «B», ao mes­
mo tempo que ti Holanda 
poderá ter lU1lR ligeira van­
I"gem sobre O" EsludOll Uni­
dos, depois de já podeI' con­
lat' com os dois jogadol'es 
que apenas chegaram se­
gunda-feit-a do gozo de «Iua­
de-mel», 

• 
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ALUGA-SE 
o Apart.' TO no RlC e mobilado 
- Centromar. Preço: 100 
cts.lmês. o Apart.' B de luxo 
nas Quatro Madalenas. Bem 
posicionado. Zona privilegia­
da. Preço: 1 B5 CIS.lmês. Telel.: 
228435/95. "'I" 

ALUGA-SE 
Escritórios d 22 e 36 m2 em 
prédio novo com elevador, ao 
lado do Bazar do Povo. 
• Escritórios dáreas entre 26 e 
50 m2 em prédio novo (4 
pisos), qt. banho privativo e 
elevador, Rua dos Tanoeiros. 
Telel.: 228435/95. """ 

EM LISBOA 
Alugamos a viatura que preci­
sa. Preços económicos! Vamos 
ao aeroporto. Telel.: 7979939. 
(Almoço e das 19 às 23h tel.: 
8134923). H'''' 

CASA 
ALUGA-SE 

Em S. Roque. Telel. 41568. 
H7388 

SALA ALUGA-SE 
No 1.° andar. para escritório ou 
prolissões liberais. Junto à Rua 
Dr. Fernão de Ornelas. 
Tratar telel. 224651. """ 

ALUGA-SE 
Apart. T1. mobilado, zona Ola. 
Magnólia. Edil. Podium. 4.' 
piso, com elevador. 
Telel.228435. """ 

APART. TO 
ALUGA-SE 

Mobilado e equipado. 5 m. a 
pé do centro. Preço acessivel. 
Rua da Carne Azeda, n,O 3. H7374 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

T2 - C. de Lobos· 80 c. 
B - zona Caniço - 150 c. 
TI . zona lido - 100 c. 
4-T2 - novos -120 c. 
T3 - Piornais ·140 c. 
Tratar Rua da Carreira, n.' 214 
·1.'· sala 5. Telel. 225706. 

H739S 

ALUGA-SE 
• Apart. T2 nos Piornais 
o Apart. T2 no lido 501 
o Apart. T2 na Achada 
o Apart. T2 Rua das Cruzes 
Mobilados. Telelone 38945 de 
sego a quinta·leira das 10 às 
12h. 5exta e sábado das 15 às 
18 h. telefone 43030. """ 

ALUGA-SE 
TO E T1 MOBILADO 

C/ piscina e terraço. Telel. 
64821 e 524844. H7381 

PRECISA-SE 
ALUGAR ARMAZÉM 
Mlnimo 200 m2. Contactar 
depois das 18hOO. Telel. 
764407. H13BO 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

QUARTOS 
ALUGA-SE 

A raparigas. Telel. 225486. 
H1)11 

PRECISA-SE CASA 
PARA ALUGAR 

o Situada num máximo de 20 
mino do Funchal. 5 quartos de 
dormir e 2 casas de banho, 
garagem ou parking, quintal, 
preço razoável. Conct. 763174 
horas de expediente. H7l30 

QUARTOS 
ALUGA-SE d 2 camas a proles· 
sares ou estudantes no Fun­
chal. Telel. 225B04. "",,, 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

S. João do Estoril. Estudantes. 
telel. (01)4681888. ", .. , 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Para balcão e mesa para servi­
ço diurno e nocturno. Telef. 
764377 das 14 às 19 horas. ""', 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A jovem cavalheiro. Telel. 
223193. H'''' 

ALUGA-SE 
o Escritórios d 22 e 36 m2, pré­

dio novo com elevador, lado 
do Bazar do Povo. 

• Escritórios d áreas entre 47 e 
53 m2. prédio novo (4 pisos), 
banho privativo. elevador, 
Rua dos Tanoeiros. 

Telel. 228435/95. 

ALUGA-SE 
o Apart.' TO, mobilado, Cen· 
tromar no r/c. Preço 100 
CIS.lmês. 
o Apart. Tl, mobilado, Edit. 
Podium (perto Qta. Magnólia), 
4. t1 piso. 
o Apart. Bluxo, mobilado, 
Quatro Madalenas. Bem posi­
cionado, zona privilegiada. 
Preço 185 cts./mês. Telel. 
228435/95. 

LISBOA 
ALUGA-SE 

Quarto a estudante pode ser 
compartilhado. Telel. 35717 
das 16às 19h. H7417 

AUTO OY~I$ 

ATENÇAO 
Por motivo de embarque 

VENDE-SE 
PEUGEOT MISTO + MINI 1.000. 
Bom preço. Telel. 63228. """ 

VENDE-SE 
BEDFORD 3.500 KG. 

Cor castanha. Ano: 88. Ver e 
tratar: sr. Eleutério. Escola 
Secundária da Camacha ou 
telel.230414. H'''' 

VENDEM-SE REVISTOS 
C/GARANTIA 

S/JUROS 

• Toyota Corolla - 4 p. dn 
• Toyota 5tarlet 1.0 - 89 
• Toyota (oroUa 1.3- dn - 88 
• Opel Corsa 1.2 
o V.w. Goll 
• Ford Fie51a 
o Renault 9 GTL 
o Opel Kadett 1.600 c/n 
• Fiat127 
• Alfa Romeo 5paid Cabriolet 
• Rover 213 
• Opel Kadett Cabriolet 
• Datsun Micra 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
• Toyota Hiace - 6 L. 
• Toyota Hiace - 9 
• Toyota Dyna - Ug. .... 
• Peugeot 404 i 
• Peugeot 504 

USADOS SEMANA 

• Fiat 127 ............... .. 300 CIs. 
350 CIs. 
250 cts. 
350 CIs. 
250 CIS. 
200 CIS. 
150 CIS. 

o DalSun 1.200 ...... . 
• Vaux .................... .. 
• Opel Kadett .. _ ...... . 
• Datsun 1.300 ...... .. 
• Fiat 124 ............... .. 
o Opel ................. . 

UNIÃO COMEROAlIFUNCHALI, LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga, 33 -fO 231530 

STAND TOVOTA 
Santo da Serra - q) 552411 

MADEIRA·IMPEl(, LDA. 
RII.I Dr. Pestlna 1«_ 

Telefs~ 228601 011219218- 9000 FundIII 

VIATURAS USADAS 

Marca 
Nissan 
Peugeot 
Volvo 
Mercedes-8enz 
Toyota 
Mercedes-Benz 
Lancla 
Peugeot 
Ford 
FordFiesta Ghia 

Modelo 
GT116V 
505 gasolina 
44Olnj. 
190 E 2.0 
Star Van 
190 E 2.0 
Oedra 1.61E 
205 GTl 
Otion 1.6 GHIA 

DAMDS FAClUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS .. . 

RENAULT 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO 

DEVlATUPAS 
NOVAS E USADAS 

I (j FACILIDADES DE PAGAMENTO I 

SEMANACLlO 
NO MíNIMO O SEU 

AUTOMÓVEL USADO 

VALE 300 CONTOS 
NA COMPRA DE UM 
RENAULT (LlO 

DEZEMBRO 92 
CONTACTAR: 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS. IDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telets.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
d esquina Rua da Alegria n.o 4 

Telel.42l78 
AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Telef. 965365 

FRECAR 
Rua Capitão Armando P Correia 

Sitio da Igreja - E51." Cámara 
de Lobos - 300 mts. da Igreja 

Telet.: 947123 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

Miranda & Felgueiras 
VIATURAS NOVAS 

• Mitsubishi canter L200 -cabine dupla 
• Mitsubishi Canter L200· cabo normal 
• Mitsubishi Canter -direcção assistida 
• Mitsubishi P 15 -9 lugares 
• Mitsubishi P 15 -3 lugares 
• Mitsubishi P 15 -6 lugares 
• Opel Corsa G5116 v. 
• Volk.swagen Polo G 40 
• Nissan Micra 
• Nis~n Pid-up -direcção assistida 
• Nissan Sunny SLX 1.4 

VIATURAS USADAS 
• Opel (0"' Swi"91.2 ·199l 
• Ford Fiesta CL - 1993 
• P,ug,ot 106 . 1991 
• Volkswagen Golf CL -1993 
• Op,l Astra Gl 1.61·199l 
• Opel Vectra -1993 ~ 
• Seat Toledo -1991 :t: 

• Renault aio 1.4 -1991 
• MiBUbishi . 9 lugares -1992 
• Mitsubishi Canter -1986 
• Mitsubishi Canter -1987 

PAGAMENTO PARA M COMERCIAIS 
30% DE ENTRADA 

RESTANTE A fÉ 4B MESES 
ENTREGA IMEDIATA 

EM EXPOSiÇÃO NO PAVILHÃO 
JUNTO A SEA T . CANCELA 
TElEFS.: 934033/34/35/36 

FAÇA JÁ A SUA ENCOMENDA 
Rua Nova Quinta Deão, 33 

Telel.47464/45430 

VENDE-SE 
OPEl KADETT 

1.3 se 
T elel. 782316. """ 

VENDE-SE 
TOYOTA COROLLA DX 1.3 
12 válvulas. (,' do Pilar, 20. 
Telel.742389. '''''' 

VENDE-SE 
CITROEN A)(JRE 

Bom estado. Preço 700 contos. 
Telel.743664. """ 

PERDEU-SE 
Chaveiro em cabedal castanho 
contendo várias chaves entre 
as quais uma grande amarela. 
Contactartelel. 220031/32-
Jardim. H6947 

PRECE MILAGROSA 
Conlio em Deus, com todas as 
minhas lorças, por isso peço a 
Deus que ilumine o meu cami­
nho concedendo-me a graça 
que tanto desejo. Mande 
publicar e observe o que acon­
tecerá no quarto dia. 
V.N. H13113 

EXPLICAÇÃO 
FILOSOFIA - HISTÓRIA 

- PORTUGUÊS 
5.'/12.'· Unido Cap. R. Aljube· 
7.1.'C- TeleI.227604/62637. 

H7402 

DESAPARECEU 
Cão de cor preta, raça pastor 
alemão, com rabo cortado. 
Favor contactar para 226928 
ou 223958. H7428 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar o seu prédio, 
dar alguns retoques e outros, 
contacte: João Andrade. 
Telel.:41702. 

JOVEM 
C/ 12.0 ano com curso de con­
tabilidade Inl., pretende tra­
balhar na área de escritório, 
Telel.946947. "". 

• CDZINHEIRA 
• PASTELEIRA 

• AJUDANTE DE COZINHA 

PRECISA-SE 
Tratar late Vagrant. Telel. 
223572. "'" 

PRECISA-SE 
EMPREGADO DE MESA 

E APRENDIZ DE BAR 
Resposta a J.M. H7411 

MOVEIS 

VENDE-SE 
CASA PEQUENA 

1 S. Gonçalo por 12.500 CIS. 
1 Sta. Luzia por 12.000 cts 
1St. António por 14.000 CIS. 
R. Mercês, 103. Telel. 47904. 

H71lS 

VENDE-SE 
Quinta com 7 mil m2 deterre­
no, toda amurada, com uma 
casa nova e outra velha, linda 
vista sobre o Funchal e 2lren­
tes de estrada. 10 mil escu­
dos/m2. Tratar Rua dos Ferrei­
ros, 25·2.'. Telel.: 742970. """ 

CASA 
VENDO 

Sala comum. 2 quartos, 2 
banhos, arrecadação, jardim, 
cozinha, estacionamento para 
2 carros. Preço único 15.000 CIS. 
Contacte 41777. H73!13 

AGÊNCIA FERREIRA 
tem para venda no 

PORTO SANTO 
o Apartamentos TI e T2 d 

garagem perto da praia c/ 
lacilidades de pagamento. 

TERRENOS EM 
VÁRIAS ZONAS 

DESTACANDO-SE 

• lote terreno urbanizado 
com 405 m2 

• Terreno com 430 m2 
o Terreno com 720 m2 
• Terreno com 770 m2 
• Terreno com 840 m2 
o Terreno com 2.240 m2 
o Terreno com 3.910 m2 
o Terreno com 4.260 m2 
o Terreno com 4.320 m2 
o Terreno com 9.960 m2 
o Terreno com 10.800 m2 
o Terreno com 12.680 m2 
• Terreno com 19.600 m2 
• Terreno com 64.300 m2 
• Terreno com 64.480 m2 
• VÁRIAS CASAS 
Contacte: 
Telel. 34967 - 982275. 

117318 

FUNCHAL. 7 DE OUTUBRO DE 1993 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO 

o 5ão Gonçalo, 480 m2, 
8.160 ds.; 

o Boa Nova, 400 m2, 
10.000 CIS.; 

• Bom Sucesso, 437 m2, 
12.500 CIS; 

o São Roque, 4.757 m2, 
14.300 ds. 

Tratar: R. São Francisco, n.o 9, 
2.' andar. Telel.: 224074. """ 

VENDE-SE 
VIVENDA 

Impecáv~1 d 4 qts. d. d varan· 
das, sala comum, gde. cozinha, 
lavandaria, 3 casas banho, 1 
privativa, terraço, adega rústi­
ca, árvores de fruto, jardim 
todo relvado, linda vista sobre 
o Funchal, área bruta 710 m2. 
Preço 40 mil CIS. Tratar R. Bis· 
po, 50. Telel. 229384 e 225034. 

"",,, 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS T2 

Em construção d2 qts. d., 2 d 
banho (1 privativa!. sala, cozi­
nha, lavandaria, varanda e 
estacionamento privado. A 
partir de 12.500 cts. Telel. : 
228435/95. "'I" 

VENDE-SE 
TERRENO C/1 0.580 M2 
NA ESTRADA MONUMENTAL 
Com projecto para hotel de 5 
estrelascom 170 quartos, 15 
suites e um apart hotel de 65 
Tl. Área de construção do 
hotel: sem caves: 10.850 m2. 
Com caves: 13.250 m2. Total 
das áreas de construção: sem 
caves -14.150 m2. Com caves· 
18.425 m2. Tratar: Rua dos Fer· 
reiros. 25-2.'. Telet.: 742970. 

H71!l 

VENDE-SE 
Lote de terreno d 1.000 m2 
para 2 armazéns, todo plano, 
d boas estradas, pede·se cons· 
trução 0,5 - perto do centro 
e s/ humidade. Preço 17 mil 
contos. 
Tratar R. Bispo, 50 
Telels.: 225034 e 229384. """ 

VENDE-SE 
CASA NOVA 

Próximo ao centro d 3 qts. d., 
sala comum, wzinha, 2 casas 
banho, lavandaria, arrecada­
ção, garagem e pequena hor­
ta. Preço 29 mil ds. Tratar 
telel.224277. """ 

PROPRIEDADES 
PARA VENDA 

• lojas comerciais, Lido 
o Lotes, C. Velho da Ajuda 
o Lote 600 m2, Garajau 
o Lote 780 m2, Reis Magos 
o Lote 815 m2, Água de Pena 
o Aparts. Tl, Rua Casa Branca 
o Aparts. T2, Est. Monumental 
o Apart. B, Edillcio Intante 
o Apart. n, Pi ornais 
• Aparts. T4, Pi ornais 
• Apart. T5 duplex, 5 W.c" lido 
• Casas novas, várias zonas 
• Casas e terrenos no campo 
Contactar: "PREDIMAR" 
SHOPPING CENTER 
M.lido - Lojas 15·16 - parq. de 
est. nas caves. Telel. 763788/9. 

H7.l31 
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ÚLTIMOS 
APARTAMENTOS 

NAS 

«4 MADALENAS» 
PARA VENDA 

Bem localizados ao c.' SI.' 
António (frente Edif. RTP) n, 
1 com garagem p/dois carros e 
arrecadação, T2, 2 e Tl, 3 com 
cozinhas totalmente equipa­
das pela marca Siemem.lnfor­
mações telef.: 45494, sr. Sou­
sa. Segunda a sexta das 9.30 às 
19.30 horas, sábados das 10.00 
às 16.00 horas ou o seu agen­
te imobiliario. H4S55 

URBANIZAÇÃO 
AVISTA NAVIOS 
Vende-se lotes de terreno para 
construção de moradias. 
Inf.223649. "'" 

URBANIZAÇÃO 
DAS NEVES 

Vende-se lotes de terreno para 
construção de moradias. 
Inf.223649. '"" 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

Desde 10.000 cts. No centro, 
bem movimentado. Boa loca­
lidade. Tratar R. Mercês, 103. 
Telef.47904. """ 

FOR SALE 
Beautiful house on the outs­
kirts of Funchal with especta­
cular view and possibility of 
becoming a small inn. Price of 
ocasiono For contact, Rua das 
Mercês, 77. Telef. 742970. Mr. 
Luís. H7.318 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

TO, TI, T2 e 13, desde 8.600 
cts., no Funchal e no Caniço. 
Tratar Rua dos Ferreiros, 25-2.' 
Telef.: 742970. 1-11111 

VENDE-SE 
Lotes, Qta. Mãe dos Homens 
(Rochinha), áreas desde 430 
m2. Preço 15 .000 cts. Telef. 
228435195. 

VENDE-SE 
o Lote na Urbanização Aripam 

com 407 metros. Preço ópti­
mo. 
Lote no garajau com 600 m2 
e projecto aprovado, óptimo 
ponto. 

• E outros lotes de terreno. 
• Casas e quintas 
o Apartamentos T1, T2, T3 

todos com bons preços. 
Telefone 226691. """ 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

Em construção zona especta­
cular do Garajau cJ 102 m2, 
15.900 cts. Telef. 228435195. 

RENDIMENTO: 10% 
Venda de aparts. TO e n mobi­
lados. Tratar com A. Santos. 
Av. Mar, 21 - 2.' dto. Telef. 
229626. """ 
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BRASILEIRA VENDE-SE VENDE-SE VENDE-SE VENDE-SE 
Junto Chão da Loba, vende-se 
T2, usado, cJ estacionamento 
e ar condicionado. 5ina14.000 
ru. e restante desde 52 ru. cre-
dito normal ou jovem. Trata 
PrediFunchal. T elef. 228206/11. 

H1407 

PREÇO 
DE OCASIÃO 

2.000 m2 terreno em 5ta. Cruz 
todo plano. + Casa cl4 qts., 

TERRENO 
Com 485 m2, sitio do Ribeiro 
Chega -Livramento. Tratar na 
Rua da Alfândega, 67. H7no 

ATENÇÃO VENDE-SE 
Lote de terreno cJ 625 m2 à 
Estr' Dr. João Abel Freitas cJ 
projecto de uma moradia , 
Telef. 45948. SI intermediá-
rios, H7098 

CASA TÉRREA Apartamentos TI, T2 e T3 Apart. T3 no Funchal de quali-
(] 3 qts. d., cozinha, despensa, novos e usados, no centro e dade. Zonas: centro, Barreiros, 
c. banho, sala grande cJ bar, arredores do Funchal. Tratar: Estrada Monumental e outras. 
jardim de inverno, sótão gran- R. de São Francisco. n.o 9,2.° Desde 21.100 cts. Telef. 
de. Entrada pi carro, garagem, andar. Telef.: 224074. Hl1'l7 228435/95. 
quintal, jardim, terreno. Área 
to\a1700 m2. Perto do centro. 
Preço 26 mil contos. Telefone 

CURSO SUPERIOR 220660. ti7285 

DE ENFERMAGEM 
CANiÇO -BAIXO 

1.200 m2 terreno preço 6.500 
cts. + Casa cJ 3 qts., banho, 
salão grande, preço 12.000 ctS. 
+ Casa cJ 5 qts., 600 m2 terre-
no, 10.500 cts. 
Tratar Rua Fernão de Ornelas, 
n.' 473. Telef. 227494. 1'17404 

VENDE-SE 
Lote de terreno no Arieiro com 
área de 1.300 m2. Tratar Rua 
das Mercês, 77, sr. Francisco. 
Telef.742970. H7111 

n, usado mas em bom estado, Informam-se os candidatos ao Curso Superior mobilado e equipado. Sinal 
2.300 ru. e restante desde 52 de Enfermagem, que os resultados serão 
ctS. credito bonificado. Trata afixados no dia 6 de Outubro, às 14 horas, na 
PrediFunchal. Telef. 228206/11 . Escola Superior de Enfermagem de S. José H7405 

de Cluny, """ 

VENDE-SE 
Apartamento de luxo, cJ bons 
materiais cJ 3 q. d., 2 c. banho, 
1 privativa, cozinha cJ fogão, 
arrecadação grande, sala 
comum, c/ varanda 65 m2, 
garagem, lavandaria, linda vis-
ta sobre todo o Funchal e si-
tuado no centro, não precisa 

VENDE-SE 
Casa em condições de habitar 
cJ 3 qts. d., 1 banho, cozinha, 
sala, despensa, marquise, cJ 
1.200 m2 de terreno, à beira 
de estrada, situada no Porto 
Novo. Preço de ocasião, 19 mil 
contos. Tratar R. Bispo, 50. 
Telef. 229384 e 225034. """ 

TRESPASSA-SE 
Snack-bar no centro. Vendas 
diárias de 80 mil escudos e ren- ARRENDA-SE da de 40 mil. Tratar: Rua dos 
Ferreiros, 25-2.'. Telef.: 742970. 

H7115 

RÉS CHÃO COM 50 M2 E 1 Q ANDAR COM 

VENDE-SE 500 M2, SITO À RUA SÃO JOÃO N.· 2 C A 
500 M DO EDIFíCIO 2000. SERVE PARA 

LOTE DE TERRENO QUALQUER FIM. 
transporte. Preço 29.500 con-
tos e algumas facilidades paga-
mento, 

APARTAMENTOS 
Com 560 m2, plano, com pro-

RESPOSTAS A ESTE DIÁRIO AO NQ H7422 jecto aprovado e perto do cen-
tro. 11 mil ru. Tratar: Rua dos 

Tratar R. Bispo, 50 VENDEM-SE Ferreiros, 25 - 2.'. Telef. 
Telefs.: 225034 e 229384. ""'" 

VENDE-SE 
CASA NOVA 

Implantada numa área de 400 
m2, rés-do-chão, belos jardins, 
loja e garagem área de 150 
m2. 1,° andar com cozinha, 
lavandaria, 1 quarto dormir., 
sala comum, 1 casa banho. 2' 

• T2, lona turística, 15 mil can-
tos . • T2 centro Funchal, 20 mil 
contos. Telef. 225796. """ 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

Em construção cJ 2 qts. dormir, 
2 banhos (1 privativo), "Ia, 
cozinha, lavandaria, varanda, 
estacionamento privado. A 

742970. H7112 

PASTELEIRO - PRECISA·SE 
FUNCHAL-CENTRO 

PARA CHEFE DUMA FÁBRICA DE DOCES (NOVA) 
Junto R, do Carmo, TO novos, NO SíTIO DA IGREJA, FREGUESIA DO ESTREITO 
d cozinha, sinal 2.500 ctS. e res- DE CÂMARA DE LOBOS. 
tante desde 52 ru. em crédito 

TRATA-SE: jovem. Informa PrediFunchal. 
Telef. 228206/11 ou R. Dr. Fer- PANIFICADORA MODERNA DE C. LOBOS, LDA. 
nãoOrnelas, 47 -2.' A . .,"" TELEFONE: 945476 "n .. 

-3 qts. dormir, 2 casas banho partir de 12.500 cts. Tele!. 
1 privada, 1 sala e linda vista. 
Bom preço. Ver e tratar telef. 
224277. tí1271 

228435/95. 

TRESPASSA-SE SINDICATO DEMOCRATICO 
VENDE-SE Restaurante, zona turística, 

todo equipado, si empregados DOS PROFESSORES DA MADEIRA 
o No concelho de Santa Cruz, 

terreno cJ 800 m2, frente de 
cJ stock, capacidade para 50 
pessoas. Renda 109 contos. RUA 00 BRASIL N.'49 -BAIRRO DA NAZARÉ 9000 FUNCHAL ·TElEF.: 765111 

estrada todo plano 3.850 ctS. 
• Outra casa no mesmo local d 

casa antiga precisa de repa-
ração cJ 3 quartos, frente 

Vendas diárias 50 contos, área 
bruta 70 m2. Preço 11.500 con-
tos. Tratar R. do Bispo, 50. 
Telef. 225034 e 229384. """ 

CURSOS DE INICIAÇÃO À INFORMÁTICA 
PARA PROFESSORES 

estrada cJ linda vista pi Aero-
porto, preço 3.950 ru. 

o Em Gaula lotes de terreno cJ 
linda vista a partir de 4 mil 
ru. cada. 

o Casa em Gaula cJ 5 quartos cJ 
760 m2 de terreno, frente 
estrada, preço 8.500 ctS. 

VENDE-SE 
Casa com piscina no Caniço 
preço 32 mil ru. + Casa mobi-
lada, localizada na Pena. + 
Snack-bar. vendas mensais 
superior a 3.500 contos. + Casa 

,-

. , INSCRiÇÕES 
ATE SEXTA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO 

j ÀS 17 HORAS 

o Outra cJ água e luz cJ 5 quar- tipo TI com lugar pi carro, 
tos, cozinha, quarto de jan-
tar, banho, frente estrada, 

8.900 contos. + Casa antiga 
com 700 m2, 26 mil ru. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 

8.900ru. Informação pelo telef. 742970 
Contactar Perola do Funchal-
224645. fi1362 

com sr. Luis ou sr. Fernandes. 
HH'll * TURNO DA MANHÃ - 09hOO -12hOO 

* TURNO DA TARDE -14h30 - 17h30 
TRESPASSO LOTES DE TERRENO * TURNO DA NOITE - 19h30 - 22h30 
No centro loja mais espaço 
tpm area de cerca 300 m2. 
Bom investimento, bom preço. 
Tratar R. Mercês, 103. Telef. 
47904. H712011 

VENDE-SE 

VENDEM-SE 
o S. Roque - área 660 m2-

preço 8.500 ru. 
o 8. Nova - área 560 m2 -

preço 10.500 cts. 
o Caniço - área 1.925 m2-

preço 10.800 ctS. 
o Inter-Atlas - área 675 m2 

DURAÇÃO: 100 HORAS 

INíCIO: 11 de Outubro 
LOCAL DO CURSO: Sede do Sindicato 

Apartamento impecável, todo 
mobilado e cJ electrodomesti-
cos, cJ 2 q. d., 1 casa banho, 
cozinha, despensa, sala 
comum, varanda fechada, 
estacionamento d portão. Pre-
ço 17.500 contos. 
Tratar R. Bispo, 50 
Telefs.: 225034 e 229384 . ."" 

- preço 11.800 ctS. 
• Virtudes-area 800 m2-

preço 18.000 cts. 
o Casaantiga e 2.890 m2 de 

terreno situado no Caniço-
preço 16.000 ctS. 

Tratar 
Rua Bispo 50 

Telef.: 225034. 
H1303 

RUA DO BRASIL N.' 49 - BAIRRO DA NAZARÉ 

MONITORES CREDENCIADOS ~ 

CURSO SUBSIDIADO PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 

COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
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Dia sem DIÁRIO não é dia 

12 DE DEZEMBRO 

São Paulo e Milão 
disputam Supertaça 

A 
Fedemção Japone­
sa de Futebol deci­
diu mal'car a rinal 

da Supertaça Interconti­
nentalj93 para 12 de 
Dezembl'o, no Estádio 
Nacional de Tóquio, 

A competição patroci­
nada pela Toyota terá 
como finalistas, nesta 
edição, o São Paulo, 
campeão sul-americano, e 
o Milão, finalista vencido 
da Taça dos Campeõe 
Europeus, mas I'epescado 
em consequência da pena-

lização imposta pela FIFA 
ao Olympique de Marse­
lha, que venceu a equipa 
milanesa por 1-0. 

O clube paulista foi o 
vencedol' da anlel'iol' 
edição da prova, ao derl'o­
tal' o Barcelona por 2-1, 
pel'teficendo ao clube 
catalão os triunlos nas 
edições de 1989 e 1990, 
depois das vitÓl'ias fI'ente 
ao Nacional, da Colômbia 
(1-0) e ao OIimpia, do 
Paraguai (3-0), respecti­
vamente. 

AO MINIST~RIO PÚBLICO 

PCP queixa-se 
do PS 

A Comissão Nacional 
de Eleições decidiu 
ontem enviar a 

queixa do PCP contra o PS 
para o Ministério Público, 
disse à agência Lusa um 
jurista da CNE. 

Jorge Falcão releriu 
que a CNE clas lficou a 
atitude do PS como 
«passível de ilícito», pelo 
que «vai enviar os 
elementos relativos à 
mesma para o Ministério 
Público para que este 
ajuíze se é passível de 

procedimenlo judicial». 
O PCP apresentou, no 

passado dia I, à CNE, a 
primeIra queixa da pré­
campanha eleitoral para 
as próximas eleições 
autárquicas. 

A queixa é relativa à 
publicitação de candidatos 
do 'PS em comboios da 
Linha de Sintra e nas esta, 
ções de caminho-de-Ie1'l'o 
de Sintra e Cascais, o que, 
segundo o PCP, «configu­
ra uma situação de clara 
violação» da lei. 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Augusta Nunes de Oliveira Nunes 
FALECEU 

José Oliveira Nunes e filho e demais família partici­
pam às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua saudosa mulher, mãe e parente, e que o seu fune.­
ral se realiza hoje às 14 horas saindo da Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário em S. Martinho para o cemitério da 
localidade, sendo precedido de missa de corpo presente 
às 13.30 horas na referida igreja. 

A gerência e funcionários da firma Maria Nunes. Lda. 
participam às pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento da sra. Maria Augusta Nunes de Oliveira Nunes, 
mãe do seu proprietário sr. José António Oliveira Nunes, 
e que o seu funeral se realiza hoje às 14 horas saindo da 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário em S. Martinho para 
o cemitériQ da localidade. 

Funchal. 7 de Outubro de 1993. 
H7431 

A 

DIRIGE A AGENCIA RODRIGUES 
TELEFONES 223168/223223 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE INOVAÇÃO 
E GESTÃO EDUCATIVA 

DELEGAÇÃO REGIONAL DO NÚCLEO 
DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 

A V I S O 

Informam-se todos os candidatos ao Ensino 
Superior que esta Delegação, à Rua dos Ilhéus n." 9, 
estará aberta nos dias 9 e 10 do corrente mês -
Sábado e Domingo - a fim de facultar as pautas e 
fichas de controlo aos alunos que se vão inscrever 
nas diversas Faculdades e Institutos. 

Funchal, 6 de Outubro de 1993 
o DELEGADO 

"'''' José Manuel Rodngues 8faz 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 7.· DIA 

João Gomes 
Serrão 

A família do extinto, 
mui reconhecidamente, 
agradece às pessoas que 
se dignaram acompanhar 
o funeral do seu saudoso 
parente, ou que de qual­
quer forma manifestaram 
oseupesar. 

Participa que será cele­
brada uma missa em 
sufrágio da sua alma hoje 
pelas 18,30 horas na Igreja 
Paroquial de São Marti­
nho. agradecendo anteci­
padamente às pessoas 
que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 7 de DulUbrode 1993. 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 7,· DIA 

Sérgio de Freitas 

A família do extinto, 
mui reconhecidamente. 
agradece às pessoas que 
se dignaram acompanhar 
o funeral do seu saudoso 
parente, ou que de qual­
quer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será cele­
brada uma missa em 
sufrágio da sua alma hoje 
pelas 19 horas na Paróquia 
do Livramento, agrade­
cendo antecipadamente 
âs pessoas que se digna­
rem assistir a este piedo­
so acto. 

Funchal. 7 de Dulubro de 1993. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Gonçalves 
FALECEU 

R. I. P. 
Cecilia Gonçalves Fernandes, seu marido, filhos e 

netos, Alberto Gonçalves Fernandes, sua mulher e filhos, 
Zélia Gonçalves Fernandes, seus filhos e neta, Adelino 
Gonçalves Fernandes, sua mulher e filhos e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, que foi resi­
dente à Travessa da Terça n." 1 S, São Roque, e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da cape­
Ia do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São 
Martinho para o mesmo_ 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

Funchal, 7 de Outubro de 1993. 

DIRIGE A AG~NCIA FUNERARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

FUNCHAl, 7 DE OUTUBRO DE 1993 

MISSA DO 2.· ANIVERSÁRIO 

Luís Nunes de Freitas 

A família do extinto participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 17.30 horas 
na Igreja Paroquial do Santo da Serra, agradecendo ante­
cipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Santo da Serra. 7 de Outubro de 1993. 

MISSA DO 7,· DIA 

Maria Zita Nunes 
(Professora aposentada) 

"'." 

A família da extinta participa que será celebrada 
missa em sufrágio de sua alma hoje pelas 19 horas na 
igreja da freguesia de Santa Luzia, agradecendo anteci­
padamente a quem se dignar assistir a este piedoso acto, 

Funchal. 7 de Outubro de 1993 

PARTICIPAÇÕES 

João Basílio Câmara 
FALECEU 

R.1. P. 
Maria Teresa Martins Câmara, Maria Conceição 

Martins Câmara, seu marido e filho (ausentesl, Maria 
Celeste Martins Câmara, José João Martins Câmara, sua 
mulher e filho, Carlos Vasco Martins Câmara e sua mulher, 
Ana Cristina Martins Câmara, Luís Miguel Martins Câma­
ra, sua sogra e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, genro 
e parente, residente que foi ao sitio da Graça, freguesia de 
Machico, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 12 horas, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da Pieda­
de em São Gonçalo para a Igreja Paroquial da vila de 
Machico, onde será celebrada missa de corpo presente 
pelas 13.30 horas, prosseguindo o seu funeral para o cemi-
tério da referida;.f;.r.;;eg,;,u;.e;.s;.ia;.. ____ _ 

A PRESID~NCIA E FUNCIONAR lOS DA CÂMARA MUNI­
CIPAL DE MACHICO participam o falecimento do funcio­
nário sr. João Basilio Câmara, e que o seu funeral se reali­
za hoje pelas 12 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para a Igreja 
Paroquial da vila de Machico, onde será celebrada missa 
de corpo presente pelas 13.30 horas, prosseguindo o seu 
funeral para o cemitério da referida freguesia. 

Machico. 7 de Outubro de 1993 

A CARGO DA 

AGÊNCIA FUNERÁRIA BANDA D' ALÉM - MACHICO 
DE MANUEL FLORENTINO CASTRO FRANCO 

TELEFS. 962755/962967/9628711221283 
CAMINHO DO LARANO - CAMINHO NOVO 

BANDA DE ALÉM - MACHICO 
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A CAMINHO D E BRU X ELAS 

Mandela deixa 
Portugal satisfeito 

O líder' do Congr'esso 
Nacioaal Alr'i enno 
(ANC), :-Ielsoo Man· 

del,~ deixou Lisboa ao fim da 
Im'!!e de ontem com destino a 
Bruxelas, no final de uma 
visiLa olicial de dois dias que 
consideJ'ou (muito bem sue<." 
dida». 

Num balanço da vi>ila, reito 
pouco antes da partida e depois 

de um encontro de = de uma 
hora com o mini= dos Negóci­
OS Estrangeiros português, Man­

dela congratulou-se pelo apoios 
que recereu de IOda> as f."l1iOIl'l' 
lidades e grupos com que se 
encoolrOU terça-fuim e ootem 

Na conferência de Imprensa 
conjunta com Durão Barroso, 
Mandela voltou a lamentar a 

ausência da comunidade portu­
guesa residente na ÁJiica do Sul 
do p= de dernocrntização 
em cun;o no país. 

Durante a visita, o líder do 
ANC lançou "irios apelos para 
que os cerca de 600 mil «porlu­
gueses sul·africanos)) adiram e 
participem acu\'an1Cllte 00 pro­
ces;o. 

ATRIBUíDO O PRÉMIO 
DOCONCURSO 

• or 
da Bayer: 
uma magnífica 
carrinha MITSUBISHI 
- ~. 

No cenano aprazível de um hotel dos arredores de Lisboa 
realizou-se a cerimónia de entrega do prémio do CONCURSO 
HORIZON, promovido pela BAYER PORTUGAl. 

Na foto, o Sr. António João Neves Fernandes, feliz contemplado 
com uma carrinha "Mitsubishi" recebe do Sr. J. P. Longueteau, 
Director da Divisão Agroquimica, a chave daquela viatura na 
presença da equipa da BAYER envolvida neste concurso. 

Bayer Portugal S.A. 

Rua da Ouinta do Pinheiro. 5 
1495 LISBOA 
Telefone: 417 2121 - Fax: 4172065 

Bayer 

FUNCHAL, 7 DE OUTUBRO DE 1993 

BAr. CAÇADORES 4910/74 Dia sem 
, 

INFORMA QUE O CONvíVIO HABITUAL SE REA· OIARIO 
LIZA AMANHÃ 8 DE OUTUBRO COM UM JANTAR. 

PONTO DE ENCONTRO: não é dja 
LARGO DO COLÉGIO ÀS 19.30 HORAS. H"" 

Um gelado ao seu gosto! 

A escolha é sua! 

Frutas: Morango, Banana, Kiwi , Ananás, 
Mango, Melão, Amora, Pêssego .. . 

Chocolates: Maltesers, Smarties, 
Bounty, M & M's ... 

E imagine só! 

Bailey's, Frangelico, Vinho Madeira Blandys, 
Amareto, Grand Marnier ... 

Venha prová-lo! 

Opte por um gelado base 
ou iogurte (baixo teor de calorias 
e colestrol ), feito à base 
de ingridientes naturais 
produzido na Madeira 
pela LIDO GEL 
Gelados da Madeira, Lda. Snack-Bar Restaurante da Sé 

~ FOTO 
_lJ.' ENIGMA 

fi) 

O 
O 
c.. 

BONANÇA - "Segurança é com a Bonança" 
FOTO VíDEO DA SÉ - "Fazemos a diferença" 

« 
DIÁRIO DE NOTíCIAS - "Pensamos em so todos os dias" 

ELEUTÉRIO & VIEIRA - ' A qualidade que recompensa" 
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r-------------------------------------------------------------, 
A que jogo se refere esta foto? 

Como se chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? 

Nome 

Morada 

Telefone 

L_~------------------------- --------------------------_____ _ 
Recorte, preencha e cole este Cupão num Bilhete Postal dos C. T. T. 
Depois envie·o para: Produção J. Santos - Apartado 532 - 9007 FUNCHAL 

Regulamento 
Semanalmente será afixado nas montras das Lojas FOTO ViOEO DA SÉ e ELEUTÉRIO & 
VIEIRA uma fotografia referente a um lance de um jogo de futebol realizado no Estádio dos 
Barreiros, tendo um dos jogadores a cara lapada por uma bola. 
Para concorrer basta recortar o Cupão publicado no DIÁRIO DE NOTíCIAS. responder às duas 
perguntas. colá· lo num postal dos cn e enviá·lo para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS -
Apartado 532 • 9007 Funchal. Prémios todos os meses. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111f742111 

HORARIO DAS VI$IT AS 
f. ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
• 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
• 15.00 às 16 horas 
3. 'ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4 .. ANDAR 
• Obstetrlcia - 14.00 às 15 horas 
5 .. ANDAR 
• Pediatria· 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.-ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.ooàs 1Shoras 
7. ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00âslShoras 
8." ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 1 5.00 às 16 horas 
ANDAR riCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
A 2.··FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

MARMElEIROS 
TELEFONE 782933 

HORARIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologla 
e InfectCK:ontagiosas 
·13.30 às 14.30 horas, 
2°ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
·3. 0 ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4.o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO OE DEUS 
TEUFONES 141036/1 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hoo. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 143222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
· 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira nAo há visitas 
NOT II: Nãoé pemlitido, naquahdadede 
~ entradadeaiançascanidade 
inferiaa 10anos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

- Seg.rda a qunta-fetra: das<800m 
18HXl _re;,,: das(8ü()às moo. 
_de~dasl2hàsl4h. 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Maria Zine de 
Caires Soares, D. Maria 
Daniela Pereira Ferreira 
Pestana, D. Cidália Maria de 
Vasconcelos lomelino 
Rodrigues Santos, D. Udia 
Maria Martins Eça de 
Almeida. 

As meninas! Maria 
Manuela Fernandes 
Rodrigues, Maria Ariete 
Sousa Gomes. 

Os senhores: João Carlos 
Rodrigues, Manuel 
Leonildo Ferreira Júnior, 
Henrique Manuel 
Rodrigues Vasconcelos, 
Cristiano António Silva 
Barros de Freitas. Arlindo 
Camacho Carreira, Miguel 
António Teixeira de Miguel. 
E os meninos: JoAo 
Arlindo Jardim Cunha, 
Rogério Sérgio Caíres 
Gomes. 

CHEGADAS 

TP903 
TPI63 
lTI02 
0E2748 
TP905 
TP165 
OE2716 
DE2774 
TP907 
TPI67 
OE2762 
OE2750 
lTl04 
TP9ll 
TP915 
T495 
TPI71 
TP917 
TP17l 
TP919 
TP179 

0905 
09.05 
09.20 
10JO 
10.45 
10.55 
11.25 
12,00 
12.25 
14.05 
15.10 
15.20 
16.45 
17.25 
19.05 
20.10 
20JO 
20.45 
21.45 
22.25 
2350 

Porto Santo 
Lisboa 
Dusseldorf 
Frankfurt 
Porto Santo 
Lisboa 
BerUmlHamburgo 
Dusseldorf 
Porto Santo 
Lisboa 
Munique 
Estugarda 
Munique 
Porto Santo 
Porto Santo 
Londres 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

FUNCHAL, 7 DE OUTUBRO DE 1993 

PARTIDAS 

TPI60 06.05 LIsboa 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP904 09.35 Porto Santo 
TPI64 09.55 Lisboa 
lTl03 10.25 Dusseldorl 
TP906 11.15 Porto Santo 
DE2749 11.30 Frankfurt 
TP492 11.45 Londres 
DE2737 12.25 Hamburgo/Berlim 
DE2775 13.00 Dusseldorf 
TPI68 15.05 Lisboa 
DE2763 16,10 Munique 
TP912 16.15 Porto Santo 
0E2751 16.20 P. SantolEstugarda 
TP914 17.55 Porto Santo 
lTI05 18.00 Munique 
TP916 19.35 Porto Santo 
TP918 21.15 Porto Santo 
TP172 21.20 LIsboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Museu Frederico Freitas, 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302-5 
15,00 
15,302-5 
16,30DF 
17,152-5 
18,152-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

Passagem 

06,122-5 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
lB,372-5 
19,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

Serviço de Protecção Civil 763115n64715 CASA·MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu 

Número Nacional de Socorro 115 
222122 
922417 
965183 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Cam acha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.' de lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(56 domingos e feriados) 

524163/524114 
942100 
9522B8 
229115 

Aberto de 3: feira a domingo 10 
às 1230 e das 14 às lB horas. 
Exposições Temporárias: 
de 3.- feira a domingo -10 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do 8ispo, 21 

573444/572211 
998998731 

(Ielepib) 

PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente ao 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr.· Maya. 

O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 173550, 
por minuto. sendo induldo na sua factura telefónica 

CARNEIRO· 21/3 A 20/4 

[! Esta é a altura 'ndoeada para se recondHar 
com um amigo com o qual teve uma 
discuss3o. tenha cuidado com 05 seus gastos 
financeiros. Seja observador. 

TOURO· 21/4 A 21/5 

[iii Ev'te dizer a'" outros aquilo que pensa 
deles, assim como fazer criticas muito 
severas. Pense bem antes de tomar uma 
decisão. Seja intérpido. 

GÉMEOS· 22/5 A 21/6 

(fj Não olhe para as coisas de uma forma 
demasiado séria. Tente ver sempre o lado 
humorístico das coisas. Tente manter o 
equillbrio. Seja mais paciente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

PJ Você terá tendência para se sentir um 
pouco nervoso. Tente tomar uma atitude 
mais positiva. Dê um pouco mais de 
atenç30 ao seu companheiro. Seja 
moderado. 

LEÃO· 23/7 A 23/8 

~ Um amigo que se encontra num momento 
difícil pode precisar de ouvir uma palavra 
de conforto. Nc10 espere que sejam os 
outros a fazer o seu dever. Seja objectivo 

VIRGEM· 24/8 A 23/9 

~ Não $e de"e dominar pelas suas emoções. 
Tenha coragem para acreditar nas suas 
convicções. Escute atentamente aqueles 
que o rodeiam. Seja pertinente. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

SI N'o confie demasiado na sorte e faça o seu 
trabalho com segurança. Voce terá que 
tomar uma decisão muito importante, por 
isso pense muito bem antes de tomar uma 
decisão. Seja realista. 

ESCORPIÃO· 24/10 A 22/11 

II Tenha cuidado e não fa<;a confusões. N'o 
tenha medo de fazer perguntasse não 
estiver certo daquilo que pretende. Seja 
lucido. 

SAGITÁRIO· 23/11 A 21/12 

= Tente descansar bastante e n.!io desperdice 
as suas forças. Tente pensar um pouco 
mais em si do que nos outros. Seja preciso 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Algo em que você acreditou há algum tempo 
Irá agora mostrar-se de grande valor. Esta ê a 
altura Indicada para fazer algumas 
alterações. Seja agradável. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

m Uma acção recente ;r' mO<trar resultados 
muito poSitivos. os seus números da sorte 
são o 3 e 46_ Nao perca muito tempo com 
coisas insignificantes. Seja diligente 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

II Não se desconcentre e tente fazer o seu 
trabalho com o maior rigor. Esteja atento e 
nao se atrase para um encontro 
importante. Seja menos desdenhoso. 

publico de 3.· feira a sábado 
das 10.00 As 12.30 e das 1430às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
1300 horas. Encerrado às 
segundas·feiras e dias feriados 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
cal~ada do Pico, 1 
Aberto de 3.- feira a domingo, 
-10às 12h30 e das 14às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

HOJE 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

SERViÇO PERMANENTE 

ALMEIDA - R. JoAo Tavira, 39 
- Telef 223366. 

Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2603S 
Aberto das 9 às 18 horas. de 
segunda a domingo e feriados. 

ATt As 21 HORAS 
MENDES-R.Joao deOeus, 35-C 
- Telef 3S244 

JARDIM ORQuloEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso· telef. 238444. 
Exposiçolo de Orqufdeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31_2.· 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. Aos 
sábados, domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. 
Encontra-se instalado no Palácio 
de São Pedro, a par do Aquário e 
da Biblioteca Municipal 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 
Encontra·se patente ao público 
com o seguinte horário: Segunda 
a sexta· feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE 
HISTORIA NATURAL 
Caminho do Meio· Qta. do 
80m Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua S de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Maóelra, está aberto das 9.30h 
.is 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef .. 62522 
localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de S30 
Martinho) 

[ NOTAS 

I DEUAle2 

I Notas maIOres 

I O Mdrli. 

I Franco Franc~ 

I libra In!::ll~ª 

~~çla 

I lira 

I FlOrim 

I Franco Belga 

I Franco Sui~o 

I Coroa$ueca 

CHEQUES 

D EUA 

D Marli. 

Franco Franck 

l bra Inglesa 

P~ta 

ECU 

l1RA 

Florim 

FralKo Bel2a 

Franco SuIÇO 

Y"'e 

161255 EdtnMif(M;ru.Ius6~ 182158 I..1!godaforlte(Monte) 
22 og 11Av_ Arri~ (P n· 4) 165620 19rI!ja(5.Martlfloo) 
222500 Av MIi9'(Sé) 766620 MadtiraPalácio 
22 20 00 lMgo do Muniopio 934640 Vafgtm-únic;o 
224588 A~.dadoMM(Rai.to) 934606 Inter·Atlas(Ca.nic;o) 
22~OO Mi!f,.do 934522 Gakl Mat{Caniço) 
22 79 00 ~po dI SaIU 92 21 RS Camadw 
228300 Ruadofavíla 52 66 43 Gaula 

165.91 168192 

166,42 169,42 

102.55 10355 

29.30 29.70 

252.53 25601 

1,2510 12910 

°1 1024 0.1174 

91 1'2 9.2
1
12 

4.7066 418066 

116,69 1 118.19 

20,51. 21.01 

Compra vendd 

167,587 168.259 

102,944 103,356 

29.494 29,613 

254,020 255.038 

1,2735 1.2786 

195,281 196,064 

0.10524 0,10666 

91,635 92.003 

4.7671 4.7862 

117,457 117,927 

1,5867 1,5931 

96 2390 Matur (MachICO) 
96 22 20 MachKo (Vila) 
56 24 11 Porto da Ú\Il. 

572416 falai 
96198<) Canoça! 
57 25 40 ~nl.ma 
84 22 38 SJo Vt<entt 
9S 20 12 Serra deÁgua 

2-6 de 2.- a sexta· feira 
- DF só aos domingos e feriados 
- S só aos sábados 
- 2-5 de 2.' a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários. 

NOTAS .,Cómera Venda ~ 
CoroaNor~ 23,26 23,76 

Coroa Dln 25,16 25,66 

libra Irlandesa 240.35 141,35 

DracmaGr~a 0.70\5 0,1715 

Dolar Canada 12355 12~5'" 

Nota~ Mé!!ores 124,05 1.26,05 

Xelim Austr1aco 14,46 14.76 

Mark Fmland 28,56 .29,16 

Rand 35.56 42,56 

D Australiano 107,38 109.88 

BoIlvar 1.16 1,66 

CHEQUES Compra Ve.,da 

Coroa ~eca 20,815 20,899 

Coma Noroeg 23.567 .13.662 

Coroa Dln 25,455 25,557 

Ubra Irlandesa 241,826 242,831, 

DracmilGr~o 0,7101 0,7130 

Dolar Canadc1 125,303 125.806 

Xelim AU~tf1dCO 14,629 14.688 

Mark Fmland 28.951 29.067 

Rand 48,460 48,654 

O Austral.ano 109,359 109.797 

Pat.lCa(Macau) 21,047 21,132 

972375 Madall!na do M.1f 
822423 ArrodaCalheta 
lU 2S 88 Arco da Calheta 
82 21 29 Calhtta 
953601 úmpanãrio 
!4 52 2'J 19r.,..E5t de (.' de lobos 
!W 2700 E. S_ e Cal~~ ((lobos) 
942144 Gmal.delobos(Vi1a) 
94 2407 c.tobos (Mercado) 

61610 GOfgulho 52 48 88 Santa úuz (Mercado) 9S 2606 Ribeira Br.'f1 Mia) 945S55 Damasqoelfo{E.(lobos) 
743770 (de CalValho(H~ltal) 52 44 ~ Santa úuz (Vila) 952349 Ribeira Brava (largo) 576222 5IoJorge 
743110 SintoAntOOio (Igreja) 552100 SantodaSerra 972110 Ponta do Sol 98 2H4 Porto Santo 
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Penodos de céu mUito nublado 
Aguaceiros 

Ptlrlodos de (eu mUito lublado 
Vento de Norte fraco a 
moderado 

Penodos de céu mUito nublado 
vento fraco 

Vento fraco 
(PreYI~lIo) 

TEMP. INTERNACIONAIS 
2m 

CIDADES MAX. MIN TEMPO 
Lisboa 2 1 14 Muito nublado 
Madrid 16 10 MUito nublado 
Londres 17 la Pouco nublado 
Pans 17 11 MUito nublado 
Bruxelas 18 11 MUito nublado 
Amesterdão 18 11 Neblma 
Genebra 14 11 Chuva 
Roma 24 19 MUito nublado 
Oslo 14 9 Encobeno 

!Pre'máo 

Porto Moniz 

ESTADO DO MAR 
Costa Nort M, ' de pequena 
vaga 
Costa Sul Mar encrespado 

• ESlaç30 
meteorológica 

S. Vicente. Ponta 
de S. Jorge 
rObservaçdo 

P'evlsAo 

s 09HIl< do d'a 6/10) 

• 

Porto Santo 
24/ 17 

• Pt> 
as 09HO(' 

L 

NORTE 
ESlaçãO Ontem 

Santana 4,5 
Areei ro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 
lugar de Baixo 0,0 

LESTE 
Funchal 0,0 
Santa Catarina 0,0 

Copenhaga 13 12 
Estocolmo 15 8 

Neblina 
Nevoeiro Santana • rr 

21 /15 

2m 

10 9 ChUVISCO Pico Ob~t."rva(,.\O HelslnqUJa 
Berlim 20 11 MUito nublado do Areeiro 

14/ 3 
a< OtlHOO do dia 6110) • TElETEMPO 

Viena 20 II 
Varsóvia '4 8 
Atenas 26 20 
Moscovo 14 6 

MUito nublado 
Nevoeiro 

Pouco nublado 
Muito nublado 

WINDSURF / VELA 
Mar enaeopado. 
Ondulação snferior .,-

I<> 
d d .. 

TELEVISÃO LAWSON LJt(JJ[}j}/J{J@ 
QUINTA-FEIRA-7 OUTUBRO 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 Grandes Burlescos 
10.25 Culinária 
10.35 Deus nos Acuda 
11.35 Eternos Novatos 
11.55 Paraíso 
12.45 Gerações 
13.' O Bebé a 80rdo 
14.00 Jornal da tarde 
14.15 Jetsons 
14.35 Sessão da Tarde 

«Cantinflas Porteiro. 
16.30 Calor Tropica l 
17.25 Caderno Diârio 
17.30 Gatos Rabinos 
17.45 Aventuras de Tinny 

Toons 
18.05 Beetle Juice 
lB.30 Roda da sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
19.55 Financial Times 

+ Tempo 
20.00 Telejornal 
20.30 O Dono do Mundo 
21.25 Cuidado com as 

Imitações 
21.55 Memórias da Meia 

Noite (4.0 e último) 
22.45 Raios e Coriscos 
23.35 24 horas 
00.05 Fecho 

RTp· INTERNACIONAL 

'6.00 RTPi Júnior: Quem 
Manda Sou Eu 

16.30 Jornal da Tarde 
17 .00 Ricardlna e Marta 
17.30 TV7 
18.30 Clube Paraiso 
19.00 Telejornal 

(Notícias em Directo) 
19.35 Telenovela: 

A Banqueira do Povo 
20.20 Palavra Puxa Palvra 
21.05 RTP/Financial Times 
21.10 Raios e Coriscos 
22.20 Noticias e Fecho 

TVI · CANAl4 

15.30 Abertura 
15.32 Série: lassie 
16.00 Animaçào: M r. Magoo 
16.30 A Casa do Tio Carlos 
17.00 Quem Sai aos Seus 
17 .30 l~g rimas (191.0 ep is.) 
lB.OO A Amiga Olga 
18.30 Informaçao Quatro 
19.05 Esquadrào Classe A 
19.55 Série: parker Lewis 
20.20 Ammaçao 
20.40 Série: Irmãos de 

Sangue 
21.35 Informaçao: Ponto 

Final 
21.50 Fi lme: V,das 

Dramáticas 
23.20 Série: Hunter 
00.10 Meteorologia 
00.15 Adeus 

Especial 

FunchallToronto/Funchal 
Saída a 13 de Outubro 

Preços a partir de: 

69.000$00 (mais taxa) 

Para mais informações e reservas 
consulte o seu Agente de Viagens ",. 

ASSINATU RAS ESPECIAIS PARA 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

Os estudantes universitários residentes 

fora da Região Au ónoma da Madeira 

poderão receber o beneficiando 

de um desconto substancial 

Contactar os nossos Serviços Administrativos 
à Rua da Alfândega, 8 ou pelo 220031 

, -

Porto . I 
da Cruz 

ServIço telefóniCO de Informa~ meteorológICa 
reglOOanzada 0670123 + IlldicatlVO de looa 

PREIA·MAR 
_~,. A1L.2.0 

T_ -'H7 AIt. - ... 
IIADCA-MAII 
__ '1.23 AIt. D.9 
T_·23 AIt. 1.0 

Indicativo de Z'OfIa 

132 Made!ld lias) 
1 PtYt 1 "lO 13 ·~ ~I 

123 sborl 4 
124 ~,,14 dlasJ 
1)0 AlgaAe4 "" 
131 ~ 0íI1 !al 9 MS 

2,5 m 

Executamos todo o tipo de publicidade 
Lombadonha • Gaula 

End. Postai: Ap. 52 - 9'01 Santa Cruz 
"524277 

BOUTIQUE 

POR MOTIVO DE RETIRADA 
VENDE-SE: 

NA TOTAUDADE OU EM PARTES 
DE INTERIORES E COLECÇÕES. 

Respostas aceites até o dia 7 de Outubro 
Mais Informações Tel!. 220270 

ClNE JARDIM 
15.00, 1730 e 21.30 horas 
ccSurf NinjaslJ 
CINE D. JOÃO 
'405,16.35, 19.05 e 21.35 
horas - «O Fugitivo_ 

RÁDIO GIRÁO F.M. 98.B; 
RJM F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE F.M. 106.B; 

-

CINEMA 

CINE 
SANTA MARIA 

14.00, 16.30, 
19.00 e 21.30 horas 
- «Jurassic Park_ 

R A D I O 

RÁDIO PALMEIRA F.M.96.1; 
RÁDIO ZARCO • F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOl - F. M . - 103.7; 

• 
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• 
BREVES 

Rabin com Arafat 

o primeirc>-minj Iro 
israelita, Yitzhak Rabin, 
deLxou ontem o Cairo de 
I'egresso a casa após IUll 

E'ocontro com o 
presidente da central 
palestiniana (OLP), 
Yasser Arafat. que 
classificou de 
«construUvo e positivo). 
Rabin avistou,se il 
chegada ao Cairo com o 
presidente egípcio, 
Hosni Mubarak, que 
saiu em seguida da saia 
para permitir o início do 
encontro com AJ'afat. 
O cbefe do Executivo 
iSI'8.elita anunciou após 
o encontl'o com Arafat 
que as negociações 
israelc>-palestinianas 
sobl"e a I'etirada da 
Fabat de Gaza (' de 
Jel'icó (Cisjol'dânia) 
cometarão no próximo 
dio 13, no Egipto, 
Nacionalistas da direita 
israelita reagiram t1 
I'('união Rahin,Arafat 
incendiando dua., 
paragens d" autocarros 
em Jel'usalóm, Ambas 
lL." pa.ragens ostentavam 
anúncios de apoio ao 
GOV('I'OO de Rabin 

Israel espeJ'íI a paz), 

• 
Lotaria Popular 

O primeiro prõmio da 
Lotaria Popular, de 
cinco mil contos, loi 
atrihuído no sorteio ct" 
ontem ao n,· 3,349, 
anunciou n 
~[jsl'l'icól'dia de LiHboa, 
O s('gundo e tel'ceil'o 
pl'''l11io" dc 1.500 e 700 
contos. couberam uos 
números 24,073 e 
1.906, respcctimmentc, 

• 
ONU no Ruanda 

O Conselho de 
Segul'ança da.-; Nações 
Unidas apl'ovou terça, 
leim por unanimidadt, 
uma DOva opel'ação 
internacional de 
manutenção de paz, a 
«MisSllo de Assi!:õtência 
no Ruanda» (UNA.'f1R), 
A l 'NAMlR - aprovada 
por unanimidade pela 
Resolução R72 do 
Conselho - deverá 
supenisional' o 
pl'OceSSO de transição 
nO Ruanda até às 
eleições pl"evistas para 
1995, Incluirá o 
contingente da misHiío 
de observação da ONU 
no ['ganda,Ruanda 
(MON110R), criada no 
início deste ano para 
controlo da IronteiJ'a 
dos dois países, 
A missão começará por 
um contingente de 800 
soldados estacionados 
cm Kigali, «pol' um 
período inicial de seis 
meses». 

• 

• • 

ÁFRICA D O SUL 

Identificada pistola 
que matou Chris Hani 
• A pistola da 

morte de Hani 
foi 
identificada, 
Falta saber 
quema usou, 

T estes balísticos sc>­
fisticados pl'OVRl'lllll 
que uma bala aloja, 

da no corpo do secrel.áric>­
geral do Pal'tido COlllunis­
ta Sul,Africano, SACP, 
Chl'~' Hani, só poderia ter 
sido disparada por uma das 
arma.-; encontmdas na pos­
se de um emigl'ante de ori­
gem polaca, 

O pm'ito de balística da 
Polícia sul,all'icana, Lucas 
VisRer. afirmou ontem ao 
Tribwml Supremo de Rlllld, 
Joanesburgo, no terceiro 
dia do julgamento do as­
sassínio de Chris Hani -
abatido com quatJ'o Iiros a 
10 de Alll'i1 em Boksburgo 
- Que as marca.1ói impl'el:isa.." 
nWIl dns projécteis recupe­
I'ados coincidem com m; es­
tJ'ia, da Z~8 encontrada na 
posse do réu ,Janusz \Valuz, 

O saJ'gento E, B. Cam, 
pion, do Laboratório F'o­
I'cn'>C da Po1ícia Hul-arri('u­
na em Pretória, tpstemu­
nhou, por sua vez, que umA 
Sf20l'it' de tc~tes provaram 
('ondudentemente {Iue as 
cápsulas recolhidas junto 
ao corpo de Ilani f,mlm dis­
ptlmdas pela relerida pis­
tola, 

Janusz \Valuz roi ,'eco­
"ht'cido por testemunhas 

Junto ao tribunal houve protestos cootl'a os I'éus, 

ocuhU'es como o autor dos 
disparos latais sobre Hani. 
No banco dos t'éuH, aruSll­
do de conspiração ou aten­
tado, enronlJ'fi-se uunbém o 
CIl"al ('[h'. e GRye Del'by­
LewiR, figuras proemine n­
tes da direita sul-africrulU, 

Waluz afirmara oa a1tu­
l'fi da sua detenção, poucru; 
horns npó~ o atentado, que 
a pistola Z88 - encontrada 
na sua posse junto com um 
revólyer CZ de 9 mm, duas 
racas, um siJenriador e mu­
nições - tinha sido coloca, 
du por alguém 00 carro em 
que loi interceptado pela 
Polícia. 

A pistola identificada 
como utensílio do assassÍ­
nio fora regbtada sob o nc>­
me de Clive Derby,Lewis­
antigo membro do Coose-

lho Presidencial - qUI> lhe 
mandara aplicnr um silen­
ciador, no início do uno, 
num aJ'meil'o da Cidade do 
Cabo, 

O julgamento teve um 
início begunda-reira marea­
do por lI'lx,,, de insultos en­
tre assistl~nt(,8 negl'os e 
brancos e que chegaram a 
envolver os próprios réus, 
antes do juiz avisar os pl'e-­

sentes que mandm'in {'\"n­
('uar a sala se u ordem não 
lasse I'estabelecida, 

Os dc!;acHtos loram pl'C>­
"oeudos por indivíduos -
mulhel'e~ e jovcn, - ideoU­
fiCHdoti com lenços ou ('ur­
dões do ANC, que insultu­
nUll c amc"u;,armll a.%isten­
teR hl'ancos e o rasal Clivl?, 
a quem prometeJ'lU11 Bnrha]' 
independentemente da de-

ESTOCOLMO 

Nobel de 93 

liberação final do trihunal. 
«Eu fui pessoalmente 

ameaçada de violação e 
rhaJuada de cad,'la», rela­
lcm uma das assi~tentE"S 
bl'ancas, ciutda ontem pelo 
jOl'nal «The Citizen», ((N('m 
sequer podínmos .air pRl'a 
ir ('umpl'ar comida pOl'que 
estes "''IC's ameaçavam 
apanhUJ'-nos IIi fora, Quan­
do os lI'abalhos termina­
mm, tivemos de sail' escol­
tados peln Polícia pela., tra­
seil'usn, 

(( É et-ila H forma (.'001 
que o ANC lida com o trihu­
naI'? É pol' isto que ek's vêm 
ao lI'ibunnl pm'n ameaçar 
pessoas que ainda não fo­
t'Ulll a('usadas'? t e~tH a jus· 
tiça do ANC na novn Arri­
ea do Sul?», qUl"stionou a 
trstemullha do tublóide, 

começa com Literatura 
A atl'ihuição dos Pré­

mios Nobel 1993 c0-

meça hoje com o 
nnúncio do P)'{;mio da Li­
teratura, cerca das l3 ho­
I'as locais (12 horas na Ma­
deil'a) em Estocolmo, 

O escritor chinês Bei 
Dao, o belga Hugo Claus, 
o romancista estoniano 
Jaan Kross, o japonês Ken­
zabul'o Oe e O poeta liba­
nês Adonis (um pseudóni­
mo) estão entre os lavori­
tos, 

O alemão Gunter 

G I-asS, o albanês Ismai] Ka­
dal'e, o irlandês Seamus 
Heaney, o canadiano Rc>­
ber(son Da,;e , o chinês Ai 
Qing Ou, o poeta e filóso, 
lo cstoniano Juan Kaplins­
ki são outtos possiveis lau, 
reados. segundo meios li· 
terários em Estocolmo, 

Várias mulheres são 
igualmente citadas como 
possívei!:' laul'cadas: a in­
glesa DOI'is Lessing, a 
Irancesa Morguerite Ou' 
)'as, a norte-americana Tc>­
Di Morrisoo ou a espa-

nhola Ana Mal'ia Matute 
Ausejo, 

A última mulhel' di.tin­
guida com 11m Nobel da Li­
tel'atura loi a ul,aMcana 
Nadine GOI'dimer cm 1991. 

O laureado de t992 loi 
o poeta e dramaturgo das 
Antilhas, Del'ck Walcott. 

Segunda-Ieil'a, a Aca­
demia de Ciências da Sué­
cia anunciará 0(8) nome(s) 
does) laul'eado(s) com o 
Prém io de Medicina ou de 
Filosofia, O Prémio de Ecc>­
oomia será atribuído no 

dia 12, [1m dia depois, se­
rá a vez dos Nobel de Físi­
ca e Química e no dia 15 
foicl'á anunciado o P,'émio 
Nobel da Puz em Oslo. 

Cada laureado recebe­
rá a soma de 6,7 milhões 
de cOl'oas suecas (cerca de 
837,500 dólares), O mon, 
tante dos prémios aumen­
tou 5 por cento em relação 
a 1992, 

A entrega dos prémios 
decorre em Dezembro em 
Estocolmo e em Oslo, no 
caso do Nobel da Paz, 
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.NO FECHO 

UGT exige 
melhores salários 

A UGT entregou olltem 
aos pru'Ceiros sociais, em 
Lisboa, lmm pl'Opos-k1 de 
acordo de concertaçiio 
social e política de 
rendimentos, 
No fmal da reunião do 
Conselho Pel'lnanente da 
Concertaçiio Social, o 
diligente sindical João 
Proença disse que O 
Govel'llo tem de «conoo:ler 
priOlidade ao empl"egO e 
não à inflação», 
Referiu ninda que o acordo 
de conceJ1ação para 1994 
«implica o crescimento rcuJ 
dos salfuitls», 

ONU não troca 
prisioneiros 

As Naçiies lInid!" niio 
"C<'itruu qualquel' troca de 
prisioneiroH na Som,t!ia, 
advel1.iu ontem o 
l'C'pon.. .... vcl pela._ opel>lÇÕf." 
de paz da O, :l. , KoO AlUlau, 
Um piloto nOrl(>illllericano 
está detido dl"de domingo 
em MogadíM:io pelos 
parlid,írios do gl'ncl'lI! \idid, 
OH quais fizeram "aher 'lU<' 
podelirun tmcil40 pol' todos 
os somalb detidos pel,~, 
101"1S (~l O:'\L. 

Ex-terrorista 
condenada 

L'ma lmtiga terl'nrilsta 
que se 81)rt'Sl'11l0U há um 
Illl'S às autol'iflades após 
23 anos de 
clandestinidade loi 
ontl'm cond{)oada a uma 
pena de oito ti dozp ano~ 
dr pristlo por' horuiddio, 

"" décad'l de 60, 
Kalh('rim~ ...\no POWl"'I' ('I'a 
unm estudante radical», 
integmda DlUII grupo 
1't.~\'olu<.'innúT'io» que S(' 

opunha il b'll"I'I'U do 
'letuume, Em &>tcmhro de 
1970, cont"mdo 21 ,mos, 
pru1icipou num assalto 
m'l11,uJo em qu(' roi Dl0l10 
um polkia. TI'ÔS dias untes 
o Reli grupo OI~T{U)i7~U" 
uma operaÇ/lo conu'U um 
depó'ito de arma., ledo,"~, 

Síria na lista 
dos terroristas 

O ministl'o dos ;o..:cgócios 
E'tJ'angeiros Síl'io, 
Farouk A1-Sluu'eh, "ol(ou 
n protestar ontem pela 
inclusão da Siriu na li,to 
de países que apoiam () 
terror ismo intel'nacional. 
Esta lista, pl'oduzidu 
pelos Estados l'nidos. 
sofl'c da influênt'ia de 
Israel sobre o Congl'es~o 
norte-americano, disse o 
dirigente líbio nUlDa 
conrerência de Imprensa 
dada ontem em 
Wa,bington, após o seu 
C'ncoutl'o com o 
secretário de Estado, 
Warren Christophel', 
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